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Fallecida, Luiza Ramos. Attenda- 
ge. 

_ Fallecida. Margarida Ferreira. — Pro- 
siga-so. Junte autos do julgameuto da par- 
tilha . 

— Fallecido, Amici» Martin» Jjerreira. 
Deferido o pedido. 
— fallecida. Maria doa Anjos da Pieda- 

de Ferreira. — Na forma do parecer. 
  Fallecido, João de Bouza Coutinho, r- 

Ao curador. 
  Fallecida. Silvia Pereira de Mello.. — 

RAtlfique. 
— Fallecido, Ilenriaue Conrado Niemo- 

yer. — Digam o» interessados. 
Fallecida, Maria Amélia Dinia Ramalhtk 

T03te   Attenda-se ao qtm diz o curador. 
Fallecido. José Maria Rodrigues. — 

A p^rtj"t'^,>c]d0t joaC|uim Ignacio Rodrigues. 

_ Dance-se, „ . 
— Fallecido, Julio Augusto Cardoso. — 

Ri.Uque^]^cWo, loao Fomandes Rodrigues 
Carvalho. — Ao curador. 

Tutella — Requerente. Miaria ICustrupp 
Teixeira .Uma. menores. José e Mauricio., — 
Digam os avaliadores. •>„ 

Requerimento — Requerente, Maria 
só do Uma Araujo. -• Ao curador c    Itequerentc. Joaquina Ethllia -c .'Ou 
já. — Voltem ao curador. 

SEGUNDA VARA DE " ^ 
orneio — Juiz, Dr. Carneiro da Cunha. Es 
cri vão. Dr. A. Blzerra. 

Inventários - Fallecido. - Waldemar 
Bocayuva. — Julgada por sentenc» a par- 
liiha^ ral]6ciúai Marla oandlda de Souza 

eaD—:'f^Uwlda.^M-arla Tzahol Miranda Ar- 
ruda — Julgada por sentença o inventario 
.negativo^^ Rftdriguo» Az.ove- 

do, — Satisfaça £> inventanarue - —- 
Jo ' ^'"^"iieeida, Braslllná Comes da Sih-a. 

►— Responda-sc o offlcio- , nD 
— Fallecido. Gaspar Fernandes de •- 

veira. — SUlUíaÇa o leiloeiro a exlgenc-a d) 
' JJT'0rpallecida. Clementina Amalla Va.ha- 
rp, _ Peita poio» partidores a correcção o 
esboço" exigida pelo curador do 

— Fallecido. Noemio Xavier da SU v _ 
ra. junto o requerente cerUdSo dc dade- 
  Falecida, Maria, Emília T. ca I ianç . 

" ManoeE Francisco Onlma- 
Vãea - Convertido o Julgamento e 
ria para que seja ratificada por termo a 

Judlth do» Santo» Fonseca 
Dias Pinto. - biga O tnventmrlante- _   Fallecido, José da Rosa e Silva. 
) yesentranhar afl petições de ti., digam ■ 
;LScae3. Miguel Antunes, de Stiuztt 

Fernando da Silveira Me del- 
ia., e-. Idem. 

•jmro de direito da provedor _J^_V,2,Aa _ i« ommo - juiz. Dr. nui 
* Sucedo. Escrivic. Coronel So^. 
J unlor. 

- '•«"O., 1.0» •» 

- «• '*•"*" m«- 

v. A- «•- 
Despnrho»» _ Roquorento, 
Prorogacão . «o Paretra — Con- 

Franoisco Ferreira Teixeira Pereira. 
ctdldo o prazo requerido Amtiroslo Requerimento — Requerente. 
Regrai. — Deferhto Arrrnvnntea 

Aggrave da ln»lrumento , ncirra- 
Armsndo <la Costa Poreira o ouU-ns; W- 
a-adoe, Angelica Pereira do» Santos * 

.do — Ao Curador de Resíduo». , 
yARAS CÍVEIS 

PUlMEfRA VARA OIVEL — 1>R- 
joef: liniiarb» I Eacriv&Q. A. ConxiJho. 

f::*™™'- rallechU 
i c v» Ticlw —- O Juiz dof< no o pe X<do da Hliva ijooo.    . y-,nt,o dia» 

Udo d- fl. 91. mareou o prazo dtj. » 
,7sra apresentar a prova 'U- bm-dÇ^ ^ 

X?~r-.r -V^wS^nte," .nil» ^ 

-■i.-iodio o poga» a» custas. 

SEGUNDA VARA CIVEU. .Tulí.Dn. 
Cosrv Kiwhko; Fwrlvto, Major Bnrro«., 

ín^ntario* — Fallecido. Gustavo Ermc- 
,j0i, — Defiro a petição do 'fl. S em face 
.Ui conoordancla rto» interteeado» « d.» ben» 
< onstante» ,•< rtcncente» ^ ' q 

   Fallecida. Celhn1 Knhl Mery. 
JUÍK deferio a petição de n. 33. 

— Fallecida'. Eugenia Esteves do OU 
celrat - Dé se vlata ao Dr. Procurador 
Municipal, caso jã tenha decorrido p prazo 

) auldlcação no Dl"rio do, Justiço. a _ Failccido. Manoel José de Azevedo. 
»— IMgos os impostos e r*1 1J' 
íollado» o preparados ^avot.. Despejo — Autor, J§»é Malonlde Chaves. 
Téo. Franclsoo Eduardo do Faria Carneiro. 
— Senados e preparado», A conclusão. 

FdíloicW» — Do A. Assumpção & C. 
,  0 juiz na' prestação do contas do ex-h- 
<juidatario <lc»ta íiUlencin. dou o Beguinto 
<lc«pacho: Sondo o liquidatário o prnprlo 
«vndlco o por isso o Juiz JA nomeou um erv- 

«w {aliou sobro as contas, estA assim 
nimprida a exigência a Ce o refere o Dr. 
< ■ uraAor. — Voltem ao mesmo oa auto» cm 

T Do Rocco Tambono & C. — Nomeio 
.Torge El Dahu syndlco em substitoição do 
(.uo não «cc lou. 

— De J. Marques Pinto AC. — O Juiz na 
prestação do «xmtas do liquidatário desta 
fallcncia, ordenou que fosse cumprida a 
exigência do Dr. 2' Curador das Massa», no 
tocante A volta dos autos ao contador para 
o rateio pelos credores. 

— Da Companhia de Seguros Cruzeiro 
do 6u't. — Relvlndlcante, Harry Pedro 
Jíocha,. —• Julgado procedente o pedido p or- 
ueiíada a entrega da importância constante 
da reserva tochnica. 

TERCEIRA VARA CIVED — Juiz. Dr. 
Leopoldo do Uma r- Escrivão, C. Galvão. 

Expediente: 
FaUuacla» — Do Manoel Valladurea de 

Carvalho — Foi dispensado o pedido (lesto 
commercianfe. estabelecido ã rua iSauto 
fhristo n. 103. com negocio de serralheiro, 
para convocação do seus credores afim do 
propcçr-lhea uma concordata preventiva do 
l>agamento do 21 "l" dos créditos, a 6, 9, 13 
o 16 mezes da homologação. Designado o dia 
li de Setembro p. t. para a assorubléa; fo- 
ram nomeados commissario» oa credores 
Jos6 Dui» da Rocha, Lyrlo Jannot o M, J. 
Pereira. 

— A. Duarto & PoreÍpfl — Reivindica- 
ção — A. Hermes dog Santos Neves. — Foi 
mantido o despacho quo Juigâra improccdcn- 
to a reclamação. 

— Silva & Cunha. — Attondendo A oon- 
fisaãio felt^ foi declarada failida aqiiclltt fil- 
ma, estabelecida A rua Benedicto Hyppolitc 
n. ir,2. ç composta do» socios Jcio Baptista 
da Si" vn. e.AaibíiMv i'urvãe. 

IHxãdo o termo legal em 12 do Junho 
p. p.. marcado o prazo de ir, dias para as 
habilitações e designado o dia 13 de Relem- 
bro para a assembléa, foi nomeado syndíco 
Virgilio do Mattos, liquidatário da massa íal- 
Uda de Manoel Antonio Taveira. 

— Deonl & C. — Não se reaiizarA ama- 
nhã a assembléa de credores, attondendo A 
falta de relateuo dos oommissarioa, 

— J. B. d. Carvalho — O Juiz indoferio 
o podido da Fabrica do Rodas Ranta Helena, 
para que o liquidatário distribuísse 40:000$ 
quo recama para pagamento de alguns cre- 
dores, uma vez que o destes foi definiti- 
vamente excluído. 

QUARTA VARA CÍVEL, _ .Juiz, Dr. 
Silva Castro — Escrivão, Dr. Elmano Car- 
dim. 

Expediente: 
Foilencins — Do Renato Pinto Caval- 

cante — Requerida por Martins & Ba cerar, 
credor por duplicatas foi decretada a fallcn- 
cia, daqueiles commerciantes, catobelccido» 
oom pharmaria no Boulevard S. Christovâo 
n. 63, sendo fixado eu termo legal em 
•10 d,'as ames da data do protesto do titulo 
ajuizado 28 do Julho. 

Designado o dia 14 de Setembro, fis 34 
horas, para a assembléa o marcado o prazo 
Jn 'hó-s para ac habilitações, mandou o 
juiz intimar o fallido para apresentar a lista 
do seus menores creãorcs. 

li» Miehirif & C. — Pol homologada 
a concordata extlnctiva proposta por esta 
firma a seus credores e por estes devida, 
mento apoiada. 

— _Churi Dopes —. Deverá realizar-se 
nmnnhã a reunião do credores para delibe- 
rarem soore uma proposta de concordata 
extlnctiva. 

— De Alves & Duarte — Attondendo A 

falta do credito em cartorlo não se 
amanhã a reunião da credores. 

— Da Caldeira Ros, & C. — Está con- 
vocada para amanhã ás 13 112 horas, a re- 
união de credores desta firma concordataria. 

.De Nassur Foad — Não ao realizará 
amanha a reunião de credores 

QUINTA vara CÍVEL, — Juiz, ok. 
Galdino Siqueika — Escrivão, Dr. Edson de 
Oliveira. 

Expediente: 
Executivos^ hypothecarios Exequente, 

Conrado Reabrao de Carvalho Uma; executa- 
da. Maria da Riiva Araujo — Foi decretada a 
petição de £1. 137. 

— Exequente, Henrique Paios; exoouta- do Leopoldo Euphrosio da Silva Santos — 
I'orara recebidos os embargos, vista á apar- 
te, por cinco dias para contestar. 

Inventários — Fallecida, Virgínia Corado 
Cerqueira — Prosiga-se. 

— Faiteoldo. Guilherme Kocinskl — foi 
deferida a reoiamação do Rezou io ^'horapson 
de Menezes. 

failencia» — Da Sooied-de Agrícola o 
Industrial do Brasil. Impugnação do credito 
— Impugnante. Alfredo Meyer; impugnado, 
Francisco Dt-phppis Destefcrro — Foi man- 
tida a decisão aggravada que, julgada pro- 
cedente a impugnação mandou exoiulr o cre- 
dito do passivo da fallcncia. 

— de Garcia Carvalho & C. fQuelxia cri- 
me). Réns, Alvaro Guilherme do Oliveira e 
'Jasé Carvalho do Magalhães, soclos da fir- 
ma failida -— o Juiz tnanlevc a decisão re- 
corrida que julgou extincta por prescripção 
a acção. 

realizará V pensava nem sentia, não podia naquelles 
momentos sentir nem pensar outra cousa. 

Meia noite. 
O Conde dormia já, quando na vizinha 

alcova, defronte encostada aos vidros da 
janelta, a senhora condessa contemplava ab- 
í orta um grupo do garotos aninhados cm mi- 
sero montão oa problemático abrigo da pare- 
do fronteira. Eram pobres vadios, sem pão G 
sem casa, cobertos de farrapos, enregelados 
do frio, num abandono de cortar o coração. 

A vista dos rapazes foi nova lança cra- 
vada no peito da fidalga; 

— Pobre Finita! —, dizia elia comsigo. 
— Re tombem tu dormes esta noite ao se- 
reno! .. 

E, desviando os olhos daquclies desher- 
dados da fortuna, quo o frio da noite açoi- 
tava, voiveu-os compa-ssiva A dminuta cama 
da Finita, alll, perto da sua. o preparada 
cada dia por sua mão. Era um leito peque- 
nino, macio, de cortinadus, com íõfo colchão 
o cobertas Doidadas... Parecia um leito de 
fada, mus eslava agora vasio, porque a 
dona... fugiu! 

E a desolada condessa não pôde conter 
as lagrimas... 

— Jul». 
Atfonao 

VARAS criminai:,-i 

primeira vara criminai 
Dp- Saul do Gusmão. Escrivão, 
lorio, 

CombwnDaçâo — O Juiz da Primeira Va- 
Criminal. Dr. Saul do Gusmão, por ren- 

tença do hontem, rondemnou José Alvos d> 
NnCoimetito. a 2 íinnos de prisão o multa 
5 'I" sob o • ■Unr do roubo, quo prarion, 110 
dUl 16 do Fevereiro do corrente, annn. na 
rua Barão de Eádsrio n. 33. tej-io, pura con- 
segO»r o «eu fqo. amunliadn .t porta rea- 
tado oi' et tos no valor dí SpISIíJulO. porieu- 
cenles a D. Julia Maria da Conca cão Dant ia 

SEGUNDA VAR.a. CRIMINAL — Juiz, 
Dr. Eurico Cruz. Esi ri vão, .laynic Castro. 

Dertnnria -- O 'l)r. Bento do Faria. r. ■ 
Promotor Publico, servindo perante o Juízo 
da Segunda Vanç Criminai, offereceu hontem 
denuncia vóntra José Cecílio Pereira. Marques 
como incurso 110 artigo 297 do Codigo Pe- 
nai, por ter em ?7 do Julho ultimo, Conduzi- 
do o auto taminhão. pela rua Senadrir Bom- 
fini, atrqfieiando e matando a menor Luiza 
dn 91 Ivã Pereira. 

PflETORIAS CÍVEIS 

'TF,ROEHtA PRETÓRIA CIVKL — 
Jniz. on. DtjQira Estuapa — Escrivão, Ron- 
(feira do Mello. 

'Aooidente do tralsvlho —- Vletlmn, Joeí 
Alvos; responsavei. Quesada & C.; — llece- 
bida a appritação no effeito devolutivo. 

Uewpoju - Autor, Moman Luiz Vritr; 
riV». Fr., nodsco Pereira «Ia RUvelra — Pusco- 
buia a npiH<iiaçi(> ta» t ff eito levolutlvo. 

N'í>tiflP»çãe — Vutor, Rnée* Marini; n-- 
ttflcado. Eduardo Quirino «ia Rilvn Aruolo - 
Expeça novo procalorlo. afim de quo o •«!'• 
pilcanla <Ie fl, 71*. porna rerri(>er a qaaull* 
allogado. na (Tualldailn «lo Irtv.iaiaritmlo. o 
sob ns preecri pt^õo» loaseM. 

Inventario — invenlBrlan**. Am» Mar- 
tins «VffoMK.; tMIecl.Io Joaqu'"» Martin.- da 
Valle — Homoiogndn a partilha de II, 20. 

Aooidonto Bo irah.ilho — Autor. Joa P 
roira Guerra; réo, Canloso 1 p-j».- — Foi- 
xem 09 nu too para ser Juni» uma petição 
despBclvKla nrstn data. 

Deapojo Autoro. Soei. Ade \ncnyma 
"O SocíhI"; i-é, Maria BmHI- Rodruruc- <« 
seu marido — Julgada procedente •« «rçfut 
d» despejo, o decrotudo o despejo dos rios. 
Alaria E. RodrlRue» o «eu marido, „ jlor cp-- 
spqucnola Julgado Improoedont» o f«poeito 
dos aJupels. 

Aooidente do trabunio — V}< 'in.Tleu- 
riquo PUgvr; reapon avel. M. Capelhari .<2 
Irmão -- Recebida a u opoIlação ao effeltu 
devolutivo. 

VIDA CATHOUCA 

m ■ vi ry/" i n <%P l .1 ÕL .VUJOiL». .'VOo.37,^,.NV J." 
NGSSA SENHORA 

Jvlt DvaUONGO DBPOtB DF. PENTLOV 
TER, EVANG. DE S LUC-VS, X 
O BOM SAMARITANO 

"QJswo .lei1')» nó» seus disctpuToe: "DUo- 
»os olhos que vêem o que v6» vMe». tPoi» cu 
vXis afflrmu que foram mnit.» os FreiJietas 
e reis quo dcHejarnm ver o quo vó» vCdes. o 
o não viram; o quo desejaram ouvir o 
que võs ouvi», o 0 não ouvlrain". 1" eis que 
so levantou um Doutor da lei. o lhe disso 
parn o tentar; "Mestre, que hei de fazer 
para iiilrur na posco da vida eterna 7 Jesus 
respondoudhc; "Quo C que está escriplo n> 
lei 7 Como lês tu 7" Elie respondeu; "Ama- 
rás ao Senhor teu Dou» do todo o teu cora- 
ção, e do toda a tua alma. e de toda» a» tuas 
fonjas, o do todo o teu enlcndinicnlo: e uo 
proximo como a U mesmo." E Jesus lhe 
disse: "Respondesto bem: faz», isso o vive- 
ráls". Mas olle. querendo justlficur-sv a si 
mesmo, disso a Jesus: "R quem {■ o meu 
proximo ?" E Jesus prosoguindo disse; "Um 
homem descia de Jerusalém a .lericbõ e o.liio 
na» mãos do» ladrões, quo logo o despeja- 
ram do que levava; e, depois do o lerem mal- 
tratado coro multa» foridaa, eo retiraram, 
deixando-o meio morto. Anontoocu. potém. 
quo passou pelo mesmo caminho um sacer- 
dote; e, quanilo o vlo. pa-sou de largo. Do 
mesmo modo um levita, chegando perlo da- 
quello lugar e. vendo-o. pu-sou lambem de 
lurgo. Mas um Samaritano que ia seu ca- 
minho, chegou perto dclle. o quando o vio, 
moveu-so dn compaixão. E. approxlmando- 
so dolle, atpu-lhe ad feridas, lançando nellas 
azeite e vinho; e. pondo-o Bohre a sua «a- 
valgadura, iovou-o n uma estnlagom o teve 
cuidado dolle. E. ao outro dia. lirou «la Ixjlsa 
Oous dinheiros, o «ieu-os so estalajadeiro, di. 
zendo-lhe: Tem-me cuidado delle; e. quaulo 
gastares a!ém disto, ou t'(> satisfarei, quan- 
do voltar." Qual destes tre» te parece que-e 
portou como proximo duquelle que rabio na- 
mãos dos ladrões 7 O outro re»p««nileu; 
"Aiquolle «jui- usou de mis. ■ icordia n 
ferido". Então dls«e lhe Jesus; •Fo.s vai e 
íaze tu o mesmo". 

r.fODOS DE VER?. . . 

A. DE MENEABS 
'■ X 

Era em Madrid, nas primeiras hora? de 
uma noite fria de Janeiro. 

A senhora condessa, inquieta, r im ir «!«- 
tristeza indefinível, corria «ia poltrona ã jau, - 
I» e de uma janclln a outra, exlendcndo olho- 
longos pela rua, e pintando no rosto, a cada 
Ucsougano, uma dftr s«m fim. 

Que so passava" 
Um facto multo simples; n fina. n seu 

niln. linda eadeila inglezA, esguia • peqn. nhia 
como uni dixe. perdera--, iquelta tanlc. Ou 
antes, a iieior: fugoa-lhe, a ingrata!.. 

E a senhora condessa, qúe não Unha filhos, 
queria fiquella «'.rcafurlnha. tão fran/ina e deli- 
cada, cemn se filha sua fêra; a rtniln era toe 1 
a sua piwccupaçôo. tod i ó sen enennlo. ,1 com- 
panhelra inseparável de todas as suas horas, 
o «ou entrelenimcnlo, as suas obrigações, a 
vida Inda paru «'lia. 

For isso estava agora incon-obivcl a 1 obro 
■cnhora... 

— Ora Imagina tu. dizia elln instantes de- 
pois ao Conde, sentada ã mesa .-ti frente a 
elle — era Imagina tu mie me occik-u esta 
tarde dar meia «luzia de passos a p.V u«> Ke- 
tiro. Saltei do atrtomovel. « eommigo saltou 
a Finita. Mas estava loura, o diabrete: ora 
so ficava para. traz. ora so deitava na relva, 
ora dava pulos do doida pura sltar-mo ao 
chapéu... Enfadada do tanto capricho, dis- 
sc-lho quo corresse um pedaço. B correu: 
mas 0 pedaço foi... sumir-so entre uns lu- 
fe! do verdura, sem que eu lograsse pitr-llio 
do novo os olhos cm cima..* Que mo dizes a 
isto? 

—• Sins... por quo não comes tu? — per- 
guntou o Contlr. 

— Ko eu não tenho nppçljte!.. Esiou in- 
dignada, nervosa, cnfadadbsrma com a Fina o 
eommigo... Eu é que fui tola: delxasse-mu 
ficar no nutomovcl Ou, uma voz a pé no 
jardim, levasse a Fina no coilo. ou manda- 
se-a levor ao Geraldo... A tol(i fui cu!.. 

— Bem... não L- rales! — acudio fria- 
mente o Condo, servindo-se do assado. 

E, após momentos de silencio, numa se- 
renidade em pleno contrasto com a agitação 
da Condessa: 

— Procuraste-a Immedlatamente, não 
foi? 

— Se procurei! Corri o jardim todo a 
chamar; Fina... Finitol.. e nada... Fiquei 
como louca... 

— Acredito! — murmurou o Conde. 
— Já mandei annuncios para todos os 

jornaes... Mas... 
A conversa durante aquella hora não 

versou novo thema: a trist» senhora não 

nÍH H tísos, 
luricias, tt- 

Ah, doidinha, doJdi- 

urn £rtinclc dos olboj 

K ondo doiinh 
Dia! —• díSfo 

Novo horas da inanhfl 
(Jritosv alaridos, itof»fl <lJ 

mlxlo do exciainaçõr.H <• boijo^ 
tumbam pehjs salõos tio palaH 

Quo liivoínV! t— «iizia o í'oiido, mui aoa- 
bado do vosLIr, o snhindo prossuroso tio 
quarto. v Nua era nadu. o a»s olhos prosto o rtvs- 
CHD cariaram. 

16ra a Condessa, quo nuni ànoulM» do 
conlenlamento estava abraqatia ú sua. Kmí- 
ta. cuhrindt>-.a de beijos «■ de lormira». 

— Minha queridinha!.. Minha piv-ii- 
da!.. Mon thosouio!.. Minha aloyria'.. 

Ao lado, um garoto de »;ot;ai»tlo a oa- 
beça. contemplava pasmado o hoqululH-Ttu 
esto tiuadro. paia vfh; t^xtranho! 

IC a (jondcsNU. ao nmrido. quo assomava: 
Foi esto rapaz quo n»'a trouxe a^ura 

nvcKino. 1 )i/. quo dera por nt aso oom ma ikí- 
daço do jornal em quo vinha o annuneio, o... 
Mio* repara como cila vem. esta nui! •« Vo~ 
liTC ^FirGtH! tqj.Ma do pó s«rn a manta... o 
oom cara «o frm... «, de tolue. ■. 15» 

E uo Kipaz; 
— Gndo u achaste? 
— Alll, na Puerta de Alculá. 

— iHos mio! Na Porta! . . E tio Itellm 
é quo elltt me puítle 
Ilha! . 

E deu l!ie ao i>q 
beijo. 

■uma ''"in um sor- 
risn «te irou ia. — Na mesuui euma om ciuo ou 

dormi: sobro as tuge» d;i rua. 
— Dios vim! — repetio a duma num sus- 

piro, o com outro beijo fia soa Fina. — E 11 
colidir»? 

— Já não trazia eolleha quando o. cu- 
oontroi, disso o garoto. 

— E «tuo almoçou ella? 
— Almoço!.. — tornaii o lapuz. —» Eli 

dava-lhe ria iiilnbu sardinha, mus ella (iem 
lhe tociat. 

— - 1'ohrecHa mia!.. —* E «mire e.irh ias; 
— Sem a sua laça do ielte,.. e sem • 's ui.us 
bmcoulinho.... n miai!» poquontna!.. Bem. 
pequeno; c que héi de eu dar-te, tat trazo^ 
res a Finita 

— A «ultri í - peru untou <1 rap."» eu- 
teadn. 

~ ua-lhe ílnco pesidar, — ncuiilo >« 
Conde. — dá-lhe iwili de ultmiçae; «iá-lhu 
uma» cttlçu» mlnhiut... o um cuaticu... 

  I-; tu. Klnllu, — volveu a daniú h %a'- 
rwtoha — eum quo has tu de pUgAr-IIio o 
Icr-te Hulwndo?... 

E o euthdlu, como onfastiada ''«• limln 
pióguice. Voltou ao ludu u focinho, e gemeu. 

UtiviuB" er. «rum poKtttwniuvnt" skvuíh- 
des. dá rith liberdade do liovu» atrazi 

11 
Lm .Mudrid também, na Ipre.i-' pttloehlal 

do Silo Jo»e. u0 romper de,Uiua fria manhã 
«lc Inverno 

O mtxto «lê luz v treva iIpm-u primeira 
hora do d lá coava-se iudecíso peles v íd v. - 
«ia» ampta» e rasgudus jaMellu». llluminando 
frouxamente a vasta u sllenijoga nave do 
toniplo. 

Numa Uaa oapelfa» lutcracs, de sóbrio 
ornato c austera, ttclidiá <la sua mando cru» 
o roajeatoao Crlztc dei JJcsaniparo. 

O artisln lograra, reunir uuqiudla Ima- 
gem u uprema grande*» c u supionia asu- 
utá do divino nupplli iadá, 

Sobre O peito, que parece ur<|iiear-sc 
com o» derradeiros sopros tio vida. Inelina- 
sc a formosa eubeça, qti" oa «spinhos «Pi. 
coriJa lacereram, ensopando os fui los onbel- 
les |<endentes cm ír.suu» do uanguo. coagu- 
lado Já. 

- A face, livirta; us feições, eontraiíldas 
num rlotu» d" Indlatvei «iOr: cahhlas, rorpo 
cen .idas." a» paipiiii tt. «juo um matiz dc roxo 
vo»tio ainHi. o. iVrdibs, -.uas-joeouiij c A■;• 
qohl dlr-s.-hln qno delxuni («l upar Pr o- 
«jamefil" »s upinm ixpte" «'WlõHo w n ' ã- 
delra palavra do perdão... 

«Ivoradá do ínnruo. al- 

tcceudor-so 
slgnui da 

Enz. pois. uma 
:1«1í. o triste. 

No nlmr-ihdr acabavam de 
as vehiK; o sino d» torre dera 
primeira missa. «« o aacerdote «ii-ixod p ouso - 
di mel: I e a sacrlsiiu, «raminho do altar, pia- 
(asiido do um só ajudanti', quo tliltuvu do 
frio. 

A voz gravo o solcmno do padro ospruia- 
vn-so presto peia igrejá smuiiria o qunsi dc- 
serlii. 

Quem podia. oom offelto, catar utii 
fiquella tioru matinal c no coração do in- 
verno? ,. 

Uuus mulUerzinlifl» do povo, muito 011- 
ix.uivadas, ouvindo a missa o esperando Jun- 
to ao «oufeB«ionurio ' vludu do miiiislrõ «lo 
perdão: mal» ucima, envolta em largo imiu- 
to e coberta dc ciépes. uma d una. eia ludo. 

Tudo. não. 
Ao» pf-s «jo Cristo dd Ileso mpuro,' «lo 

joelho» o em uttiltudo ilo angustiosa e foi ■ 
vente suppliea, estava um Iiouxmu do meues 
de meia idade, restav vliu.aiu de privações e 
amaigura t, Iroiilu poudtda, o vcsfhlo com 
gravo assehi. 

Ciende-se fé Aquella luva. piolegldo 
ainda pela meia escmulão «In eupella dava 
laig.is ao coração uttribulado. dOK.ibalaudo-o 
vui amorosa c cotifiada prece: 

— Senhor, uju«Uit-me! !! Vaiei-rnc, S«;- 
nhut' .. V ós podeis ludo . Sol» IhU! ■ Fai 
•ia minha alma, tende «ompuixão de mim . 
Não me abandoneis!.. Salvai-me. Senhor' . 

Feiue v"oiacão atornu-ntudo roti o peso 
«!e devdtui eHOinie, nào I mlii no;, quasi 
desesp<-ios da snti .igomu mais amparo na 
ter a. que as puras uzu dos dons nn.io» elia- 
niatio». entre a» viriudos chidstas. Ifsperan- 
ça «• Fé! 

E' t>em feliz ainda «piem mis proreilas da 
vida sul e «'iir «■ esperaf' 

As -euriu.s « ardentes siuqitloas «lesta 
alma cm tior «'.uu «■utrccoriadas de longas 
pousas: e os olhos, ma i/.ado.s de pranto, «a - 
gutam-se «-ntão em anhcluute v imiofosa 
sollloltude n fueu lívida de Jesus eruciftcado, 
como a procurar uma rosposla .. 

i! Voltava, «om um inspiro abafado, n 
p ilava - angustiada o vçheiuiinle d Fedro, a 
aluiidâi-si nus aguas; 

— Suivai-me, SenhOJ ! .. 

findãra a pii—u . 
A dama do orfpc. qn ■ vira «lo soo posto, 

e havia notado lieii1 a ora«;ão 'mahnaisa >■ iií- 
fliola do dO" onheeldo aos pus do ei m ifixo. 
veio rspriar o bomem a prrla da igreja. 

Fi rdõe. 1 «valliciro! ■ dt;-e ella ca- 
jinuosumi nle. 

A enorme dói e umargma da sua prece 
do ainda agora. íazium-se notar inoiUtlda- 
mento. Devç ter softijdo ha poued nu suu 
vivia um grande golpe, e busto-lhe i-omedio, 
não õ? 

O homem, apezaf dá sorpreía e enleio 
ata io «'onfi'duinonti o C.'ração 

Ura rasado... Tinha seis filhos... Fóra 
uns vinte .111110 otnprí gado puma rompa- 
no ■ do 1,aut... v- na inesina eompunliia 
collot .'11 a us o> «monda» todiis, quo ú. força 
U. pi ivueiães e«>nsi,gmra realizar... A eom- 
pruihlíi «Juebrára Inísiviadnlnonte. .. hjcifu 
sem o -eu en 1 pieg'1 simi os sens dinlieiros, 
sem um real no l 'i-1 e para a \ivln toda... 
Havia a nm niez que proenravu trabalho 
sem o tenseguli .. A mi.-eria o a fome en- 
n o,mi ;he per eusa, e ello não via salvação 
possível Perdido... o paru sempre'.. 

A dama enlão, que eseuiara visivolmen- 
to commovidu; 

Se não (• ousadia Indisereln, df-me o 
seu nome o sí. 1 morada .. Talvez, alguma, 
«le minhas amigas i>os.-u Valer-lhe... Olhe; 
confie, vohfic muilo. no santo Cristo dei 
Jjssa in paro. 

E separaram-se. 

Duas horas não eram volvidas. Unha já 
n niysierlosa dama. por moio de um emulo 
seu, verificado a absoluta verdade de quan- 
to o desventurado cavalheiro lho contara ao 
sahir da igreja. 

Sentou-se n tuna secroláriu, tirou da ga- 
veta um maço dn eheques. escreveu num 
destes algumas linhas, o a seguir traçou 
nu 111 hilhete do visita com corõa ducal estos 
dizeres: 

• A D... y ã su esposa e hijos dedica 
este recuerdo, eu nòmbro. dei Santíssimo 
Cristo dei Desamparo. — La Duquesa do 
Sevillano''. 

O "recuerdo" era um ohequo do 1DO.OOO 
pesetas; tripla contos de réis! 

E não foi das maiores esmolas quo dis- 
tribuio a mão abençoada via generosa o 
christã duqoeza, ha pouco fallecida! 

Passaram dias. 
No salão da duqueza aguardavam a pre- 

sença desta, oito visitas: pai, nuli, seis fi- 
lhos. O leitor conhece-as. 

Mal a nobre dama appareceu; 
— Senhora Duquoza!.. — balbuciou o 

cavalheiro. 
la proseguir; mas a cornmoçâo embar- 

gou-Iiio a vez, o ello deixou-ae cahlr, silen- 

cioso o debulhado em lagrimas, aos pés da 
titular. 

Ao lado ajoelhou, Soluçando, - mulher. 
As criancinhas, quJJ eOro do anjos na 

apotheose de uma. sa<': L rodearam a du- 
queza para beijar-lhe a '"ão. 

E a grande sonho:"1; ,s> in, "'os consen- 
tir, abraçava-as com cfrlnho do mai, e bel- 
java-as, repetindo entrr iagrimas do pura e 
santa alegria: 

- - IfijUos mios! 
— Meus filhinhos! ■ • - 

Moralidade. 
Tirc-a o leitor, quo Bãbc e pode. 
Modos de võr? 
Não. 
Loucura Uo munde- • • Amor santo ao 

Deus! .. 

DISCURSO DE SAUDã vÃO AOS MEMBROS 
vDO TERCEIRO c!>NGUESSQ DE CRL" 

LGN. S. J. 
"'Sejam de do Jul" 0„. ® 
parabém brey ^ palavras que t.e 

a honra de viis diri('l,'É .s,a- Congressistas 
do Oooiverativismo ijraíiíeiro. , 

Do (ifiriidíxamcttf^^S''n primeiro 1' 
pol.i honra insigno uno <* I,ara mlni " con'. 
vlle do vos»., prosada ffwUriO Koru.. a 
oelelirar esta nnasa; de jubilo, ao «ubir P» a 
primeira vez ao altar via y"ss;l -anta 
dioeir. 1, neste iivn gu^puarlo; do. jxnuhcm 
eiirflm. pelo acto do ^,,.v-zríius' -TUS pr.akicuos 

.taurio; 
,-átfios, 
vciigião ponvohfcfdo» de que a "g'.'0 õ •' baso do 

iodas a» obras grandlosaa- G a garantia dc 
seus triumphos. 

julgo inutil i.on- 
Of, do jubilo quo 

A honra quo m 
curoc.el-u. Não asaii 
mo vuí n'iiim«u 

R' vosso poi«, Con 
esi ie.;, não Jã na irou 
^colheu om 1323. ma» 
gnific 

é roou, reunido» quo 
a japelia quo vos 

Úu Snntumlo mos* 
ico qtio a suo»' '• 
J An . vd.i ..o i n' tn' W 

Murço «lo 1584.1» 
J. 

pedra, om 

no 
Jesus. «Sle i. 
duo do uosSo .m, 
á "Semeadora do J 

Monumento ml—o- 
rapidez vcrttelnosa e.o 
«o erguoti uo- are-' - 
e niarmore», orq-vu 
só «los altares «-n.-')!!.' 

Frimolro Santva: . 
rena o aberto uo ■ uli 

sil em pene. Off 
da gr.mde. da 
milagres de or 
oídom soiírenuto 
l!an'-o «Jo mais 

noiro, auri 
heeoaa 

narí com a benção solemne do Santíssimo 
Sacramento. 

A's 1G horas, mais ou menos, o Revmo. 
Vigário fará a consagração das crianças da 
iparochia á Virgem Safitlssima 

1) Oía das Falhas de Maria 

Como no anno passado, celebra-so hojo 
nesta cidada o Dia das Filhas de Maria, re- 
novando-se na Matriz de S. Anna, sõdo da 
Adoração Perpetua, o deslumbrante espectá- 
culo quo já uma voz, na Cathedral Metro- 
politana, presenciou a nossa população. 

Cerca de 5.000 Filhas de Maria aggrega- 
das aos 04 centros paroohlaes existentes m 
Archldiocese, comparecerão hoje, ás 8 112 
no referido templo para assistirem á Santa 
Missa o receberem das mãos de S. Ex. 
Rovma. o Sr. Arcebispo Coadjutor a sagra- 
da coniraunhão. 

Após a misso, haverá no adro da igreja 
uma pequena procissão, 

A' tarde, em cada paroohia © nos ou- 
tros centros, haverá uma reunião especial 
da .associação com estudo e discussão, pelo 
menos, do duas das seguintes theses; 

(i) — Em fnmilitt, a Filha de Maria deve 
ser o exemplo, a consolação e o apoio do 
todos. Normas praticas; 

b) —■Na parocliia o na. sociedade, exem- 
plp, zelo, dedicação, luodestiq, ctc.; 

c) — As Filhas dl Maria e a obra da 
Adoração FerpHun; 

<l) — As Filha» vie Maria o o Ou: Troo. 
c) — Aa Filhas do Maria o n» Vocação»; 
/) As Filhas d Al,',ria © n Voa Ira 

mar parto nesta excursão, devem dar os seus 
nomes, afim de se poder calcular o numero 
exacto de carros que ha© de formar o trem 
especial dos excursionistas. 

No» primeiros dias da semana próxima 
será publicado o programma definitivo. A 
Insorlpção encerra-se no dia 22. 

Romaria dos Vicentinos 
* 

No ultimo domingo do mez. dia 29, rea- 
Jiza-so a tradicional romaria dos confrade.» 
eas Conferencias Vicentinas do Rio e de Nj- 
therohy. 

As listas do inscripção enoontram-so na 
portaria do Circo.o Catholico. . 

A romana dirigir-se-ha para a Matriz 
de Mangaratiba, podendo nclltu tomar parla 
as familias dos romeiros. Enoerram-so as 
inscripções no dia 22 do «xirrente. 

Asylo do Bom Pastor 

Ko dia 19 do corrente, festa do S. João 
Eudes, fundador da Congregação de Nossa 
Fcnhura de Caridade do Bom Fastor, haverá 
no Mosteiro Provincial na J^abrica da» Chi- 
tas, missa solemne ;rs 8 1|2, prégando ao 
Evangeliují o iilustro orador sacro Revmo 
Conego Alekiino Pereira. 

A* tarde, ás 5 horas será dada a benção 
do S.S. Sacramento.. 

Commíssão Gcrnl Permanente da Se- 
mana Missionaria 

No dia 1? -ás 4 horas da tarde, reunc-so 
no Polaeic do S. Joaquim a Conimisaio Go- 
rai Permanente da Semana Missionaria, 
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itur 
- v 
kJ- do mais un! 

■ iO!"'ruli > isiiM. •: 
cujos deposito» le 
mu « palavra do 
<101.1 humilde or 

das o incu ju 
Congi essisfiu. qiju 
nefirc plmlango dt 
oviantuinjo uo ;>cu^ 
se prostram aos p 

«Parabém ikiíb, me 
muito sincero, 
giiiflcativci o (stlfi.-u 
gc.-lo tão foiiZ, 'ô 
«figo. «iiuindo paru «'. 
U.- i Santa 'iprcsinh 
' Tão bem como «u 

der o ;;<•« 1 to li!,- ' 1 «' 
aanloM © santas .'o 1' 

Aqlll >' ■ 1 . 
flelos, us ra» «;. 
vós. 110 decurso dc 
II ih Ti ■••»•«. O , 

semeado .«"o 
Utl UZ. Vã' X"* ' ' 1,1 'o 
aa terru, M hoj-^é 
ulaigando rua» i-.Iíc 
ga á «na sombra bv 
jCS do» TOSSO» ««'lu 

Não Ignoro, nqm 
do» homens. nWlu r 
«,uvld'vj ;« '«uJHV ' 
Ajuistolndo Chris! «o. 
«o '''■ Deus oní 
,Peido sffúootl, .' ■ ■"! 
fiTicIlfif»»' fui Deu» 
activo» o... >te« ma» 
vô». Brnf.urcs Gonpi 
drar. prospcuir«tj t' ' 
Deus ., pelas 

D'K'l:i. a f 1]„ 
o milagre (• hoi. 

Outm, l)o «ira. 

!'a. luioLo 

»c, attcuucnnon A 
ituc sábio do solo. 

v!tracà,ta oapora 
•lados ua Italín. 
igidíi a Kunta To- 

do .1 ullto do 
• p. ais «iwri-io a 
'ipttal, brov© do Bra- 

gratas c milagres 
ave! Thamnaturya, 

ipcrai, milagre:' di: 
maJoic;: sem duvida, 

o to mai» grandlo— 
unis 11 mumrador 

'no Cooperativismo, 
- o. ri p - um, nf-u— 

, e c .-Tnlpir, quo por 
dá o seu Paraíso I 
ufibo de ponto, Srs. 
inço os olho» «òbro a 
'o»tio!os «io b(nn que 
In «agem dc ama sant? 

do seu ídtar. 
bon» amigo», parabém 

te vosso gosto tão *1- 
; dc hoje. pelo vosso 

j "tudo .-so honium: 
«■ «in Ve-sa, cBcolhes- 
do Menino Jesus, 
havei» dc comprchen- 
ãh 1, t litro to.iu» oJ 
liso. 

gitx . rhtcfim sobre 
rfnnno." ■ ' 

\ Il"ith £/) 

Sova 
JTK 

>' 

fizeste;!, d« s.a: 

bém. 
K viir.J' He 

Suem f» oben» dc 
dltoi E como hão, 
sómento d» huil- 1 
sada dn» virtudes 
já o (ilfrui-Tmo. císi 
niodcrpoí pasfÈc» q 
mero animai racíon 
Deus, qUIzWáln up 
o «iivtno nonic. ou 

«l»' mu "" grn- 
wtar.is. tímida- 
''«burgo anr>0: 
' ■ 1 cr II' • 

«rvsre t«í-.in'e!-i que, 
jior todo u ro-aai' aiiri- 

.eflca mllhures o mllh:.- 
dndfio*. ■ 
po -o calr.r o» aJforç«)a 

.««vi sempre aos nossua 
.n-!'irada du glguitti «la 
poulds scjuinoíif, Apo! 

nu ntuyn dritit". 
redou. ma» quem t. s 

Os 00;" •emaadorel o 
Ceu peru C:\ uuno, fOslt'! 

qui' fez mo- 
ente fui Deus, 

úe Tstõsu. 
■VjdlHi «St© JttllagtO, u 

na eoiiKohidora roalídad". 
uo a inulr fundada osp«'- 
j.i«£mia da esoolha quo 

do Menino Jesus. 

Mhri' n coace" 
ração Cuthvillen. 

T'm membro da dircclori-t deverá «pre- 
sentar p relutorio 00 anno, ffisendo võr oa 
progreSsóu © as falhas; cm seg.dda discus- 
são doa meios pratiob» para sanar estua e 
incentlfar «aquolles. Terminará o acto com 
uma coremonla religiosa apropriada. 

Nossa Senhora dn Glorio do Outeiro 

Rnalizam-se Iwijc as Iradlolonucs festa» 
d( Nossa Senhora d.a Gloria, na igreja do 
Guieiro. 

A's S o 9 l[3 horas, rezar-ee-hSn missas 
coni acompanhamento da.orguo o cânticos. 

A'.s 11 horas entrará a missa solemne. 
acompanhada do gnuulo orehostra c «óris. 
Ao Eviíngcliio prC-gurá 1» Revmo. Conego Dr. 
Benudlcto Marinho, Vigário da freguezia de 
S. «Tosó. 

A parte mtiidral o*14 confiada ao maes- 
Go Revmo. Padre Antonio «onl 
Silva . 

\» !9 Ijí Imia» laifi 
«•m aeompanhumimto de 
prAgatulo o Remo. Pmi 
aíuimlhâc; . 

No» lugue do «oslurat acbar »c-)i«o tv 
ir aos oonuiiivaínrvauv. pura. n-eelieieiu us ] 

ot.ulas c cfícrendaj dos fleU» dovoto». 
) ^ Tanto u igreja õòmo o ; t,u nitro o r la- | 

cjoli 1 da Gloria ««.rio prorusamente lilv.niíiia 
tio 4 f ^uaruerldns d» 

v t- ròu «. « n< jíc tocari no adro um.'; 
oanaa di- uiusiou militar. 

<> ellào de iícu-i pteuda». oCletctid.is i 
Io» dsvòto» ú Santissima YU'«w 
As 16 irorus. ■ ■ ■ 

Di-, 

a «la 

« "Te-Deura" 
U ra r cõros, 
Henrique do 

Núcleo Noclista d.á Tijuca 

No dia 20 do corrente, ã» 2 1)2 horas da 
tarde, realiza-»© a reunião mensal do Nu- 
olco Nceiista da Tijueu, em suu sôde, & rua 
Jladdock Lobo n. 233. edifício da Escola 
Ibiytho 

Parorbia da La£«ia 

f-Lxix,-» SM^lm 

No d-x IS do corrente, fts S t|3 «úi noi- 
te, começará na Matriz de «S. João Baptis- 
ta da Lugivi, o curso do apologética eipe- 
ci!menta destinada aos homens. 

Este curso sob os auspiciou du. Congre- 
gução Marlunua estará aberto todas íts 
quartas feira», «las 8 l!2 8» U 114 da noite. 

E" conforenciata o Revmo Conego Alci- 
dlno Pereira. 

Carmelo da Bahia 

Idealizou-re no convento do Oarmo da 
Bailia uma cerimonia quo atfgahio grande 
concorrência, pois quo, ha longos tempos não 
se dava na>)iieMa cidade. 

O Jove 11 Bernardino José Ferreiro, roco- 
ben o habito do carmoUta calçado passando 
a chamar-sa Frei Bernardino do .São José. 

O novo carmelita é natural de Cachoei- 
ra do Campo, município de Ouro Preto. Mi- 
nas Geracs. 

O habito foi-ihe conferido pelo Revmo, 
ProvlnrlaJ, Frei André Prates, ooui as for- 
malidades dn eslylo. 

Brevemente, deverão professar tre» no- 
vo» candidatos ao Carmelo, 

ACTOS OFFICIAES 

«m> 

1. 
Domingo. 

> ato dns f es tus 

começará 

«rfr.te se:., o cnccr- 

i1! nrraa-nie frizal-a 
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('notieratlvl» 
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lhar pa.-a o mu bo- .em Vl: • 
d,' seu bem esta; ,,r" "M u lodo 0 V0!- 
so j>rogt;nmniaV 

C.-rlamento. Cã ? ™S'arnnia do So- 
ror Teresa d" Mon1"0. das ap- 
paremia# em cont™?*; tsU 6 hojo 0 l"-0* 
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Kvo' 

peito (l;i Virgem de lal- 
om Itomann. din e noiío 
hoj, do Isivro SaKr.id' reposou <* KVflM' * «-wv i . 

1,a lírio Teresa' o . •' .."••Wn.rntna dc «anti- 
d.ole. «eu progroini " lU> missão celeste, que 
JJous th o revelara. 

♦•Psllaviaj» de Tl.» 
^»an.?e C.ir.i il 

Tívan^.dho a (aJ ponto ^e 
-t) viv tio ra Terra, ciuís 

• 1 o C»^o! 
o Cco etn fnfffr o 
. " Falavr.is iiiau-iilns, 
Qegem de í/sioux. em- 

í promeasas do Ho- 
;]c e^íou. corTVosÁO ;U<'' » 

Bon. 0 vordarle: 
ijt pPssup lazcn-Oo <> bem 
rafhsit licncjacien^ò, —- o 
i.mece coitiho^ti no Sa- 
acvrtíiPvi]i'oand > o;: nossos 

a« noeaan mi- 
ares, ai meTUanclo *)n 

XI; " Kvn n céÉllíO 1 
Morriór j,-; eom o 
idt-nUfíOGii. ap<iv 1 
mnlmu^r .i vivel-o 

'••Çurrc poswt' 
h i ftoltrr <i Tf 
aplvs da» Aposifili 
bom f%âo gfTicx^o 
líum Í>< H5 ■ "K s 
ronsnij. içao dtís 
A )>•'»? ou. n o nos 
flobre 3 T' . ra 
rilho O" Deu; IH 
< . mento <U. Ah.-; 
TVISSTX. 'tn-oi.-irii 
Ir.-rni jo ns ixu-,i 
mis.s.is alpMV-« \ 
lam-mr.s. i<ri 

Hm. t Deus [je Guat... <. • nr o>o 
iua.'>? cjue".r.i aos jTaut uh uma filha ih. Ijp- 
nvtl» do ,|Ue O piopri" llomini Deu? M u 

EMr c huEI1' — por Jpsnm. im/nK fita o ficarfl at^ 
kaiUamilQ dc Amor, Santa 

uo jiiumh- <j.sta ho- 
jprelho. aoclamadn pi>ò 

; lirrojn po«\|Ué -eJia- 
g>ov i » ;s pai,» i'. ;;ci)i'! íir 

Ajinstolo tins X os 
fio Pio XT. o Papa 

<Vi5Va, -le su»v Viix do 
jSsenc-ia do Kv.a n.;elho, 
do seu p^o^ramma do 
fado**. 

Opcrarlndo Catholico 

CURPGRAC Vu DOB, TRABALHADO- 
REfi CATHGLI OH DE V1L- 

I^V ISABEL 
ãeSic., ■ boj© o uju oitavo {lunlvcrsurio 

a Corparm V,. dos Trai lihadov .s ^thoirccs 
u. \ lllo Js.ibt]. N" mcMi; . dia «' jornal O 
Trabalho, orpfia da Co 
dou» annos dc 

■Um • Jbu.-baim «!■. - .MqRjtMiit r, qtic V'-- 
presentu na Curporacã© a S. E:;. Rcvn. i 
o Sr. AreeblHpo Coadjutor. 

A directoria da Corporação mandava 
ce.ebr e hoje l,,. d;a di ladroeira da so- 
ciedade. uma mista t?m acção de graças na 
Mulriz ci« Noaaa Senhora dc Louitle», h«v 
vendo communhã© gera',: e rNyund) ao 
Lvangeiho o Itidro-Dr. Henrique do Ma- 
galhães. 

Dopeis «lã ccrcmonia religiosa será inau- 
gurada a nova InstulUiçãu da» officinas do 
(•' Trabalho. 

As oito horas da no to. no talão do Club 
Progresso Conf.ança, á Rua General Silva 
J e.ie» 130 tAndarahy), liaverá uma sessão 
EO.emne, onde usorâo da palavra vários ora- 
dore». Após a .<ào. no theatrlnho da Es- 
cola Dramali a Progresso Confiança, have- 
Pfi representações, para todas esí.s cero- 
moujas a entrada será franca. 

A Corporação do» Trabalhiiiori = CtíUn»- 
íleos, fundu Ia em 1« de A ; ist «i,» 1911, 

tacíamento nu òocasião ©m qu,. niai» Inten- 
sa era n «igitfu.ão opuaiia no Rio de Ja- 
neiro, destina .«-e a uguremiaçâo todos os ope- 
ra roa IjvasHelros. do aceórdo etm os prin- 
cipio» cslftlfeJreJdu» na Encycl loa Rerum 
Novaium do glorioso Papa Leão XIII. 

Vencida» fi» nnluraes difficu'dadc» dos 
primeiros anno.» de vida, apiesentu--' hoje 
a sociedade já v.ut riosu e • -;«crunçona, de 
novas eonquls!" - no, meio OJ > rio. 

A socleilude ju udquirio ©m .Maio do 

MINISTÉRIO DA MARINHA 

Vonai tonredida» "» -'-cc.irnlçg hcònçasi 
do ngeõrdo com a lei "• 14-663 d© 1 J., jre- 
■«rrUo «le 1921. do um anno, ao operário da 

nai de Marinha d-sta Cappi Sylvea- 
tre Madeira Nnnos; dc sei» mezos, de àtció.- 
«lo com n mesma I el ao operário do mesmo 
Alce uai, j(Jgy Bihrlro de Souza Juni,br, de 
a cco do oom a Junta M-Jica. q ;« ,-)fri0i(i! 
d, S«vretãria do m«'J Arsensi Victor XTi- 
rshyhun» «i©» Reis. do tras mez©-. 0 fto ©p©- 
raWo, lambem do W f» Arset«. Rogério 
Ciirvsoslomo da tlIIVA, a todo» irara írata- 
mcco t,«: saúdo. 

directoria geral da pru. 
P RI EU ADE INDUSTRIAL 

Directòf Geial do dia 

eixio- tí Iv t 

nc 

por Klie. <« 
ck- - Ipsmn 
o rno «io mu 
Tiioroz'ubé 

sim uiiio. 
roifa filha «lo 
Mundo, .proTutriola 
ma'hi e inspirado 
o Mumio, — '« FI 
Tinipos. Hão p-ain 
(iue n. c.meniKou 
Tnf inoiu Espie i nr. 
pMpora a rcaiizá' 
"regeneração da soti 

Se «iiiDi-pi.». Scuborea Cona?e.isist.is. ro!- 
luiioia.r em obra tXp santa e gran I os», ron- 
lirnioo fia effeolá é! «Ob 11 V Olt-Cção «la Va- 
gem Evangélica, a Vos fníipVar nus mar. -nus 
do Evan-u lio, resumldn» pelo Me- .ze - n© 
Amoi a Deus e no Proximo. 

M lonciuo eum us paiavras do Insigne 
ronfercivclsfa «i© » ■. lo plenária dc «nc- rra- 
incnto, dc nmanlià; 

' Apir. npir sempre por amor ao pro- 
ir-;»',, (e «Ibe o Sr. Dr. CAogeras que - 
melhor prova d© amar n Deus é amar no 
proximo), olridada a rrsponsabilMi t? pró- 
pria. paru melhor servir ã eommunhõo. Tra- 
zendo coda OU o) na sociedfíde humano, IH 
ponligcncia d obra rollectiva. mais lustlça 
mnis bondade, mais espirito dc /rafernidodê 
christã luxlrão sobre o mundo no ambicutc 
socinl". 

Parochia de Santo Andre da Ponta 
do Cajú 

O DIA DAS FILHAS DE MARIA 

Nesta parochia, com sédç provisória na 
igreja de S. Joãd Baptista e N, S. do Al!i- 
vio. em H. Christovâo, será hoje commemo- 
rado festivamente o "Dia das Filhas da 
Maria ", 

A's 7 horas, todos os membros da Pia 
União devem reunir-S" na igreja de S. João 
Baptista, afim do incorporados, seguirem 
para a igreja matriz dc SanfAnna. onde 
commungarão © assistirão á missa ás A.30 
horas. 

A's 15 horas, na Igreja de S. João reali- 
za-so uma sessão especial da Pla União, na 
qual sorão discutidos os diversos themas de- 
terminados por B. Ex. Revcbna. o Sr. Ar- 
cebispo Coadjutor. 

iSeguir-se-ha um acto religioso, que termi- 

19Í3 um tenem ú roa Th 
n. 24". 

Obtida u neerssurla ii vnçu ,)<i prcfe'tu- 
rit, pens; u-se desde logo na com-trurção do 
edifício social. Apresentavam-.© quarenta 
socios que se offerceerfim pa .» tiubolliar 
givituitumente nu» ebru depois d< termina- 
do» oi seu» irubalhos nu» oífícini». 

Terminada Çolislrucção do segundo 
andor do preri o - .rã solemn. uente inau- 
gurado. 

A Gofn.or.tó.í*/.^ j^míbom a 
Cooperativa Popular da Consumo quo inicia- 
rá os seu» serviços, logo.que oi enha lleença 
da Prefeitura. 

Esjiera a Corporação cxlemlcr a outros 
bairro» u acção benefica. 

No dia j© á noite receberá oxcepcionaes 
homenogens o Revmo. Padr© Xir, Henrique 

Magalhães, fi cuja acção s.» devo em 
grande porte o rápido progresso du Corpo- . 
ração neste ullimo anno. 

Associação dos Anjos de Caridade 

A Associação dos An.... da Caridad© es- 
tabelecida na. Parochia da Gloria reunir-se-ha 
quinta-fcica. 1 !>. para f.izar fis criancinhas 
pobre» a sua distribuição mensal. 

O acto será este mez em honra do N. 
S. da Gloria e como do costume reallzar-se-ha 
ás ]C horas no jardim da Matriz da Gloria. 

Parochia do Sacramento 

A Pia União dá.» Filhas de Maria reali- 
za hoje, 15, nu Matriz do Sacramento ás J5 
lidras. i ?♦ ã..t de estudos reqomirJendada 
pei© Exmo. Revmo. Sr. Arcebispo Coadjutor. 

í iExpedlentc do 
| 13 di. cocicnto; 

Mich-h; tA-op.z/.l. y. C, Johnson A Bon. 
| .|i«n>-!'|UO iÃinOlll' ' " ■. UC. aaciím» 4MU>úis. 
' Alberto Leito Invbusolro, JTaiu-isco Josié' «lo 
: ftt4r«M*da. t-arlrt Pérolelo © Dta Ui Folosi, 'PHIt 
1 e Schendoi, J. C. Gome» & Cf., tdlvárea, Bar- 

reiros ic V., Souza Gome» * o., Bally do 
Brasil s. A . Coelho Martin» & <?., C. Oross. 
Antonio Ferrer Koíbert. H. c. Johnson A Son, 
Sampalo d© Souza & O.. Standard Oil Com- 
puny of Brasil <2 roquerlmvn-los), João Cue- 
des de Mello e Couto Duarte & C. — Lavre- 
i-" o terir.". 

Rocha Kohlrausch — Concedo o prazo. 
Lavrc-sc o termo. 

Suerdlck & C. — Publique-so a <jes- 
ciipção. 

Soclété Anonyme pour 1'ExploIlation dea 
Procf-dAs Maurice Ix-hlano Vlckcr». Paulino 
B. Weiss. Carr Fastener Company, Soovill 
Monnfacturíng Company, The Goodyear Tire 
and Rubber Company e Manoel da Costa Mat- 
tos. — Deferido. 

Adalberto GuAHerio Hartung. Tlie Mac 
Conway & Torley Company e Fausto Lex. — 
Concedo trinta dias. 

'David Lemos — Junte-se ao processo. 
Antonio Lashera» Garcia — Dè-sa cer- 

tidão. 
Scbeitlin «■ C. — I>eclarem a que artigos 

a murca so refere. 
Frederico da Silva Neve» — Prove que 

pôde fazer uso «lo nome Dnkin. 
íEfvaid Haerioke — Requeira, do aceõrdo 

com o disposto no nrt. S9 do decreto n 16.264, 
de 1923. 

Hiuviilo Machado — Pop haver verlfl- 
i udi» «iue o requerente so refere a uma garan- 
tia pro isoria indefiro o pedido de certidão 
c de autlientica ào de copia», reformando as- 
sim o despacho de 2 do corrente. 

Pedido dc aarantia de pvjorUUtde: 
Juvcnclo Campos, para "Um novo sys- 

tema de refrigeração atWiienlo das habita- 
ções e recinto» fechados por melo de ar < om- 
prfmido v-ifriado © expandido dentro do lo- 
cal o apparelbo para este fim, denominado 
"Turhnfrio". — Defrklo. 

Pedido dr prfVÍU"l't. 
G«k>!g© Charles Uoliston. para "Aperfei- 

çoamento» em cadeiras de braço», espregui- 
çadeira». canapf». bancos e semelhantes". — 
Deferido. 

Tedidos de rrnislro de marras: 
T'> IPOy i.ae-Tio Bniob C" di marca 

"Fro-pliy-làc-tle," t>arn distinguir artigos da 
Ciasse d<s. — (Reg)»tre-se. 

J. R. Kunitz. da marro "Franboczn»", 
para distinguir artigos da classe 4S. — Re- 
Dislrp-se. 

Ferreira. Gros» & C.. do marco "Capitó- 
lio". para distinguir artigos da classe 44. — 
R"gi»i re_pe. 

Tvalkn 'nn Irmãos & Peter». Ltd.. do. 
marca "Michaclls". pnr.a distinguir artigos 
da ciasse 6. — Registre-se. 

FeviN ira, Oros.: ,<4. C., da marra "Gor- 
distinguir artjgo» da edassç 44. 

— Rogiot re-se.; 
Pinto de Morno», dn. marca "A.Sma.thyl", 

por» distinguir arFírns da cl1 »»e 3. ■— Tnde- 
feride. A marca imito u n. 10. de Pelfm 

Mendes Bezerra & C.. da marca "Noi- 
vado" paro distinuinr nrtbros da rio soe 32. 
— Indeferido. A marca imito a n. 15.567, 
desto Capit.ol. 

Mendes Bezerra «• iC., d» marco. "Para 
noivn»"? para ilistingivir artigos da classe 33. 
— Tnileferidr,. A marca Imita a n. 17.367, 
desta Capital. 

Mendc» Bezerra ft C.. da marca "Ma- 
rin". para distinguir artigos da elo-se 33. — 
indefiro. A marca Iroâla a» ns. 2.421, de São 
Paulo, c 331. du 130110 Horizonte. 

Atende» F.ey.crr' O C . dn marco "Hilda", 
nar.a, disiinguir artinros do classe "3. —- In- 
defiro. A marca não reveste fõrma distln- 
ctivn. 

ATend<v! Bezerra C.. dn marca "Ivette . 
para distinguir artigos da classe 33. —- In- 
defiro. A marca não reveste 'tônna dlstin- 
ctiva. 

Guarda de Honra do SS. Sacramento 

Quinta-feira, 19, haverá no Circulo Ca- 
tholico, ás S horas da tarde, a reunião da 
Guarda de Honra do SSmo. Sacramento, 
sob a presidência dos Revmos. Padres da 
Adoração Perpetua. 

Matriz de Mangaratiba 

Continuam sendo distribuídos nò Circulo 
Catholico as listas de inscripção para a 
©xe.ursão que á Matriz de Mangaratiba, se 
realizará no ultimo domingo, 29 d© corrente. 

As familias catholicas oua dosejarern 

INSPECTORTA DE AGUAS E ESGOTOS 

Requerimentos despachados; — Nicolúo 
Del Negro. S. A, du Gaz, Luiza da Silveira, 
José Calazans da Silveirn, Joaquim Corrêa 
Marques. Accacio Paes dos Santos, Maria 
David dos Santos, Luiz Sampaio Vianna, 
Francisco do Cruz, Antonio Fcrnnnde» d© 
Barros, Domingos Grado, Rosa Laudelina, 
Peixoto. Manoel Calde:ra de Oliveira, Ga- 
briel Arohan.io Taborda, Achilles Sixto. Jose 
Vieira da Silva Bramo. Alípio Bnsto. e ou- 
tros. Fonseca Almeida & C.. Manoel Pino 
Ribeiro, Joncõ Som. Anna Garcez Ribeiro, 
Blandina da Sbvá Dopes» Francisco Coelho, 
Júnior, Josõ Coutinho Maia, Octávio de Aze- 
vedo, Manoel Tavares Pereira. Júnior, José 
Manoel de Araujo, Jacintho Alves da Silva, 
■José . Póranhos Fontenelie. Agostinho Rodri- 
gues do Andrade, Manoel Pinto de Oliveira 
e Souza, Mari» do Carmo Baptista de -Mollo, 

Jeronymo Con Cu Pera ?a, Mário J.M.pi do 
Campos, Companhia Cervejaria Brahma Jo- 
aquim Peixoto da Silva Vieira, Joaquim An- 
tonio de Souza, M guel Pereira da Silvi, 
-Manoel José dos Santos, Rnphao! Antonio da 
Silva, Vicente Nunes Ferreira, Roberto Au- 
gusto Almeidu, Wencesláo Lyra de Souza e 
David Belmiro. — Deferido». 

Sylvio Sypriano Costa, Antonio Ferreiro 
Agostinho, Ernest© Pirés de Lima, Pedro 
Gberlander, João de Moraès Sarmento. — 
Prove ser o proprietário. 

Carolina Maria dc Queiroz "Vieira. — 
Concedo 30 dlaa. 

Jeronymo Pigato. — Substitua-se o hy- 
drometro por pena. 

"Walter Schimito & C. — Indeferido. 
Antonio Francisco da Silva e Maria 

Emilia Cavalcante d© Albuquerque. — 
Transfira-se. 

José Pereira. — Não ha qno deferir. 
João Lobo, João Rodrigues, Ernâni Chu- 

pas Moura, João do Nascimento Fiúza, Cy- 
prlano Lode Almeida, Manoel Gomes da Cou- 
ta, José Pinheiro Rodrigues, Companhia Fa- 
brica da Sabonete Santelmo, José Voz de 
Carvalho. — Certifique-se. 

Alberto do Souza, Amede Casino. — 
Compareça no 2° Districto. 

Leontdia Kiaes Nunes. — Compareça no 
6" Districto. 

Manoel Ramos Souto © Raphael Alves 
Casae». — Prepare instaliaçã© interna. 

Alberto Moreira da Cunha. — Concello- 
se a intimação. 

DELEGACIA GERAL DO IMPOSTO 
SOBRE A RENDA 

■Expediente d© Delegado Geral — Dia 14 
do Agosto de 1926. 

Requerimentos despachados.; 
ti. a. Industrias Reunida-; F. Matarazzo 

reclamando contra lançamento. — Dtferid.: 
para quo se rectifique o laívçamento, d© acoõr- 
do .oom a iaformação : upra. 

Moanda, Cucíy & Cia., pedindo ccrUJãu 
o obro a sua iucluoã© em lisbi dc oontribuin- 

.,;w, oásta.- 

estrada de ferro central PD 
BRASIL 

Despachos da Direaoria: 
Alcidea Thompson, António de Oliveit ; 

2", Evaristo Barbosa do Oliveira, Fioravant! 
Burgo, Lute Antonio da Silva, pedindo U- 
conça. — Concedo um mez. com 213 «ia «lia- 
ria; Bento Chaves CLopes, idem «dera. «— Ar- 
chlvo-se; Almeida Lisboa & C.,6 I.td., Aze- 
vedo Alvos. Rodrigues & C.. Ltd., carvalho, 
Lauro & C,. Hau.pt & C., Himo & C.. Souze 
Baptista fz C., José Mercadante & C.. Hi- 
bo!ro, Costa & C., tíoares d© Sampaio & C 
Ltd., J. Adonias do Araujo, pedindo resti- 
tuição do caução. - Reatltua-se; Luiz Gur- 
ge! Notto. Almério Daltro Ramos, Agostinho 
iõerrolra Machado, Francisco do zVskí» Sn • 
anões Corrêa, pedindo certidão. — Ctirtifiquo- 
«e; iietona Kussell Forre ir», E'pl<Slo d,. Mat- 
tos G u troa rã o*, pedindo baixa do fiança1. -—« 
Dê-m baixa, á fiança; Alzira de < astro -Moa- 
quita, Rachel Emille do OJlvelta, pedindo 
ipagnmento. — I»eíerldo; José da «Junhoi Car- 
vnJho, potHndo ipoao© com abatimento. — O 
pedido «leve sor feito por tobermedlo da DI- 
j. torta do IiiBtrueçfto Pubhoa; Harm Stoltz 
SC., pedindo certidão «ie aualyw». — Entra- 
gut-ae a« primeiras vias. mediante roribo: 
José Ferreira "Vianna, Cali Bccbeiant, p< 
dfrido contldão dc despacho. — Ké por carti- 
dâo poderá ser attendldo: Caetano FVrreira 
Mar Una Sobrinho, pefUndo baixa do fiança. 
— Não ha que defôrir; Brnzilna Moreiaa da 
Etlva, pedindo ccélocação. — Não ha. vagne: 
S. Chiarudia. "pedindo restituição d© d ffr 
r niid de frete: Anna Cordovil, pedindo per- 
manência «V «geivindoraa ua gare deu esta- 
ção <1© Cruz-elra; Manoela Soares de Mattos. 
■ ipClrdo pemiiJ«ão Para appUcnr © mostrado»' 
q.uo manteni na plataforma da estação do 
Sete Dagoas; Antonio Souza, pedindo autori- 
zação para inatnllai um ealdo d© canna na 
riataiorma «ia estação do Realsngo. — in- 
deferidos; Constantino da Silva Lisboa, ].»- 
fllndo «ollocação. — Compareça ú Seerotariu. 
Irmãos Macedo, A rias to Orsini, p* Mndo In- 
«lemntenção. Indeferido, d© aocdrdo cem a 
'lettirai b do «çrt - 13." do Regulamento do 
Transportes; CaiWI Beehclnni. Wilson Kllng 
A C., Ltd.. Idem idem. — Idem, do aoeOrdo 
com a lettm 6 do art. 335 d© Regulamento 
de Transportes e 4 vista do parecer do Tra- 
fogo; Pedro NoSasco, Rlbctro & Nevxs, T>'is 
lõi-ag.:. & o.. Mera Mera. - riem, de accóra 

do cora-o iKirec r «oò ".uíglLlj voai) .à!.." 
tins A L"., Herm Stolus & c. utém" itera. — 
Idem, «V ro-çiVdo com o jvrt. .jiig naragrapho 
2" do" Resulumento ' 
dieta do Rezende, pedindo pa».»© escolar com 
ahallmento; Companhia Força c Luz de Re- 
zende. pedindo pagaimcnto do fornecimento 
0« luz electrica. — Complete o sello do pre- 
sente © sclle os annexos: Fabrica de Papel 
Santa Cruz., pedindo rcstltuigilo de Importan 
cia. — Sol In o presente: Companhia Indus»' 
triai Além Parahyba, pedindo providencias. 
— Solie o onnexo. Compareçam á Uoci-e.ta- 
rla. para assignatura d Ok respectivo» t-mio» 
referente.» a prestação do serviço» medico» 
o» Drs. Agostinho Medico © Abellara Ro- 
drigues Pereira Filho. 

REVISTA DOS ESTADOS 

mo DE JANEIRO 

NiTHEROHY — Ó Dr. Oscar Fontenel- 
1>, Chefe de Imli. ia do Estado, recebeu, hon- 
tem. em .sou gabinete, a.» seguinte» -pi-soas: 

J toputado Homero Teixeira Leite, Coro- 
nel Mttrnéde Fiõea dc Andrade, Dr. Uuroí- 
do Rodrigues, Dr. Gomos Filho, A Hino Pi- 
re». Dr. Paulo Cleto, Armando dc Carvalha 
Lima, Dr. Euclydea de Mello, Justiniano P<3> 
rcira de -Huuza, Atong© de M< lelrou o riurlob 
do Oliveira. 

— O Dr. Octávio Land, a• Dole gado 
Auxiliar, depois de "se entender com o Sr. 
Chefe dc Policia do listado, determinou Lo- 
seta tonlad"» cnerjjleaB providencia.» afim do 
que cessassem os abusos ultimamente ocoor- 
ridos em S, Gonçalo, onde so re;i,llzava:r. 
-touradav em jfena via publica, com ri;; o 
de vida dos transeunte! 

—O Sr. Desembargador Nogueira Torres. 
Presidente do Tribunal da Relação, mandou 
abrir in&eKpção para o preenchimento da 
vaga de juiz municipal do termo do Rio Claro 
A ínfcripção se fará no prazo de oito dia", 
jiodendo çonççrrer os promotoras públicos o 
o bacharéis era direito desde que tenham os 
requisitos exigidos on Ce.ligo Judiciário. 

— V Devoção de Nossa Senhora da Sault 
celebra hoje, ua matuz de S. Lourenço, o fewtíi o,- sua padroeira, .•■endo ús 10 1|2 hora; 
celebntda missa solemne o á noite dada a 
benção do BuntisKimo Sacramento após o acr- 
múo do "Conego .Francisco Mac-Doweil. 

A' kird© sahkA o procissão que percor- 
■erá a rua Benjamin Constant, até o largo «lo 
Burrad-.' dahi voltando em demanda á .la- 
meda S. Boaventura, travessa F-rdi-e Leandro 
rua Benjamin Constant, Ponte de .Pedra ti 
travessa da Piedade, de onde voltará pua a 
matriz, 

— Dá Culncarai ut f. abáb 
hlrá hoje á 1 hora da tárde, uma Tomana ao 
monumento de Maria Santíssima Auxilia lo; a. 
no Coliegio Salesiano. 

— posse da nova «Urectorja áa Assoe a 
ção de Imprensa do Estado do Rio. que es- 
taVa marcada para hoje, foi 'transferida j-ara 
outro dia, qile sciá previamente annuclado. 

— O delegado da I* Região que. con- 
forme noticiámos, partira para Saquarema. em 
diligencia, para ái|Brlguar o deaavpwecimi n- 
to do um menor, e sobre o qual ha suspeitas 
de trutírr-se de unx crime, acaba de regressa;, 
trazendo dalll nove homens presos que vau 
sor inquiridos sobre o m-yatonoso caso. 
 Em um barraoão na Ilha do Vianna 

foi encontrado mort© o Individuo Manoel Jose 
Carvalhaes, de 45 annos presumíveis, Iraba ■ 
ihador na referda lha. , A jpoUott da 3" «ir- 
cuinscripi;ão fez remover o cadaVcr para o 
necrotério d© Maruhy, onde, á tarde, o me- 
dico legista procedeu á autopsia, aílestando 
como "causa morlis" syncop© cardíaca. 

PrtoctAMAS; — No Cartono do Registo 
Civil da Primeira Oircurnscripcão foram aífi- 
xados os seguintes: 

Jeronymo "d© Andrade 
Ferreira. 

LouriVal Guimarães e, 
da Matta. 

Na 3* Circumscripção: 
Tlteophilo José da ísiiva e Zenny Guerra 

Lima e Palmyra 

Igncz Constança 

Missa's: — Serão celebradas terça-feira 
as seguintes: 

Do Alice Rodrigues Çosta, ás 8 312. no 
Sanctuario do Maria Santíssima Auxiliadora, 
Coliegio Salesiano. 

De Maria da Gloria Martins, ás 9 horas, 
Cathedral de S. João Baptista. 

Dc Leonor da Silveira Brandão, ás 9 ho- 
ras, na Matriz de S- Lourenço. 

— . Na Cathedral d© S. João Baptista 
será celebrada amanhã, ás 9 horas, uma missa 
por alma do Capitão Francisco da Rocha 
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JORNAL 1)0 COM.MlvHCIO —DOMINGO, 15 DE AGOSTO DE 192C 

PUBLICAÇÕES A PEDIDO 

Instituto de Café do Estado de S. Paulo 

kxposicao apresentada ao consheho director 
FB1X) SBXJ PRBSfDBNTE DH. MAJKXO TAVARES EM 
t?B»9A0 DE 9 OO CX>RKENTa 

Senhores» Membros do Conselho. 
Aguardei a reunião do Conselho eom 0 presença da maioria 

dos representantes da lavoura oaf^eira. para trazer-vos esta es- 
poslção do occorrído na vldíi do Instituto e Que seja digno de re- 
ferencia. Embora ella não decorra de dispositivo legal ou regu- 
lamentar, resulta, entretanto, do dever de vos relatar a acyão 
*> actuação deste apparolho durante o período Que vem da sua 
instaUação, a 19 de Março de 1925. ato esta data. 

Creacjâo sem similar no mundo, reclamou e exige ainda, gran- 
de cuidado no desenvolvimento da. defesa a que se propõe. 

As suas varias secções, constituindo, cada qual. novidade a 
ser movimentada, installaram-so e ampliaram-se na consonância 
da opportunidade e da exigência do serviço. 

A Directoria da Fiscalização de Transportes constituo na de- 
fesa do café a sua chave mestra, dando A exportação o producto 
om maior ou menor quantidade, do accõrdo com ns exigências do 
consumo, baseada sempre na flexibilidade das quotas de em- 
barques. O seu maior traibalho tem residido em impossibilitar a 
transgressão dos dispositivos regulamentares, impedindo que os 
que supportam as quotas de regularização assistam a impunida- 
de dos contravontores da lei. Mais de um inquérito tem sido 
aberto sem que os denunciantes, felizmente poucos, saiam das 
referencias vagas e improclzas. No momento em que voa fallo, 
está em actividade o representante judicial do Instituto, afim de 
apurar a veracidade d© factos trazidos no nosso conhecimento, 
para a puniçAo dos culpados. p-jT 

" An entradas dp cafô nas eataçPes das vias-ferreas, nos Rpjru- 
ladores e nos portos de expo«taqJio, fazem ob.iecto constante des- 
ta fiscalização, que tem sido zelosa, etficieme c continua, a sn- 
hlda dos Reffuladores não pfide. como foi tentado, ser feita igual- 
mente escoando-se os caff-s entrados om todos elles. no mesmo 
mez, pela deficiente capacidade da alguns. Esso inconveniente, 
sabeis, torminaríl com as medidas em estudos para construcção 
de novos Regulodores, em condlçOeig de armazenar mesmo as 
quantidades das maiores safras. 

Tudo nos faz crer que nos apprnxlmamos do momento de 
alcançar da Estrada de Ferro Central do Brasil o que nos tem 
dado em collaboração para o problema da defesa, todas as vias- 
ferroas que cortam e recortam esto Estado. Tara esso fim. com- 
missionámos ha mezes o Sr. Antonio Xando e, recentemente, o 
Dr. Theophilo de Souza, que ouviram .do Sr. Ministro da Via- 
ção «« mais snlmodorns deeiaracde». A acção do Sr. Dr. Pro- 
pident# do Estado não faltou, empenhada, junto rto aoverno d* 
União, no mesmo sentido. 

Subordinado* « ea«a divisão, trabalham em onda Regula- 
dor um fiscal e um extractor d» amostras; os ftsoaes Junto das 
Kstaçde* da Bão Paulo Rallway, em Santos. ,< do Norte, nesta 
Capital, e o nosso Inspector fiscal Junto dos representantes dos 
Estado* do Rio * de Mina* Oeracs, na Capital Federal. 

O* convénios celebrados pelo Governo do Estudo e Insti- 
tuto com os Governo* de Minas Goraes o do Rio do Janeiro 
vão tendo execução. O Estado do Espirito »anto oommunleou 
ao Sr. Presidente do Estado esperar reatar em breve o estudo 
para o nosso convénio, J4 quasl ultimado. Paca o Purani, 
segulo com o mesmo intuito um emissário nosso. São Paulo 
ilnda supporta só o peso da dofosa conimercial, na esperan- 
ça de futura e proporcional oollabynç&o dos demais Estados 
productores do pelz. 

A secção dg Estatística, Propaganda, Publicidade e Xnfor. 
moçíes vai realizando Integralmente o nosso programma o 
dentro em pouco será o melhor e «ala seguro Informador pnra 
quantos se Interessam polo que ooeorre relativamente ao cufe. 
dentro e fóra do Brasil, o quadro adiante demonstra o funda- 
mento do nosso asserto. Os correspondentes tolegraphlcos que 
r s transmutem diariamente Informaçóes de todos os merca- 
doi do mundo; as repartições ofticlacs, que cada dia nos cn- 
•v m os dados Indispensáveis de cada palz productor o do çon- 
i umo on lo o cofí nosso e alheio têm collocação; as revis- 
tas e os Jornaes que interessam ao nosso trabalho, formam ma- 
gnifico conjunto auxiliar rir tal esforço cstnH»^!je_^ 

A boa vontade doa Srs. Prefeitos munlclpaes vai concorren- 
do também para que tenhamos, em fichas de fadl e protnpto 
exame, a noticia completa do cada fazenda paulista: desde os 
nomes do proprietário e da propriedade; o numero de cafe- 
eiros plantados o sua producçãc; a idade de todos, a quali- 
dade das terra* até o valor approximado dq alqueire, em cada 
zona. , 

Reclama exame eMe quadro JA alludido; 

jjUPPRIMENTO vrsivrct, DO GAFE- HM 3(> de JUNHO PRÓ- 
XIMO FINDO 

A cifra do 0.500.000 saccas, para outras procedências, deve 
ser considerada maxima, pois que a producção passada foi. segun- 
do os Srs. During e Zoon, do 6.989.000 saccas e. segupdo o Sr. 
Laneuvillo (Boletim de 2 de Junho), essa mesma safra, para o 
anno de 26(27 deverá ser reduzida, no minimo, do 500 a 750.000 
saccas. 

Computando a existência cm 30 p. p.. nos Reguladores, esta- 
ções e vagões, as disponibilidades para a presente campanha cle- 
vam-so a 26,236.500 saccas, assim obtidos; 

Saldo nos reguladores . .«     
Estimativa da safra 26(27     
Estimativa de entregas de cafés mineiros pela E. 

F. Central. . .   
Safra do Rio de Janeiro. .   
Outros Estados. . ,      
Outras procedências  
Supprlmento visível em 30(6.    - .. 

Consumo mundial provável,    
Suppri.ticnto visível provave), cm 30(6(1927  

saccas. sem saldos nus Ilegulajurcs. 

SACCAS 
2.833 000 
S. 480.000 

200.000 
2.500.000 
3.100.000 
C 500.000 
4.623 500 

26.236 500 
21.500.000 

4 730.600 

COMPARAÇÃO COM OS ANNOS DE 1924, 1925 E 1927 

1927 1926 
4.736,500 4.623.500 

1925 1924 
5.003.000 5.026.000 

2.S33.000 1.7S6.000 4.592 000 

Supprlmento . . . 
Saldo dos Regula- 

dores .... 
Stocks em S. Pau- 

lo  — — 100.000 500.006 
To taes. . ... 4.736.500 7.456.000 6.889.000 10.118.000 

ENTREGAS TOT A Es REAES DO MUNDO, NOS Ul.TIMOS 5 
ANNOS, DEDUZIDAS REEXPORTAÇÕES 

Eurqpa E. Unidos Jfeimsphe- 
rio Sul 

Total 

1925(8  
3924(5  
1923(4  
1922(3.... 
1921(2,... 

9.712,000 10.783.000 
9 906.000 9.576.000 

10.245.000 10.757.000 
8.773.000 9.730 000 
9.370.000 9,645.000 

1.005.000 21.500.000 
1.025000 30.506.000 
1.034.000 22 036 000 

659.000 19.162.000 
796.000 19,717.000 

Os dados acima foram obtidos *na colleccáo do boletins do Sr. 
Laneuville. 

0 Hemlspherlo Sul refere-se á Colonla do Cabo, Rio da Prata, 
Pacifico, etc., nossa cabotagem o consumo locai do Rio e Santos. 

As cifras referentes ao anno que acaha de terminar foram co- 
lhidas dos Srs. Lanouvllle e During e Zoon, e estáo sujeitas a pe- 
quenas rectlíicaçôes. 

Examlnando-so as cotações do disponível cm varies annos. a 
começar de 19IT • a tormlnar antes do Inicio dc.-t* quntrlcnnto go- 
«ernamentxt do Estado, encontramos esta demonstração: 
1917    5132 
1918 . .   7.182 
191»  15,404 
1920  ...... 12.012 
11)21       12 943 
jirja     19.702 
1923. . .   33.471 

A osclllaçilo do valor de nossa moeda, pela variação da taxa 
cambial, explica a differença no preço do café. Em ouro olle não 
sofíreu «ensivels alternativas, além das que a própria actividade 
commerclal reclama que se registe. Merece maior divulgação o 
seguinte trabalho do presidente da Bolsa Oíflclal de Café em San- 
tos. Dr. Gabriel Junqueira, já publicado e referente ao primeiro 
anno agrícola da acção do Instituto, encerrado a 30 de Junho pró- 
ximo findo» 

TERMO 

1 de Julho de 192» — Cotação offlctai do fechamento: 

Julho.    
Agosto. . • ••••V  «•••■.  
Setembro. • • -•••   

X de Julho de 1928 — Cotação offlclol do fechaijiento; 

36$SS0 
3ri$850 
35)175 

24)500 — 12)050 
23)700 — 12)150 
23)800 — 11)875 

Europa: 
Baccas 

Existência nos 9 mercado*   1.571 000 
Em viagem do Brasil   ..    410.900 
Em viagem do Orienta .. ,. ,-*.. .. «. .. .. .. .. .. 44.090 

Total na Europa   ...      ... 2.028,000 

Estado» Unidos: 
Saceajt 

Existência nos porto*   .. .. .. ' 647.000 
Em viagem do Brasil     .. 418 000 
Em viagem do Oriente    — 

Total aos Estados Unidos .. ,. .. .. 1.065.009 

Rrasíff 
Saccas 

Existência em San tos .. .. ,. .. *. .. .. .. .« 1.-U.107 
Existência no Rio      213.425 
Existência em Victoria      23.000 
Existência na Bahia .. .. ... .• 21,000 

Total no Brasil  1.530.532 

SUPPRIMENTO VISÍVEL DO MUNDO 

Sacco* 
Europa ..     2.028.000 
(Estados Unidos •... .. •« ,, .* .. 1.06».000 
Brasil .. .. .. .. ... .. .. .. .. ... .. .. .. 1.530.532 

Em Dusseldorf, está installada a exposição do café em grande 
pavilhão por estorço do uma firma, respeitável, quo espera sor 
auxiliada pelo Instituto no seu trabai)io e dispêndio. 

Também na AUemanha, estarenl03t qq accõrdo com as pro- 
videncias dadas, presentes, como ex(,ositores, na feira de Lei- 
pzig. 

Prèparamo-nos para concorrer a exposição de Sevilha. 
Julgamos indeclinável o dever de comparcncla e collaboração 

em todos os certnmens de tal nuturízat Como moio seguro de boa 
propaganda. 

Nos Estados Unidos são agora bs mesmos grandes cominer- 
ciantes que defendem a nossa acçãç. 

Recentemente foram publicadas ag declarações das associa- 
ções mais importantes de cufézlslas (]esso BalZ( feitas por occa- 
sião do uma reunião do representantes das mesmas om Nova 
Tork, cm 19 do JnnolroVdo correr.t-.'Achavam.ae presentes nessa 
reunião ropresonlantes (Uim assooi.-^Ce3 q0 importadores (Grecn 
Coftoo Associatlons). de Nova yorl:j Nova Orlean» o S. Fratl- 
clsoo. da nssociação nacional dos torradoros (National Coffeo 
Roastors Assecla liou), o da socicdari- rt„s rotalhlstas (Chain Sto- 
ro Orocor's Assoctatlon). O fim na. roiiiilão foi aclarar o com-f 
nwnào do cate sobre a verdadclr^ Elluaçáo do pròduetb,. obs- 
curecida pelos exaggeros que alli livc,nm curso durnnto a cuni- 
punha levantada contra os preços i ) (jalé. * 

As declarações cm pamphletos coram dlstrlbuidas por todo 
o palz. 

Constituem a melhor dofe.a d;, n0Rsa politica caféoira feita 
por quem pouco nnles .se voltara e ;n,ra cila. Entre outras euu- 
sas foi dito o soguliite; 

"Multo tom sido dtio e e3. r!:>P*l)t.re 0 avstPmn de controlo 
adoptado pelo Brasil, mas a verdKqe (1llo essus expressões 
de opinião forniu diolndas por ta'o«':,,.,ciVs falsas e pnla fliltít do 
coMhecimento dos faelos. I) governe ,ternl do Brasil nad.i tem 
quo ver com o café, desde o nnn • ,i, j 

O Instiluio, osslm po, ob i;;S|ado, emprohen- 
deu ajlisiríbmção recnln W 
do «"Om necessidades 
tlffoncla tumulluosn no morem 
anterior. D proposito declãradn de: 
fluctuação dos preços e desoucoraj 
vantagens do productor, como do c 
tornaudo desnecessário o system 

Em vista do melhor entendin 
zendeiros do Brasil, os distribuldi 
confiança no futuro. A historia da 
Unidos tem sido immune de desave: 
dor. Poucos artigos ha de tal vol 
ao consumidor a preços tão 
dlfficuldade quo depara o dislri: 
dos preços da importação. E* subi 
valor do café verde se taz sentir in 
café torrado, resultando em prejul 
emquanto que qualquer augmento 
diiiirUiuIndo. devido á grande conii"' 

mi li.ao, (1« aça 
. v.de penultUr a af- 

., caracterizava o período 
'.a regularização é evitar a 

a especulação, visando as 
snmidor o ao mesmo tompo 

valorização do oulrôra. 
nestabelecido com os fa- 

sto pala sontem-se com 
ia do café nos Estados 
ra o publico consumi- 
oortancla quo võm ter 
.mo o café. A maior 

1 fluctuação exaggerada 
3 qualquer declínio no 
camcnte nos preços do 

a os stocks exlistenfcs. 
lOr só aos poucos se vai 
' existente no mercado. 

Ao votar-se a lei n. 2.004, de 1924, a nossa situação era só- 
mente de esperanças o o legislador foi prudente, limitando a na- 
tureza das operações. Hoje, porém, que é de inatacável solidez 
a nossa resistência monetária, pôde o Instituto acudir á lavou- 
ra, otferecendo-lhe custeio a juro modico, não superior a 8 V- 

O ponhor agrícola, pela nossa legislação, não pôde Ir além 
de um anno o assim estaremos sempre habilitados a servir ao 
maior numero. O inconveniente de pretender alguém emprés- 
timo para desvial-o a outros fins, que não o custeio agrícola, 
será evitado com o fornecimento parcellado. 

A nossa opinião já publicada, quanto á Inopportunidado da 
creação do Banco Agrícola com capitaes nossos não se modi- 
ficou, mas a faculdade legal que nos pormittia empregar em tí- 
tulos do boa cotação dinheiro do Instituto, nos levou, de accõr- 
do com a vos*a autorização prévia, a adquirir 20.725 acções do 
Banco do Credito Agrícola e Hypothocario do S. Paulo, pelo 
preço nominal. O eminente Sr. Presidente do Estado, por sua 
vez e para mais uma demonstração do seu empenho em auxi- 
liar a lavoura caféeira, deliberou adquirir mais acções do mes- 
mo Banco, apezar do já possuir o Estado 30.000. Essas ope- 
rações traduzem a significação do que essa organização ban- 
caria vai, sob directa orientação o amparo do Governo, desen- 
volver maior o efficiente actividade, auxiliada pelo Instituto, em 
beneficio do credito agrícola em SuoDaulo, otferecendo empres- 
tlmas. hypotheenrios aos lavradores á taxa de juros variavel 
entro 8 "l" o 9 •(". Disponso-mo de encarecer á vossa experimen- 
tada kicidoz a magnitude do que se revestem as deliberações 
quo vos estou referindo. 

E' a defesa quo encontra dentro dos recursos vindos do em- 
préstimo o da collaboração do Governo do Estado, possibilidada 
do cornpletar-se, ampliando os meios de facilitar ao lavrador os 
elementos de auxiliar o Instituto, resistindo aos preços depre- 
ciativos. 

A nossa situação financeira roflocte-so no* halsrcet^ S iD 
«mços quo, desde o inii io da vida do Instituto, como consta das 
actas dos nossos trabalhos, tenho sempre otfcrecido ao vosso 
exame e fiscalização. O ultimo vos )i om sessão c sou resumo, 
já publicado, como tém sido os anteriores mensalmente é o se- 
giilnlc: 

BALANCETE DO 

O commerclo do café nos Kstadci n,dfl, é opposto em prln- 
Clpto « qualquer controlo do merca to por rto govorno 
como foi o systoma appllcndo ao café |to Br(MlI em tempos Í)M. 

E«*e controle, entotanto, não o (o j,^ 
A regularização dos euppHn^'" pmticàda hoj* é um dl- 

rollo quo assisto no Brasil c que até ,t-o nenhum (1.imno C8U1I0U 

nos distribuidores o consumidores ar 
trarlo poderá vir a ser beneficio t>af 

„ 

SEU PATRIMÓNIO 
DE 1926 

DEBITO 

Saldos cm Bancos e outros valores   
Remessas antecipadas e saldo em poder dos 

banqueiros, para o serviço de empréstimo. 
Moveis e utensílios  
Despesas com matorlaes do construcção dos 

Armazéns Reguladores, apparelhamonto 
contra incêndios e outras  

Differença de emissão f 875.000   

EM 30 DE JUNHO 

Fidri — mm missa rios: 

Dos portadores de obrigações I. 10.000.000 

Total *• ** .. .. .. .. «* ... •• .. .. .. .. 4.623,532 
Ou sejam 4.623,500 saccas. 

SAFRA 1926-1927 

Sacca» 
«SJamJos •• •• •• .. .. ,. ,, ,, ., ,, ., ,,j, (9.000.000 
Santos (entradas prováveis) .. .  3 .000 000 
Rio ... .. .. .. ,, ,, ,, ,, ,, .. ,. ,. 2.500.000 
Victoria  650 009 
Bahia   .. ..    230 000 
Paranaguá e Recife   COO.000 
Outras procedências   c 500.000 
Supprimento visível  4.623 500 

Total 23.723.509 

O consumo mundial, durante o anno de 192511926, tendo sido do 
cerca de 21.500.000 saccas. admittamos que elie seja o mesmo para 
a presente campanha. 

Como computamos o cifra do 9.000.000 para as entradas em 
Santos.á razão média de 30 000 - -.ocas diarlas, deduz-'.? que aquel- 
!a cifra poderá, desde que -se aprescqte opportunidade, ser accres- 
cida de 2.000.000 de saccas. appíoxlmadamente, m-rrssarias para 
que os supprimentos visivc's mundiaes, exigidos pa4f» jattro dos 
mercados, não desçam abaixo de 4.OCO.000 de saccas. 

Convém reproduzir estas informações da secção a qus nos re- 
ferimos: 

— Os supprimentos visíveis na Europa e Estados Unidos. »:n 
30 p. p., foram obtidos no boletim dos Srs, During e Zoon de Rot- 
terdam. 

—- O do Brasil, das nossas organizações estatísticas. 
— A estimativa de 2.300.000 saccos para c Rio de Janeiro fo! 

publicada e depois confirmada peio Centro do Commercio de Café. 
— Os dados referentes a Victoria. Bahia, Paranaguá o Recife, 

são estimativas correntes, pois que esses Estados ainda não res- 
ponderam aos officios de fins de Março p. p., om que o Instituto 
solicitou avaliação das saíras respectivas para 192611927. 

Julho. «   
Agosto. • • 
Setembro. • m    

disponível 

Rasei „    86)000 Base 24)500 — 11)300 

CAMBIO 

   9)200 )    "3^0 7? 3,010 
v » • •*••••• 

Santo*: Sant08;„ „ , , o- 
Typo 4. . .  f *>•«» T""0 4 '■-1S8 + 1 

Valor em moeda americana do uma sacca com caté: 
36.61-10 

Valor em moeda americana de uma sacca oím cati: 
12S.4S.79 "f* yl e&T» o1' 

Os supprimentos visíveis para os annos dc 1925 o 1034 l^' 
dos do Sr Laneuville. A cifra de 500.000 sacca* attrlbuidas á i ra- 
, , do S Paulo, em 192«. bascla-se no levantamento então ef e 
ctuado pela cxtlncta "Commlssão Fiscalizadora de Embarques 
Café".* 

Outro objectivo da nova secção ê a propaganda. lleeJ8tlr"08 

o disso tendes conhecimento a todas as solicitações que ^ ls,| ' 
onerar gravemente o Instituto com as dospozas de publlc dado 
ou de venda directa do nosso producto. O untoo contia o P- 
trabalho nos Estados Unidos da America do Norte ' 
a Missão Americana, sendo signatário, do accõrdo os S s^raix 
Coste o Ferdinand Ach. representando a Joint vo Coe 
blicltv Committeo. 

Obrlgamo-nos á remessa mensal de $41.665.00 c a conrratau 
te aV.r.cir o serviço de publicidade nos Estados Unidos, podendo 
o Conselho modificar o systema de propaganda dentro d. um 
anno. com aviso prévio de tres mezes. 

xntes da primeira remessa. chegaram ao nosso conheci-, 
mento as divergências entre os associados da Jota, Cotfee. quanto 
nos lermos do contrato aqui f.rmado, Apezar disso e nttendendo 
às solicitações dos signatários do accõrdo. enviámos em data 
l' de Novembro de 1925 a quantia dc )4l.6bv.OO. declaran, - 
aguardarmos o inicio do serviço ajustado Em vez do cumprlmen- 
to do que «ra estipulado, nos vinham noticias da dissolução lo 
committeo, que. comnosco contratara Nenhuma remessa nova G- 
zemos até á chegada em Nova Vorlc do nosso inspector tiscal hr. 
Ur. Evaristo da Veiga, que nos Informou da dissolução da .Ure- 
cçào da Joint Coffee, que, realmente, não poderia cumprir o 

Por autorização' nossa, acaba ella de depositai $32.863.26 na 
Britlsh Bank o saldo do pagamento que fizemos, deduzindo as des- 
pezas que effectuara. Fica assim esclarecido não estarmos «c- 
mettendo mensalmente e Inutilmente certa somma para os Es- 
tados Unidos. A propaganda vai ser contratada com vários ,n- 
terqssados n ter 2 •!» t.-TV.ta »• cC.iV.é iw íi-sfo- 
tado obtido. 

Estamos representado; na grande exposição de Phlladelptila. 
onde se vai degustar o nosso café. distribuído gratuitamente em 
pavilhão ptoprlo, denominado Santo.» Coffee Com autcrizaçãc 
nossa, auxiliarão o serviço Oe propaganda, ahi duas senhoras 
brasileiras ba annos dedicadas ao ccmmercio de café em Nova 
York T> Beatriz de Souza Queiroz, de São Paulo, e D, Albina 
Frias, do Rio de. Janeiro. 

Dirlg? os trabalhos o Dr. Evaristo da Veiga, com despesa 
módica, lendo adquirido íilms apropriados para maior é melho, 
dlvulgaíão. 

Está em via vem para Pariz o nos-o inspector. Sr. Alipic Du- 
tra. ex-add:do commercial do Brasii na França, lendo recebido 
instru " dlréctaà do Conselho, reunido sobre a sua actuação 
no extrangelro. For seu intermédio receberemos os preços das 
publicações quo devamos daqui contratar com os melhores ór- 
gãos dc publicidade em vários paizes. 

Na grande feira do Praga, estaremos expondo o nosso caté 
ent seção -or.junia com a embaixada brasileira, correndo os ser- 
viço; no-so? a cargo do Sr. Alípio Dutra, cujas funeções se eser- 
r..rã ■ r;-,: : i calmente na Bélgica. Hespanha Hollanda e Sulssa. 

O ccr.sumo na AUemanha tende a augmentar, parecendo que, 
em breve, ser'' o qtte (o! antes da guerra E' o oue se lé nesie? 
aigftrismos de fcr.ie autorizada; 

nno*. mas muito ao con- 
ambos. 

Ao mesmo tempo quo assegura ti 1)reço Batt(factor{o pnra 

o fazendeiro, essa regularização tona. ,ugnie,ntur a produccáo. 
que. por sua vez, combaterá quaosqtieç exccMlv0J!i 

LOm-se na "Th* Sploo MUI", a ; ubllcação feita cm folheto 
pela firma W. R. Grace o Co. de S. }>rancls<,0 dft c^Uornla c 
escrlpto polo seu gerente geral E. A. ^ d0I)artllInento do 
café e presidente da S. Francisco GroS cpf^. A,.oclatlon. este* 
trechos, niereccdoro» do attenção; 

"ns "«rlctil.orc, brasileiro, não eét^ pondo benefIcía(Joa ^ 
los preço», cafés doces. Columbla. e ^ aprovaltaram 

preços elevados, pois é necessário contt^ no çrltcrlo ^ juIgar 

doa preços, o .-apitai appllcndo na I^Vledad* * o, rr «pectivos 
juros para conhecer-sc o custo do P^acçã . 

Um agricultor d* Sâo Salvador, Itig- quo ha 31 anno* tem 
ahi sua propriedade, publica os prejulx ■ ^ çui tem tido e convi- 
da nos quo Julgam ser o nogoelo ós Cn' na mina, a virem ex- 
perimentar osea culiura jnnv «.■ certl 

O café figura nos or.am.ntos da , Rn!ericana com a 

módica quantia do 20 doliars na pr-n^^ dc G00 da!,arJ ^ 
despezas gernos (annuaes). A queixa ontra os preços provém 
do commerclo e nao dos consumidores. 

No Brasil, uma larga porcentagem i4 ,avoura cgtft no Jimite 

da idade e paro produzir precisa do Encaran(lo 0 

futuro dos negoclos de café. o mais n« .. . . urat * aoeltar-so os pre- 
ços nctuacs. mesmo com alguma elcvaç,-lfl , * l0, dando assim estímulo 
ft producção". 

Para a propaganda onde o café é pc . .. ,, '70 conhecido ficou fixado 
o pagamento de uma bonlílcnçao d? aoSr(,o com o malor 

mo. feita n prova de sor o Froducto e lbarcado om Santo8 ^ 
cxhibição da factura. 

Esse critério mereceu do preslden» da Sociedade Naclonal d0 

Agricultura do Rio de Janeiro. Dr. H.. ^ porto> ^ 
glos, perante o Conselho e no Rio. segunj^ refere o asslm 

foi cmicttdn a sua opinião; 
"No ultima reunião da Associação Commcrclal( 0 Sr> Han. 

nlbal Porto teve ensejo de prestar aos 8eUs (,ongn(,ios um fleJ „ 
valioso testemunho pessoal a respeito I oríranlraç5o e officlen. 
cia do instituto dr Defesa do Café d#, I pnu,o 

o Instituto, por ocoaslão da recent" v ^ . , v gJ , » grande Estado do 
Sul, o nosso lllustre compatriota verifi „,. pu de risu, c minuciosa- 
mente, a maneira pratica, intelllgente e , , patriótica, como funccio- 
na o importante apparetho. Já. quanto á defega do producto pr0. 
priamente. Já quantò a sua P^b^andí eomnlercia) no oxterlor 

Para que se tenta, perfeita Idéa das ta press6eg do gr nanníbal 

Porto, nqui reproduzimos as suas pala ,, , ras, multo applaudidas, ft 
Associação Commerclal. Eil-as; 

CRÍOriO 

Taxa de Viação. . . 
Empréstimo externo: £ 10.090.000.... 

Corretapcn, e Juros: 

Da conversão o dos depósitos    
% 

Estado de Bio Pauto: 

Conta do garantia: £ lO.OO.OOO 

878.795:683)346 

24.056:532)430 
251:176)700 

8.805:696)180 
26.625:000)000 

 N  

133.634:088)059 

87.114:192)315 
804.000:000)000 

8.410:896)340 

833.534:088)656 

Na minha ultima e recente vlsit:, • 
do ser recebido pelo directoria do In-v 
que me fez uma gentil e captivant" a' 
conveniência de conhecer o critério 
pelo, directores daquelle instituto, qu; 
acoroçoar a propaganda do caté no o. 
temos tido opportunidade de, aqui, fra ( 
nossas muitas «'ounlõcs. Devo revelar 
pela voz do lllustre presidente do ins 
dolx ir-me cxcellento impressão — ma 

2 520    
1911 . -   
191 2  
1913 . . .   
1924 (6 mezes).... 
2922   
1923   
1924   
1925 .   

Tofo! 
, ?.S!: 950 

3.026.155 
2 $00 433 
2.733.290 

1.463.730 . 
613 172 
643 515 
922 118 

1,507 3S7 

Brasti 
2 234 319 
2.336 555 
2.121 653 
1.932.568 

9S4.430 
447.343 
482465 
443.64S 
649.910 

São Pauto, tive a honra 
uto de Defesa do Café, 
iluda. Levava-me alli a 
finittvamente assentado 

to ã forma de animar e 
erlor, assumido do qunl 
ir em mais de uma das 
'Ue as declarações feitas 
ituto foram do molde a 

1 do que isso — a con- 
vicção de que impulsiona os seus trai), u, H lhos uma orientação se- 
gura e pratica. Assim é que o criter., . • o derlnltlvamente assen- 
tado para auxiliar as casas d- caté. q .. 1A estabe,pci(3as 

no cstranfclro. o af que. porvo-'::,. , aer t.mbclcc,díl, 
futuramente, é a d? bonificai-as e„, ,ro (;om ;)0,VPntapi.m 

razoável sobre a importância das sua. en,lQÍ) porcentagem essa 
paga. nnnualmento suj.-itando-se, cn-r-tamo. as referidas casas. 
Á que dowru., „• devTSb tempo, sor apre- 
setjíndas, para o effeito da tlscalização no caso vertente, fácil o 
sem dispêndios. A impressão que me deixou a visita ao Insti 
tuto — folgo cm accentual-o bem — fo. a de que se procura daç 
ao nppareiliamento. creado para a defesa do café paulista, o 
cunho pratico de cuja falta se resentem (os nossos hábitos de ad- 
ministração publica, e de que allt se opei^, com segurança, impar 
clalldade e rigorosa justiça". 

Nos palzos em que o consumo deve ser iniciado, o molde se- 
rá outro. 

Para collaborar nesse estudo, está convidado o Dr. Jorge Vil- 
lares, que. em poucos dias, se achará de regresso dos Estados 
Unidos Sa America do Norte. 

A publicação no proxirao mez do Boletim do Instituto, satis- 
fará como repositório autorizado e completo, indeclinável neces 
sldade do lavrador. 

Rcsta-nos fallar-vos da Secção Financeira o do Património do 
Instituto. 

A ella está filiada a Agencia de Santos, quo realizou notá- 
vel conquista, coilocando o Instituto cr, fácil e directo exome das 
operações, a que sejo forçado "no mercado de Santos e evitando 
que determinada casa receba soslnha o beneficio de ser a inter- 
ventora Esse processo era defensável nas intervenções occasio 
naes que os Governos paulista e federai realizaram. Hoje, quo 
somos a defesa constante e vigilanté, que representamos uma 
organização victoriosa e — permltti quo vos diga — Jndestru- 
ctivel, as providencias não podem ser as mesmas antigas. 

A Secção Financeira é o orgão central de toda a defesa. 
Foi creada. c está íunccionando com excellonte resultado, para 
controlar todas as despezas e a receita de nosso apparolho e pro- 
cessar empréstimos aos fazendeiros, mediante garantia de café 
nos Armazéns Reguladores. A sua Caixa está nos maiores Ban- 
cos desta Capital, de onde as sommas são retiradas, mediante 
cheques nominativos. Poucos empréstimos tém sido realizados, 
porque quando annunciamos nosso preparo para essa forma de 
auxilio, já os que delle precizavam deviam ter suas safras one- 
radas com compromissos anteriores. 

Ahi está demonstrado que o Instituto possue em dinheiro e 
outros valores   cafés, nccrescidos agora das acções compradas, 
278.795:683)316. , 

E* tombem dos algarismos que os juros auferido» dos depo- 
bitos nos Bancos ascenderam cm poucos mezes a 1.950:325)444. 

Sabeis que, na conformidade de outorlzações amplas constan- 
tes do actas dos nossos trabalhos, realizamos a operação externa 
que constituo, como antecipação, o nosso Fundo âe Defesa. 

Íscrevemos depois da emissão do primeira parte* do empres- 

"Na conformidedc da communicacS0 que vos fiz em reunião 
de 2 do corrente, foi lavrado a 4 deste mez o contrato definitivo 
polo qual os banqueiros Lazard Brothers Co. Limited, do Londres, 
obrignram-se a lançar em duqs partes, cada uma do cinco milhões 
de libras, um empréstimo dc dez milhões de libras, destinadas ao 
Instituto de Café do Estad0 do São Paulo. 

As condições de typo. jufo e prazo foram, respectivamente, 
de 99, 7 112 e 30 annos. havendo sido facilitado o resgate anteci- 
pado! decorridos dez annos. A garantia dada foi a taxa de vlaçao 
mil réis ouro e obrigações que, em outra operação Interna, forne- 
ceu o Estado ao Instituto. 

O Sr. Presidente do Estado, habilitado pela lei n. - .llO-A, 
do 29 de Dezembro findo e decreto n. 3.988, de 2 do corronto, nos 
fez um empréstimo em obrigações na somma equivalente a dez 
milhões «te libras. tyPo 90. juros de 7 li», prazo de 30 annos, 
rcslgatavel também findos dez annos. com a mesma garantia da 
taxa ouro, como consta do contrato lavrado nos livros da Pro- 
curadoria Fiscal do Thesouro. Os juros desta operação nao cor- 
rerão n favor do emprestador. senão quando o Instituto conver- 
ta as obrigações, ou se as tiver dado em garantia de qualquer ope- 
ração do credito, não satisfaça os seus compromissos o estas 
sejam vendidas. Emquanto estiverem em repouso, como cauçao, 
não vencerão juros. ., , . 

De taes titules servio-se o Instituto como garantia collateral 
do empréstimo externo que realizou. 

O Governo, autorizado- pela citada lei, concedeu-nos po o 
mos dar a prioridade da garantia da taxa em qualquer opera- 
ção que realizássemos. 

Vemos, assim, » mesma taxa possibilitando duas operações 
— uma interna, a do Estado, e outra externa, com os banqueiros 
londrinos. 

Neste passo é Indispensável registarmos, para o devido co- 
nhecimento da lavoura paulista,'o gesto de benemerência da 
Kxmo. Sr. Dr. Carlos JcCampos, digno Presidente de São Pau- 
lo. concedendo ao Instituto, para eonstituiçio de seu fundo do 
defesa, obrigações no valor de dez milhões <lo libras com a II- 
berultdade de não pagamento de Juros e deferindo a outros a 
prioridade da garantia da taxa do viação. 

Verifica-se. de modo Insophismavel, que o Instituto só, sem 
auxilio do poder publico e do sua fiscalização para a efficac;a 
do cumprimento da contribuição geral, resultaria inútil e teria 
o fim que tiveram outras organizações que se destinaram em 
São Paulo á defesa da lavoura caféeira. 

Em mais de uma reunião, como conservareis de memoria, 
examinamos o assumpto sob os seus múltiplos aspectos. Apre- 
ciamos a conveniência de, uma operação, nenhum de nós com 
idéas prefixadas, defendendo ou combatendo o remédio. Os 
acontcclmemos no nosso meio financeiro crearam a premência 
geralmento sentida, aggravada dia n dia para a praça de San- 
tos o, consequentemente, para o lavrador paulista, ameaçado 
de ver sacrificado o seu esforço, npeznr dc contribuinte de uma 
taxa de defesa delle. 

Devemos accentuar que no trato com os representantes da 
banqueiros o banqueiros, obedecemos â nossa norma agindo era 
assumptos taes: sem prcferencins c sem prevenções. Desejáva- 
mos o empréstimo para o Instituto. Queríamos vel-o entrando 
para a consideração dos grandes mercados financeiros è a mais 
ampla propaganda do café feita com o seu trlumpho. E conse- 
guimos. Queríamos condições vantajosas « Incontestavelmente 
alcançamos. O Instituto, porém, convêm affirmar, dc ninguém 
solicitou empréstimos externos c o ninguém encarregou de pro- 
cural-os. Recebeu, esludou e iliscutio propostas que lhe foram 
apresentadas. Tlvomol-o contratando no estrangeiro, autorizado 
especialmente peio Congresso Naclonal e com o tratamento fis- 
cal concedido aos municípios. 

Esses favores o excepcional distineção, que só podem ava 
Mar quantos acompanharam as difficuldades vencidas para sc 
rem alcançados, resultaram de esforços dignos de menção dos 
eminentes representantes de São Paulo no Senado Federai, Se- 
nadores Lacerda Franco e Dr. Adoipho Gordo". 

"De ninguém solicitou empréstimo externo e a ninguém en- 
carregou de procural-os", dissemos, com verdade. Elie nos foi 
offerecido, mediante a condição de pagarmos a locação de ser- 
viço do encarregado da transacção, a corretagem do emprés- 
timo. E, como se tratasse de uma. operação em duas partes, se- 
ria, como realmente os factos confirmaram que foi, de van 
tagem, o contrato do pagamento do trabalho do intermediário 
não diminuir o typo alcançado. 

Assim, a segunda emissão seria tentada a partir da base 
existente no contrato. Dahi o partimos de 90 para alcançar 9) 
l|2, o que constitue excellente operação. Não nos devemos es- 
quecer que, ao tempo da primeira emissão, se reabria o mer- 
cado de Londres, até então impedido de realizar empréstimos 
externos e o dos Estados Unidos, segundo toda a correspondên- 
cia em nosso poder e as propostas recebidas, todas inapreciá- 
veis, pelas exigências de garantias e peio typo offerecido e o 
taxa de juro onerosa, nos era francamente hostil. Para a quasi 
unanimidade doa banqueiros nesta Capital e para grande nu- 
mero de jornaes daqui, do Rio « do extrangeiro, a operação me- 
receu francos applausoa., 

Entre as varias demonstrações nesse sentido, recebemos, com 
a valia que lhe reconheceis, a opinião do eminente Dr. Pandiâ 
Calógeras, expressa nestes termos: 

"Exmo. Sr. Dr. Mário Tavares. — Aproveito o ensejo da 
publicação, no "Estado", de seu relatório ao Instituto de De- 
fesa do Caté, sobre o recente empréstimo, para dirigir a Vossa 
Ex. minhas felicitações sobre este excellente acto de finança? 
sadias. Só vejo louvores a tributar, a começar pelo principio, 
tão esquecido entre nós, do serva te ipsum, e que tal operação 
realizou. Em vez do eterno appelio ao Governo, pedindo auxílios 
dados pelas peores receitas, quaes emissões monetárias de papel, 
tratou-so agora de usar o processo viril, e único adoptado para 
qualquer ramo de actividade, inclusivé a grande industria agrí- 
cola: contar com os recursos próprios. O Governo sempre é o 
peor dos protectores e o mais caro. Dahl, limitar-lhe o campo 
de acção ao minimo, e sãmente a suas fundções próprias. O 
esforço humano melhor ee defende com o proprlo esforço, e foi 
o que a lavoura caféeira fez, contando exclusivamente comstçj 
mesma, e com reditos por ella própria fornecidos. Natural- 
mente, o Governo, como era seu dever, veio em auxilio, roborando 
garantias o aocroscentando, ao orocUío JEOprio do fazendeiro, 
seu credito oíticlal. E' perfeita essa conjugação de energias 
económicas. Tal operação, intelligente e digna, — solvendo um 
problema que, por sua vastidão, excedo as raias dos Estados In- 
teressados o falia directa e principalmente ao credito nacional 
— é modelo que convém seguir, em substituição a todas as ten- 
tativas nati-mortas do subvenções, de auxílios directos, ou de 
creação de mercados artificlaes. 

Certo, a obra não está acabada. Resta a grave questão do 
emprego dos recursos obtidos, questão na qual a primeira € a 
ultima palavra cabem aos Interessados, oommercialmente, fu- 
gindo a regras burocráticas e politicas. Ma* o alicerce 6 solido, 
e repouza em terreno firme.. 

Com as minhas renovadas felicitações, subscrevo-me, etc." 
O empréstimo conseguido directamente para a Defesa do 

Café, chamada — o "Instituto" — nos coupons o nos títulos, 
significava ainda, permanente, em vários centros monetários da 
mundo, a propaganda da existência do café paulista e da sua 
pujante organização, quo assim ingressava victoriosa nos cen- 
tros e na confiança financeira de outros paizes. 

A conversão da totalidade do empréstimo em moeda nossa 
foi feita por intermédio do Banco do Brasil, 8< ra abalo, como 
ora nossa maior preoccupação, da taxa cambial, defendendo as- 
sim o Instituto o* Interesses da lavoura, do commerclo e da* 
Industrias. A porcentagem habitualmente paga como oorrooU* 
gem nessas operações conseguimos fosse creditada em favor 'Ài 
Instituto nas duas conversões. 

Aproveito a passagem desta exposição para dlzer-voa que, 
sujeito o Instituto, como toda obra nova e ousada, a satiafazor 
o prazer da critica, mesmo sem fundamento, nos alcançou o re- 
paro feito a um detalhe da operação e quo. sô por sl. não po- 
ttia tornal-a ruinosa. Pareceu a alguns que a remuneração uo 
traoalho do Intermediário não devera ser feita pelo Instituto e, 
ao o foi, não teve amparo na lol. 

Em todas as operações do Estado ou da União é forçada a 
diminuição, contra quem receite, em todos os contratos, (la con- 
tribuição dc 1 •1* ou mais ao intermediário. Ha exemplo dc mais 
de uma despeza pelo mesmo serviço. Essa arguição — parw • 
quem não é alheio ao assumpto — não tinha merecimento. Ou- 
tra. a dc falta de ajtolo em lei, sim, reclamava exame. Foi o 
empréstimo realizado com a approvação anterior « posterior d» 
todos vós. O nosso preclaro amigo « companheiro, Dr. Gabriel 
Ribeiro dos Santos, nosso digno vice-presidente e lllustre Se- 
cretario da Agricultura, dizia, em sessão; "A commlssão ao In- 
termediário está Implícita no contrato do empréstimo para cuja 
realização tinha o presidente plena autorização", o o nosso (li i- 

I ttnoto amigo e eollega de Conselho, Fr. José Martininno Ro- 
drigues Alves apoiava com calor essa approvação, secundado 
posteriormente pelo nosso prezado o dedicado secretario do Con- 
selho, Dr. Francisco Ferreira Ramos. Concluída a segunda emis- 
são o do novo mencionado esso e outros detalhes da operação, 
desde o seu Inicio, da primeira á ultima phase, a vossa appro- 
vação, acompanhada do conforto do vosso estimulo, não faltou. 
Aos esipirltos afíeltos aos negoclos públicos ou trabalhados pelos 
conhecimentos jurídicos, a duvida, em boa Í6. não assaltaria, mas 
para os desobrigados de versar constantemente o direito e a le- 
gislação, ha affirmatlvas que, lançadas em publico, fructlficam. 
Para esses © não para os primeiros, offerecemos demonstração 
do seu equivoco e do nosso acerto com a» opiniões de respeitá- 
veis, consagradas a conspícuas autoridades em conhó"' nto» 
Jurídicos. 

Foi esta exposição que lhes fizemos: 
— O Instituto de Caté do Estado de São Paulo, anterior- _ 

mento Instituto de Defesa Permanente do Café, 'creado pela lei 
ordinária n. 2.001, de 19 do Dezembro de 1924, de conformidade 
com essa lei, para logo se constltulo em pessoa jurídica, com a 
necessária capacidade legal para contratar. A predita lei de 19 
de Dezemlbro de 1924 o autorizou a contrahlr um empréstimo 
externo destinado A defesa do café, e o decreto que regulamen- 
tou essa lol detalhou em que consistia a referida defesa, da qual 
o empréstimo seria o fundo permanente. Porque não foi possí- 
vel essa operação sem auxilio do Estado, este, pela lol n. 2.119- 
A, de 29 de Dezembro de 1925, foi autorizado a fazer ao In- 
stituto um empréstimo de dez milhões do libras ou do seu equi- 
valente, com a clausula, porém, de, emquanto não fõsse resga- 
tada a divida, caber ao Sçcretario da Fazenda e do Thesouro 
toda determinação relativa á appllcação do producto total do 
empréstimo. O presidente do Instituto, que 6 o Secretario da 
Fazenda, para realizar a operação, fez lavrar em livro do In- 
stituto, com as formalidades legaes, um contrato do locação de 
serviços com certo Intermediário, contrato esse cm qu* o mes- 
mo Instituto se obrigou a pagar ao referido Intermediário, que 
lhe ofíereceu o empréstimo, o seu trabalho e esforço. Lavra d o 
o contrato, o presidente do Instituto, cm sessão do Conselho, re- 
ferio detalhadamente a operação, tendo conseguido approvação 
om relação a tudo quanto estava feito. A acta dessa sessão 
foi impugnada por um membro do Conselho. Este Conselho, po- 
rém, posteriormente, e Por votação unanime, approvou e applau- 
dio o empréstimo, suas condições e a commlssão paga, tudo con- 
forme consta das actas ora oíferccldas e das cartas que se lêem 
nas publicações juntas. 

B indagamos: 
U   a íel n. 2.110-A, de 1925, não modificou radicalmentt 

a do n. 2.004, de 1924, dando ao Secretario da Fazenda e dc 
Thesouro competência privativa para resolver sobre a appllca- 
ção do producto do empréstimo e, portanto, do fundo permanen- 
te que deve" ser constituído com esso producto? 

2)   Tendo sido o presidente do Instituto autorizado a rea- 
lizar a operação, nos termos da lei n. 2.004, de 1324, e 2.110-A 
de 1925, e, portanto, a determinar a applicação do seu produ- 
cto, não ficou elle também implicitamente autorizado a, como 
6 de praxe, pagar o serviço do Intermediário do empréstimo, con- 
formo foi contratado por ajuste lavrado em livros do Insti- 
tuto? 

3)   Na autorização para o empréstimo, não se comprehen- 
de implicitamente a autorização também para as despezas ne- 
cessárias á realização do mesmo? 

4)   Não havendo em lei alguma do Estado, nem da União, 
quando autorizam empréstimos, a estipulação de commisaõea e 
outras despezas semelhantes, só por Isso, se tornam lllegaes os 
pagamentos correspondentes a taes despezas?" 

O eminente DR. CLÓVIS BEVILÁQUA, "mestre do* SM#» 
tres", nos respondeu: 

PARECER DO DR. CLÓVIS BEVILÁQUA 

«1) _ pe]a lei n. 2.110-A, art. l.#, principio, fica o Estado 
autorizado a contrahlr um empréstimo de dez milhões de libras, 
ou o seu equivalente era papel, para appllcor o producto dessa 
operação como empréstimo ao Instituto de Café. Pelo paragra- 
pho 1°, do mesmo artigo, o Instituto pôde conceder prioridade 
da garantia da taxa de viação (a mesma garantia do emprés- 
timo do Estado), em qualquer empréstimo que contrahlr. 

Como o Instituto não tem ainda elementos próprios, capazes 
de garantir o empréstimo vultoso, que o habilite a realizar os 
seus fins, offerece, em garantia, as obrigações, que o Estado 
para elle contrahio. Por isso, diz a lei que, até o resgate inte- 
gral da responsabilidade do Estado, pelas operações, de que 
trata, a applicação do resultado do empréstimo, será determina- 
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da pelo Secretario da Fazenda e do Thesouro, na conformidade j 
do art. 4.°, da lei n. 2.004, de 19 de Dezembro de 1924. 

Mas, se é o Secretario da Fazenda e do Thesouro, que, nessa 
qualidade, como funccionario, dirige a applicagâo do empréstimo, 
eraquanto não se ultimar o resgate das responsabilidades do 
Estado, oriundas das operações autorizadas pela lei n. 2.110-A, 
de 29 de Dezembro de 1925, até esse momento, o Instituto vi- 
verá, apenas, abstractamente, para os seus fins, absorvida a sua 
personalidade pelo Secretario da Fazenda e do Thesouro, a quem 
caberão as funcções do art. d." da lei n. 2.004, que resumem 
a finalidade do Instituto. 

Ainda que não definitiva, ê radical a modificação que a lei 
do 1925 introduzio na organização da lei de 1924. 

2)   A applicação do resultado do empréstimo 6 confiada 
ao Secretario da Fazenda e do Thesouro, e não ao presidente do 
Instituto. Embora aquelie funccionario seja, por lei, o presi- 
dente do Instituto, as funcções não se confundem. E. porque 
«ão distinctas, a lei n. 2.110-A, não entregou ao presidente do 
Instituto a applicação do resultado do empréstimo e. sitp, ao 
Secretario da Fazenda e do Thesouro. 

Competindo-lhe a applicação do resultado do empréstimo, 
podia o Secretario da Fazenda pagar, com elle, os serviços do 
intermediário dessa operação, quer deduzindo a importância da 
aomma entregue pelos banqueiros, quer por meio de combinação 
som estes na fixação do typo do empréstimo. 

Tendo em vista a lei n. 2.004, de 1924, affirmel que o pre- 
sidente do Instituto de Café não tinha competência para dedu- 
zir do produato do empréstimo qualquer commissão para remu- 
nerar serviços de intermediários, porque, em parte alguma da 
lei. dessa lei de 1924, lhe era dada tal competência, implícita 
nem explicitamente. Mas, tendo em vista a lei n. 2.110-A, de 
29 de Dezembro de 1925, que, para os fins da applicação do re- 
sultado do empréstimo collocou as funcções do Instituto con- 
fiadas ao Conselho, nas mãos do Secretario da Fazenda o do 
Thesouro, não posso recusar a este o direito de pagar os servi- 
ços de um intermediário, se delles teve necessidade e delles se 
utilizou. O mesmo direito teria o Conselho como administrador 
do Instituto, não o presidente, por íicto exclusivamente seu,. 

3) — Implicitamente respondido. 
4) — O pagamento de commissão a intermediários de em- 

préstimos dependo das combinações, que se façam entre os ne- 
gociadores do empréstimo. O silencio da lei a respeito não tor- 
na illegal o pagamento desses serviços, que, ella também, não 
prohíbe, O que affirmel, em parecer anterior, foi que a lei não 
1 •vu ao pr-sidento do Instituto do Café rg ,i por 

•si Sé,.. ' -■ M interino. o oo empréstimo, o n 
ourpetencia do presidente do Instituto, como, em regra, todas 

as competências, é de direito extrlcto. Mas, agora, que se me 
apresentam oõpias de actas do Conselho, em que so vê que o 
presidente levava ao conhecimento dos seus collegas os passos 
que ia dando para realizar o empréstimo, o que os membros 
presentes do Conselho approvavam os passos dados (Acta Ca 
sesrião de 2 de Janeiro de 1926), tenho Ce reconhecer que, se o 
presidente tomou a iniciativa, o Conselho foi com elle solidário. 
A acta não falia na commissão arbitrada ao intermediário; 
mas, sendo a applicação do prodwcto do empréstimo da exclu- 
siva competência do Secretario da Fazenda e do Thesouro, essa 
omissão não tem importância, porque não se refere a acto do 
presidente e sim a acto do Secretario da Fazenda, no exercício 
das attribuições que lhe commette a lei do 1925. Aliás, o Con- 
celho ratificou todos os actos do presidente. 

(Actas de 19 de Maio e 9 de Junho de 1926). 
Rio de Janeiro, 19 de Julho do 1926., 
(a) Clóvis Beviláqua', . 

O cultor proficiente das lettras jurídicas, causldlco, parla- 
mentar « nrofessor de direito, Dr., Manoel yillabolm, nos ou- 
alnoa: 

i 
PARECER DO DR. MANOEL. VIEL ABOIM 

Da exposição feita na consulta e dos documentos a que ella 
se refere e que a acompanham, não mo parece que possa ser 
objecto de controvérsia a legalidade do pagamento de uma com- 
missão ao Intermediário do empréstimo celebrado para a defesa 
So café. 

Antes de tudo, tendo-se tornado Imprescindível a responsa- 
bilidade do Estado para a consecução desse omprcstlmo, a lei 
n. 2.110-A, de 29 de Dezembro de 1925, que o autorizou, impll- 
citamento autorizou as despezas ou todas as despezas a Isso ne- 
cessárias. entre as quaes se comprohende, do modo inquestioná- 
vel, a de uma retribuição aos intermediários que tiverem pres- 
tado serviços para a obtenção do empréstimo, despesa classlca 
em operações dessa natureza e quo ê feita, também classicamen- 
te. sob ífirtna de uma ÇèmmlssSo. 

Quem está autorizado a fazer um empréstimo está, impli- 
citamente, autorizado a lançar mão dos meios attlnontes a esse 
fim, meios entro os quaea está comprehendida a da retribuição 
dos serviços utilizados no intuito do conseguil-o. 

Essa despeza, que é a retribuição de um serviço, Justíssima 
3 inatacavcl por esta razão, toena-so ainda inevitável, porque, 
guando não 6 paga directamente pelo mutuário, o ê de modo 
indirecto. 

Quando ella pesa sobro os mutuantes, influe, Inevitavelmen- 
te, no typo do empréstimo, reduzindo-o. 

Ainda mais: se a responsabilidade do mutuante ou do mu- 
tuário, pela commissão, influe sobre o typo do empréstimo, e sc 
a fixação do typo, como a dos juros1, do prazo o forma do em- 
préstimo, foi deixada expressamente Pela lei n. 2.110-A ao cri- 
tério do Poder Executivo, é claro, por mais esta razão, que a 
attrlbuição de uma commissão ao intermediário não dependia 
de uma autorização especial do Instituto. 

Cumpre não esquecer que a lei n. 2,004, do 19 de Dezembro 
de 1924, já cogitava, como não podia deixar de fazer, das des- 
jezas necessárias á realização do empréstimo, quando manda- 
va que fosse depositado em estabelecimento de credito, o "seu 
iquldo producto". 

Quem, por outro lado, ficou investido, pela citada lei, da fa- 
culdade de applicar o "resultado do empréstimo", até o resgate 
da responsabilidade que por elle assumio o Estado, foi o Secre- 
tario da Fazenda e do Thesouro (art. l.#, paragrapho 2."). 

Releva notar, finalmente, que o Instituto de Café, pelo seu 
Conselho, a quem compete sua administração, aceitou o emprés- 
timo, tal como autorizado pela iei n. 2.110-A, tomou conheci- 
mento do pagamento1 dessa commissão o o approvou na sessão 
extraordinária de 23 de Janeiro e na de 9 de Junho deste anno: 
o que, aliás, não era necessário. 

De accõrdo com o exposto respondo ás perguntas ou con- 
rultai 

A^ três primeiras e á ultima — Sim., 
A' quarta — Não. 
E' o meu parecer s. m. J. 
8. Pauio, 8 de Agosto de 1926. 

J5 o laureado professor, luminar das letras jurídicas, nomo 
vlctorioso no direito e na advocacia, o Dr. Alfredo Bernardes, 
escreveu! 

PARECER DO DR. ALFREDO BERNARDES 

Tendo em vista a exposição da consulta e os documentos 
annexos, por cõpia respondo aos quesitos propostos, nela férma 
seguinte t 

'A lei do Congresso Legislativo do Estado de S. Paulo, n. 
S.004, de 19 de Dezembro de 1924, que creou o "Instituto Paulista 
de Defesa Permanente do Café", — com personalidade Jurídica, 
■- conferlo ao Secretario da Fazenda e ão Thesouro, como seu 
presidente, entre outras attribuições; 

a de celebrar uma operação de Credito, consistente 
em um empréstimo, destinado á constituição do fundo de 
defesa permanente do café, e garantido' pela taxa de 
viação. 

cuja cobrança cessará com a'amortização integral do 
capital e juros do referido empréstimo, (arts. 1.°, 3.", 
4.». n. II In fine, 6.°, da cit. lei 2.004, do 1924). 

A applicação. porém, do mencionado "fundo de defesa per- 
manente do café", assim instituído com o producto liquido do 
empréstimo, contrahido segundo o cit. art. 14, da lei n " 004 
de 1924, — • • . 

fôra commcttida ao Instituto, representado pelo Gon- 
selho respectivo, composto de cinco membros, sendo, 

Presidente ~ O Secretario da Fazenda e do The- 
aouro. 

ice-presidente p Secretario da Agricultura^ 

e os tres outros membros — pessoas da notoria com- 
petência em assumptos agrícolas e commerciaes, nomea- 
dos pelo Presidente do Estado, sob indicação da lavoura 
caféeira do E dado e da Associação Commerciaj de 
Santo». 

Exercendo essa attrihuição principal — a da "defesa perma- 
nente do café", nos ternos dos artigos 1.". ns. I. II e III e S." 
da cit. lei n. 2.004, da 1924. — 

O Conselho, apparentomento dulonomo, não o 0, de 
iacto, 

porque as suas resoluções estão sujeitas ao veto do 
presidente — quo é o Secretario da Fazenda e do The- 
souro ou do vice-prcsident.e — o Secretario da Agricultu- 
ra — que o substituir, —■ (Art. 1.*, paragrapho único 
da cit. lei n. 2.004, de 1924), 

com recurso interposto para o Presidente do Estado, 
que resolverá atinai. 

Assim dispoz a citada 1c! n. 2.004 — de 1924 
do "Instituto do Defesa Permanente do Café", 

creadora 

na hvpotheso do ser o empréstimo contrahido sob a 
responsabiiidado directa do "Instituto", como pessoa ju- 
rídica, 

com a garantia da taxa, interestadual do viação 
(cita. arts, 3.» e 4.», n. II e 6.°, da lei n. 2.004   ds 
1924), 

é a Intervenção efficaz do Estado, por intermédio do 
Secretario da Fazenda e do Thesouro e do Secretario da 
Agricultura, e. por ultimo, do Presidente do Estado, em 
grão de recurso no caso dc véto, 

porque o fvm colUmado pelo Congresso Paulista, foi duplo — 
"economico e commerctal", 

organizando a defesa permanente da producção do 
café, em beneficio, tanto do Estado, como dos agriculto- 
res de café, devidamente matriculados. 

em virtude da valorização da exportação e melhoria 
e estabilidade dos preços, quo ao Fisco, bem como á ta- 
•voura proporcionou lucros certos, resultantes ácetTutíi-' 
Irlo da balanq?» eeWlfilmco-commercial quer exterior, co- 
mo interior do pai*. 

O empréstimo: porém, não foi obtido peio Instituto seta a 
responsabilidade do Estado nos termos da lei do Congresso Le- 
gislativo n. 2.110-A, do 29 de Dezembro de 1925, 

que autorizou o Poder Executivo a realizar no palz 
ou no exterior, operações de credito, que Julgar conve- 
niente, ao typo, juros, prazo o fôrroa até o limite de dez 
milhões de libras, afim de ser applicado o producto re- 
spectivo como empréstimo ao Instituto Paulista de Defe- 
sa Permanente do Café, 

que, devldamonto autorizado peto Governo, dará a 
ta** de viação, «omo garantia preoipua do dito etnprer- 
Utno, 

oujo producto. até que se verifiquei o resgate integral 
da# responsabilidades do Estado. 

deverá ter applioado conforme determinar o Seora- 
torto do Fazenda « do Thesouro nos termos do art, d." 
da.lel n. 2.004, de 19 de Dezembro de 1924. 

Providenciou, outroatra, o CongrcsBo Legislativo, em a iei 
n. 2.133, de 30 de Dezembro de 1925, 

l.«) olterondo no art. 21 a denominação — do Insti- 
tuto Paulista de Defesa Permanente do Café, quo pas- 
sará a ser de Instituto de Café do Estado de S. Paulo; 

2.o) isentando no art. 20 o Instituto do pagamento 
de quaesquer impostos ou taxas estadoaes ou munlcipaes o 

3.o) autorizando, no art. 19, o Governo não «Omonte 
a vender ao Instituto, pelo preço da compra, oa Armazéns 
nrpuladores, quo «dqulrlo do Governo Foderal, 

mas, também, 
a modificar o regulamento do Instituto, "e*-vi» do decreto 
«. 3.802, dc 14 dc Fevereiro dc 1925, sempre quo a ox- 
perienoia aconselhar modificações. 

Nessas condições expedlo o •Fodcr Executivo o decr. n. 4.031, 
do 32 de Março do 1928, 

dando novo regulamento no Instituto te Café do Estado 
dc duo Paulo, — 

em quo, não obstante, ter mantido o Conselho, como seu orgão 
administrativo, igualmente composto, segundo o art. 1" da dt, 
lei n. 2.004, de 19 de Dezembro de 1924 — e com as mesmas 
attribuições, discriminadas no primitivo regulamento ex-vi do 
decreto n. 3.803. de 14 de PcVerelro de 1925, como consta dos 
arts. 7», 8o, 15, 20, paragrapho unloo, 24, 30, 81, 32, H lo, 34. 
36, 33, 45, 58, ff 4», 59, lettra k, do oit. decreto n. 4.031, do 22 
do Março de 1926, 

conferio ao Secretario da Fazenda e do Thesouro, presi- 
dente nato do Conselho, além das attribuições privativas 
dos arts. V, paragrapho único e 4o nt, II da Lei Orgânica 
n. 2.004. de 19 de Dezembro de 1934, reproduzida nft 
art. 3 lettra 6 do actual decr. reg. n. 4.031, do 22 do 
Março de 1926, 

outras novas, também, de caracter privativo, lho con- 
cedeu, como corollsrlo logico da realização do alludldo em- 
préstimo, sob a directa responsabiiidado do Estado de 
São Paulo o garantia pignoratícia das importâncias, ar- 
recadadas como taxa de viação, prestada pelo Instituto, 
para mais prompta applicação do producto liquido do 
empréstimo e efficaz fiscalização por parte do Governo 
do Estado, como se vê dos arts. 4^ IO, 17, 41, 46, § lo, 
do actual regulamento, segundo o cit. decr. n. 4.031, 
do 22 de Março de 1928. 

• 
Portanto, pelas considerações supra adduzldas, concluo em 

resposta ao 1® quesito da consulta: 

A lei n. 2.110-A, de 29 de Dezembro do 1923, em 
meu conceito, não modificou radicalmente a de n 2.004, 
<?e 19 de Dezembro de 1924, que foi a creadora do Insti- 
tuto Paulista dc Defesa Permanente do Café, ora sob a 
denominação de Institutc, d* Ca/s d» "Estado de São 
Paulo, — 

ruas outorgou ao Secretario da Fazenda c do Thesouro, 
como Presidente do Instituto, directa e prompta inter- 
venção na appUcacào do producto liquido do empréstimo, 
consututi-.o do funda de defesa permanetlU ãú café^ tTSon - 
sequente e efficaz fiscalização di « operações, por conta 
delle celebradas, — 

attribuições essas que, apezar de conferidas ao Con- 
selho, segundo a cit. lei n. 2.004, de 1924, arts. 7o e 8° 
o o seu primitivo regulamento, ex-vi do decr. n. 3.302, 
de 14 de Fevereiro de 1925, arts. 4®, 7®, 8® e 10, — 

não se eximiam da opportuna e efficaz intervenção do 
Secretario da Fazenda e do Thesouro, como Presidente do 
Instituto, porque tinha ao seu dispér o direito de véto, 
das deliberações e decisões contrarias aos fins do Insti- 
tuto e aos dispositivos da cit. lei n. 2.004, de 19 de De- 
zembro de 1924, 

o de que, na verdade, cabia recurso, interposto pelos 
demais membros do Conselho, mas, para o Presidente do 
Estado, assim, erigido em supremo arbitro e fiscal das 
operações do Institutc/ (arts. 54. 55 o 56 do primitivo re- 
gulamento ex-vi do deor. n. 3.802, de 14 do Fevereiro 
de 1925). 

Igualmente, o actual decreto regulamentai- n. 4.031, 
de 22 do Março de 1926 reproduzia nos arts. 52, 53 o 54 
os ahudidos dispositivos do anterior regulamento 

II 

A emissão de empréstimos públicos por via Indirecta é a 
mais onerosa, como observa Lerot-Beaulieu (Traité des Ftnances, 
vol. 2, ed. de 1888, a pag. 348; o Veiga Fipho (Manual da Scien- 
cia das Finanças, 2® cd. de 1906, | 123, pag. 435), 

por isso que exige uma commissão ou porcentagem para 
os intermediários, sendo, no emtanto, o mais geralmente 
adoptado, porquanto resguarda o Estado de um Insuocesso 
e assegura, de plano, o exKo da operação. 

Os alludidos intermediários approximam o Estado mutuário 
dos banqueiros, que, por sua vez, formam, em regra, — syndjcatos 
financeiros, para a emissiio dos empréstimos, garantindo-ihea a 
eoeitação pelo publico das diversas praças em que teaUam lugar 
as respectivas subecripções. 

(Portanto, realizando-se empréstimo, nessas condições, 
principalmente externo, a co mtente autorização, por certo, com- 
prehende o desembolso das t spezas necesearlas, entre as quaes 
se acham, além das commissões, os demais vantagens, auferidas 
pelos ditos intermediários, conforme o typo da emissão, abaixo 
ou acima do par, a taxa de Juros, o syatema de amortização, 
prazo, etc... 

Dahi, receber o Estado m ituario, não a importância total do 
empréstimo contratado, mas tiwseu producto liquido, isto ê, dedu- 
zidas as alludldas despezas o a essa oircumstancla se refere o 
art. C da citada lei n. 2.004, de 19 de Dezembro de 1924, ibi: 

Realizado o etnpro. timo, sou liquido producto será de- 
positado, etc. 

Ror isso correctamente procedeu o Secretario da Fazendo c 
do Thesouro, como Prosidenté do Instituto, estipulando, entre 
outras clausulas, relativas ao contrato dc emissão do emprés- 
timo. 

a da commissão aos intermediários, o que foi approvada 
pelo Conselho, por unú.um idade de votos, como consta das 
actas das sessões ordinárias do Instituto do Café de São 
Paulo, que, pyr cõpia me foram exhibldas. 

A mediação, nossas condk.-òes, tendo por objecto operações 
bancarias, é acto de mercancia (art. 191, 1® alínea do Cod. Comm. 
e art. 19 do Reg. n. 737, de 1860); e, portanto, o mandato, con- 
ferido aos intermediários para a obtenção dos empréstimos pú- 
blicos ou particulares, tom a. natureza de commissão mercantil, 

em quo a remuneração do trabalho 6 representada pela 
commissão, por direito exigível, como dispõem os arts, 186 
a 188 do Cod. Cotnmerclal. 

E' indiíferente que o mutuário seja o Poder Publico, pois a 
operação de credito não perde a natureza de negocio, sujeito áa 
regras do direito privado patrimonial, ainda quo, sob outros 
pontos do vista, os principio direito publico dominem as re- 
lações aecessorlas dc ga m- versem sobro hypotheca ou 
pcnhqr das ronda» p-rt 'pte.. em cuja constl- 
Xtííçaó não se observam .ite as regras do direito pn- 

E, como despezas, ínhert tes ás operações contraruaas, ao 
comprehendem as referentes á commissão aos intormediarioe, á 
formação c conclusão dos contratos, como sejam, entre outras, o 
scllo, a feitura do títulos ou cscriptura, registro, archivamcnto 
inscripção, transcrijtção, etc. 

Tenho, desta arte, respondido englobndnmente aos 2°, 3®, 4" 
o 5® quesitos e concluído o presente parecer 

PRO VHRITATB 

Rio de .tanoiro, 0 de Af d" 1928. 

Dr Atrunx) Bbrmarsc# DA Silva 

Tendes ahi nupia #eguranci: de nio erramos e do qne 
os vos#os applausoa no nosso octo traduziram o acerto dc vosso 
entendimento. 

Mis, eonhore# membros do Conselho, quanto temos feito. 
Para ique avalieis do desenvolvimento do trabalho das varias 

BcoçOcs bastará notar o numero de processos submettldos ao nosso 
ostudo o despacho, quo Já attliglo a 4.736. 

Na nossa sessão do InstaUrção dissemos: 
"O Instituto vai «cr o laço contrai entro a lavoura e a« ne- 

cessidades do oonsumo. Defenderá o preço que a actualidade Jus- 
tificar, mas não será Instrumento creador de majorações pertur- 
badora# do commenclo quando vende ou quando compra. 

IXtrá ao adquirente o ao exportador a Impressão do regls- 
trador honesto, normal, calmo e Imperturbável, proropto a Intervir 
quando necessário. 

Na regularização dos embarques de café para Santos farã a 
base immcdlata do um do» postuiados do seu programma. 

Na Justa distribuição, obedecendo á ordem ohronologlca <ia 
entrada do producto nos armuzen» reguladores, residirá, empe- 
nhar o compromisso da «ua direcção. Onde lhe constar que al- 
guom pretenda violar essa orde a o assim o direito do terceirus, 
estará sua acção, como JA tem estado a" do Oovgrno do Estadn 
vigilante, enorgic-? e linptrtiuoavoi na pesquisa da transgressão 
e punição do dollnquonte. 

E assim determinará as quotas do remessa que, flexíveis, 
acompanharão us necessidades do mercado conaumldor. 

Sõ assim, depois de innumoraa tentativas fracassada», terão 
os lavradores, em realidade a sonhada c granítica detesa a quo 
tém direito polo trabalho, pela abnegação o pola corajosa tena- 
cidade com quo confiam na» transformações do progresso desta 
torra ubertòsa. 

Ella possibilita a fundação de uma uaa organizações «...D 
podorosaa, conhecida» dentro e féra do palz, pelos seus elementos 
do fixidez, do continuidade o do segurança de acção. 

Para o consumidor o Instituto será a fonte franca, segura, gera 
reserva», do informações officiaes, e a tranqulllldade contra im- 
prevlataa, dnexplleavels, bruscas e violentas oscniaçõe# no preço 
do producto. 

Não põdo conduzir-se, pela sua acção, ao isolamento dos mer 
cados, Impossibilitando assim a sua missão. Auxiliará de sua 
parto o oqullibno da interdependência cm que viveru os povos 
não se bastando a »l proprlos e da qual no» fatiam Paui Adam 
o o autor de 'Lo Desequilibre du Monde". As forças nova» 
ooonomlcas para Lo Bon. lentamente, tornar-se-hãr as condu. 
ctoras o as grandes reguladoras da vida da humanidade. 

Dentro das ragraa dc sabedoria e previdência, a energia que 
hoje ae concentra aqui, resultará; em correspondência exacta e 
aocentuada para o» eíifelto» saluts-"# /)0 reconhecimento du 
mutua dependência economico, universal, e se expandirá para que 
normal impero em sua funeção a lei da offerta e da procura. 

Ahl está a machina prompta para iniciar a marcha. A expe- 
riência aconselhará as evoluções que clia supportar, as emendas 
e modificações que ella reclamar», 

B no cumprimento desse programma temos posto empe- 
nhado e perseverante esforço. O Instituto concretiza uma espe- 
rança triumphante. Sem elie o café teria hoje o seu preço avil- 
tado. Um anno e pouco ou sejam dezeseis mezes é quasi nada 
na creação, orgnnlzaçÇio adaptação de um apparelho em que 
tudo ô Inédito e sem molde para cõpia. Tendo <. contratar in- 
teresses do uns para defendei- os d:. lavoura, devia «cr como 
tem sido alvejado, mas nõs o os quo ^iverfiem. •passaremos ■„ 
elle, o apparelho da. defesa que j ipocr ^LoiisiJeraçào de 
todo*q' ruuuao eonsUinídòr c órouá continuará indes- 

tructivel. Outra inatituirão teria ruído som credito diante do 
abalo tentado Impatriotlcument-j em seu redor. Elie, quo sem o 
apoio officlal não viveria, com os-o amparo \onceu o é hoje 
formidável potencia financeira. '■ 'í 

Ao encerrar esta exposl|ão recebemos nova prova do que 
avançamos, lendo o seguinte telegramma: 

"Exmo. Sr. Dr. Mário Tavares — Confirmamos nosso tele- 
gramma de 7 do Junho. Temos o prazer de informar a, V. Ex. 
que a segunda emissão dos títulos do Instituto do Café aqui 
foi um grande successo, pois, recebemos subscripção para mais 
do quarenta o dous milhões do libras. As obrigações já têm um 
premio de 2 por cento o nõs . apresentamos congratulações a 
V. Ex. por ter levado avante o vosso programma de maneira 
a elevar o credito do Estado de S. Paulo, no mercado monetário 
da Europa. 

Somos do V, Ex, criados obrigados. — Dazard rsrothres 
& C., Ltd., 

Senhores, membros do Conselho; 
Sempre agimos como mandatários das vossas deliberações, 

em nome da maioria algumas vezos e quasi sempre "da unanimi- 
dade do Conselho. 

Nunca procuramos cortejar popularidade para satisfazer as- 
pirações de qualquer natureza. , 

Transigir com os hahdtos Inveterados no systema da defesa 
do café, deixar a lavoura, descuidada, entregue ao seu trabalho 
do lavrar o solo, sujeita aos azares do processos do defesa cm 
que ella foi sempre a menos favorecida, seria o conselho mais 

commodo, seductor da inactividade, dos inoperantes e o caminho 
mais curto para os applausos dos interesses contrários aos da 
lavoura. Preferimos, porém, como velha norma agendi proseguir 
cultuando o cumprimento do dever. B dahi nada nos demoverá. 

ítlie Píinlo. 0 de Agosto de 1926 „ 

(Mário Tavares. 

(Do Correio Paulistano de 9 de Agorto) (04203 

A electrificação da Central 

Que a electrificação da Centrai é um problema a ser con- 
siderado com urgência e está a reclamar solução immediata é 
fõra de toda a duvida. Por vezes temos encarecido a necessidade 
de defrontal-o e resolvel-o com presteza. Mas, que essa presteza 
não seja motivo para que elle se realize sem as devidas precau- 
ções e attendendo aos interesses da administração, do publico e 
da própria estrada. 

Ha tempos, quando se cogitou, no Governo do Sr. Epitácio 
— que desviou as sommas destinadas ao grande emprehendi- 
mento — dessa electrificação, chegou a ee realizar uma con- 
currencla, que deixou de ter efficiencia pelo facto de não se 
executarem as obras projectadas pela mesma razão que, antiga- 
mente, se dizia pas d'argent, pas de suisses... O Sr. Epitácio, 
desviando o dinheiro da electrificação, a Impedira naquelle mo- 
mento. 

Agora, que está, novamente, em fõco, o problema da ele- 
ctrificação da Contrai, ê, mistér que se faça nova concurrencia 
para a sua execução. Não sõ os preços do material e da mão 
de obra não são os mesmos de quatro anno# atrás, como as pró- 
prias condições da viação eléctrica são outras, muito se tendo 
evoiuido e aperfeiçoado nesse sentido. 

A realização de nova concurrencia não veda aos que a dispu- 
taram em 1922 virem, neste momento, reaffirmar a sua capa- 
cidade para a execução de obra de tanto vulto, dando lugar que 
delia participem, ainda, possíveis novos candidatos. 

E porque não seja proposito da no. sa administração pre- 
judicar aos conourrentes, se certos materiaes de então para cá 
encareceram, ou prejudicar ao erário publico, quanto ao mate- 
rial quo haja, barateado — não se pôde realizar uma obra desse 
vulto sem convocar os concurrentes á sua construcção. 

E' Isso, sem duvida, o que o Governo vai fazer, mesmo por- 
que nem se comprehende que possa agir de outro modo. 

Do jornal A Noite, de 11 do corrente. (04225 

do Associação dos Empregados no Commercio 
Bio de Janeiro 

-BALANCETE DO MEZ DE JULHO DE 1926 

DflUTTO 

Saldo do mez do Junho dc 1926  198:01St4õ0 

Recebido neste mez: 

Prémios mensaes       
Multas    
Inseripções. . . . „   
Juros do Capitai  

Súbdito 

Pago peio# pocuiio» mstltuldoa pelos 
seguintes mutualistas; 

281 —Agostinho JosC- Rodrigues  
306—Dr. Antonio Baptista Nogueira 
Corretagens. .       
Despezas de   

H; 4468000 
608100 

2208000 
2:5008000 14:2268100 

212:2448500 

5:0008000 
5:0008000 

3208000 
1:11888X0 

Saldo quo nassa para Agosto. 

11 

200 

4388810 

8058690 

312:2448500 

Dcwonstraçõo do saldo: 

Etn Apólices Federão»   í)õ;0oo»uuo 
Em obrigações da Associação.    37:go0$000 
Hm empréstimo hypothecario  33:0008000 
Em o/c com a Associação   35:005869(1 200:8058690 

274 pecúlio# pagos até 31 de Julho de 1926  1.296:0588980 

MUTUALISTAS HM BFFBCTIVIDADB 917 

Obsbrvaitões: A administração oollclta doa Sra. Mutualíatas 
que não recebei am ainda as novas apólices, o obsequio d© en- 
viarem A Secretaria os dados necessários com a maior urgência. 

r-ontinúa aberta na Secretaria da Asíociação, onde são for- 
neefrdas ai informações, a inacrlpção píira a admissão na Caixa 
de Pecúlios 

Contribuição mensal, 88000 a 188606. eoflfonne a J* 
ConlubHidado. 81 rt* Ivlho dc laZiX-r^lvio Motta; Ohofo da 

CÓtltaLuidade. — Avelino Heis, ((< Thcsoureiro. (04220 

Subsídio parlamentar 

Sr. Reactor do "Jornal do 
Comraerelo". Quem escreve rs 
tas linhas ô um sim ajssignant 
velho, e succesror de seu vene 
rando i>ai que o era também do 
»eu jornal. Antigo agricultor > 
membro do uma familia de la- 
vradores que sempre contribuio 
Para o erário publico e com 
devidos imposto», sem solicitar 
collocjições lucrativas, pede-lhe 
a publicação dbsta pequena car- 
ta a proposito de subsidio ayén 
tado na Camara dos Senhore 
Deputados e já discutido» poi 
alguns Jornaes, causoutno estra- 
nheza, porque não ò dizer mo; 
mo indignação, trntar-se peia 
terceira vez de augmonto de 
subsidio em epooa de diffA-u dadp 
na vida, estando entretanto o 
cambio em alta progressiva. 

A dlaria de- cento e vinte e 
cinco mil réis (12580000) para o1- 
congressistas que tém ajuda de 
custas, passagem gratuita cr 
vapores e estradas de ferro p 

abatimento considerável nos te 
iegraphos são favores bastantes 
para beneficlal-os. E' digno d? 
nota que nem um sõ congres- 
sista se lembrasse de apresentar 
um projecto beneficiando o The- 
souro com o dinheiro que re" 
bem nas prorogações que deviam 
ser gratu tas como se fazia na 
Monarchla; bem razão tinha 
General Giyccrio que, quando 
Deputado Federal, opinou tar 
quo o Deputado ou Senador da 
Republica sõ recebesse o sen 
vencimento diário quando tràba 
lha aso: ee essa pratica íoss 
observada os orçamentos e ou 
tras leis seriam votadas no pra- 
zp constitucional. 

Não estou filiado a ijaTtldo 
algum petltlco. entreltinto ndraf- 
m o —.dor do actual Presidente 
Senhor Arthur Bernades que foi 
bem inspirado na escolha de seu» 
Ministros, e tem prestado rele- 
vantes 8erv;çob ao Palz, vencen- 
do tantas difflculdades. 

A historia fará justiça a seu- 
feitos, a Republica para se 
amada pelos seus filhos e con- 
siderada pelas Nações Extran- 
geiras deve ser honesta, escru- 
pulosa e justa. 

O velho agricultor. 
(10.19r 

Coronanhia ffe Seçurof 
Marítimos e Terrestre 
"Confiança" 

RUA DO OUVIDOR. 94, sobradr 
Telephones; 

Escriptorlo: Norte 857. 
Directoria: Norte 2.142. 
EXD. TELtJORAPHIOO; "SEWURANÇA" 

Fundado em 1872. faz toda 
as operações de seguros stAa-f 
riscos marítimos, terrestres e di 
Estradas de Ferro. 
Capital integrall- 

sado  1.000;Prt'iSn/v 
Apólices federaes. 1.700:0008000 

souro Federal.. 200:000$000 
Deposito no The- 
Fuudo do reserva 633:1538ROr 

(0357 

Sorteio da Sul America 
OOMIPANHIA NACIONAL DE 

SEGUROS DE VIDA 
Realizando-so no dia 16 do 

corrente o 61» Sorteio das apó- 
lices de 10:0001, emittldas com 
a clausula de amortizações se- 
mestraes, convidamos os Srs. 
segurados e o publico a assistii 
a esse acto, que terá lugar iu 
14 horas na Agencia Metropoli- 
tana da Companhia, á Avenida 
Rio Branco n. 157, 1° andar. 

Rio de Janeiro, 10 de Agosto 
da 1926. 

» , dirbctoRia 
(04091 

Perfumarias finas 

do» melhores fabricantes, preços 
nodlcos e legitimidade garantl- 
'a: Granado a C., rua Primeiro 
de Março n». 14, 16 o 18. (Q138 

Companhia Nacional de 
Seguro Mutuo Contra 
Fogo 

RUA DA QUITANDA N. 68 
Nesta Companhia, o» lucros 11- 

luldos se distribuem uos seus 
•gurados, que são os eleitores 

Ja su. administração. 
Desde sua fundação, em 1854 

i media annual do saldo da re- 
cita, abonada aos segurados; 

em sido superior a 40 °1®. que 
•orresponde r um premio Ilbe- 
ido em cada período de trinta 

mezea. 
Sõ segura prédios e mobiliá- 

rios nesta Capital. Nitherohy 0 
Petrópolis. (01088 

A Companhia Alliança da 

Bahia 

lembra á» ordens terceiras, aos 
hospitaes, casas de beneficências 
e do recreio, corporações, clubs, 
bancos, fabricas, caixas geraes 
e associações em geral, nego- 
ciantes, proprietários que con- 
:ede aos seus segurados a gra- 
tuidade do 7° anno dos seguros 
errestres, isto é, de 6 em 6 an- 
103. o seguro do anno seguinte 
(7® anno) é gratuito, pará o» 
prédios de moradia o ipobilia- 
fos i,,,» mesmos prédios o que 
juivale a um abatimento an- 

nual de mqis de 16 por cento 
sobre o premio. 

OS PRÉMIOS DIS PENSA- 
DOS FOR ESSE MOTIVO EM 
1925 SOM MA RAM o TOTAL 
DE 476:5568120. 

A Companhia Alliança da Ba- 
ila possue 26.540:0008000 oiu 
nredios, apólices, etc.; sua recei- 
a em 1925 montou a réis 
18.128:8608550. 

Acfncia GEnAL — 1" andar, 
mias. 9 a 12, do edifio-o do "Jor- 
na] do Commercio". Avenida Rio 
Rranco. Telephonc: Norte 3.883. 
relephono do Agente Geral, Nor- 
e 4.032. 

(0356 

^ara deputados á Junta 
Gommercial 

(Eleição na próxima quarta- 
íoira, 18 do corrente) 

JOiO RODRIGUES TEIXEIRA 
JÚNIOR 

JOÃO JULIAO MANSO SAYAO 
JOSE' MARCELLINO DA COS- 

TA E SA' FILHO 
HANNIBAL PORTO , 

(24284 

LOT£R!AS 

LOTEPIA DA CAPITAL 
FEDE. t AL 

rteaumo dos prémios da lotería 
da Capital Federal, extrahida 
em 14 de Agosto de 1926: 

PREMIO» SORTEADOS 
prémios de 100:000$ a 2:000800» 
37757    100:0008000 
51583   20;000$00» 

5597   10:000?o00 
35SS4 -  5:000$000 
21333   2:000$000 
55476     2:0008000 
19152    2:000$000 

3317 2:000$00» 
22866    2:000$000 

PRHMIOS DB 1:0008000 
(28306 37329 26982 26688 6344 
87211 48125 56089 54969 46738 

PRÉMIOS I>B 6008000 
13515 42745 6298 48909 2009 
29267 43521 6385 13603 35571 ■22392 9542 3431 28820 4144 

9323 17714 31149 46100 2321 
4672 45862 21689 32086 31054 

PRÉMIOS DB 2008000 
17350 22399 65706 18838 36046 
138483 3525 54919 19722 21473 
54741 411239 44643 26513 41473 
24033 15933 52566 57669 17266 
28499 13902 13145 32836 21936 
43976 17570 59230 20859 57619 
34768 48557 35960 24812 23271 

1164 16637 -6852 1725 47793 
15859 383-13 6447 47463 56808 

3633 16383 17178 23116 57174 
32892 4741 39965 2174 25848 
55188 26211 40637 22283 681 
25818 1-1409 14484 40566 _ 432 
10626 35023 32596 39439 58552 

APVUOXi MAÇOU» 
37756 e 37758• 5008000 
61584 0 51586  

5596 e 5598  008009 
35883 e 35885  1008000 

DEZENAS 
37751 a 37760  •- «08000 
51581 a 51590  608000 

5591 a 5600  508000 
35881 a 35890  408000 

TERMINAÇÕES 
Todos os numeres tel 

minados em 57 têm. 208000 
Todos os numeres ter- 

minados em 7 têm... 108000 
exceptuando-so os números ter- 
minados em 57. 

O fiscal da» loterlas, do Go- ^ 
serno da União, Dr. Pereira dc 
Albuquerque. — O Dlrector-assis- ; 
tente, J. D. Machado, Presidente. ' 

O Escrivão, Firmino ae Can- 1 0 

tuaria. 

Cisyton A C.» —. Merchajt». .1- 
Agents. Caixa ,stal. 911, Rua 
l® de Março, 91. Rio do Janeiro. 
T. Norte, 5825. (0365 

Hopkins, Causer A hopkins, 
Morchanta, Lnporters, Exporters 
fe Manufactureis Agents. Rua 
Municipal n. 22, Rio. Head Of- 
fice, Birmingham, iunglnnd. 

(0363 
Liqueur Whisky (Puro Whlsity) 

de A. & B. Mackey Limited« 
O melhor, mais velho e mais ba- 
rato. Agente, C. N. Lefebvre, 
rua General Camara, 227, Bio. 

(0361 
frovidente — Companhia do Se- 

;uros Marítimos e Terrestres — 
Eundada em 1872 — Rua Pri- 
meiro de Março n. 49 — Edifício 
proprlo — Telephs.: Directoria, 
Norte 1561 e Gerência, Norte 2161 
.apitai integrali- 

zado em 2.500 
acções de 1:000$ 

Reserva legal. . 
Outras reservas, 
immovois e apo- 

^ lices de sua pro- 
priedade -e ou- 
tros valores... 

2.500:0008000 
290:0098000 

2.118:1088700 

5.096:89084ii0 

AVISOS 

Visit of H. M, s. "Colombo" to 
Rio 17th to 21 st August — Durlng 
tho visit varlous ontertainments 
have been arranged by the En- 
tertainment Committee for Offi- 
cers and Men including excur- 
slons up the Corcovado ahd to. 
(Petrópolis. 

On Wednesday, ISth August, 
at. 9.30 p. m., a British Com- 
munity Dance wlll bo held at the 
Club Central (Salão Nobre). 
Tickets are obtalnabie nt the 
British Consulato, Club Central, 
Rio Oricket dub, Crashley & C., 
and from Members of the Enter- 
tainment Committee. Prioe, in- 
cluding Llght Refrcshmonts, Rs. 
108000. 
For th© convenlence of Mem- 

bers attending thla Danço the 
Club Centrai -wlll provido a spe- 
ciai dlnner at 7.30 p. rt. (Coat 
108000). Tables should be booked 
not later than the 16th August (9858 

souro. .... 200:0008000 
Sinistros pagos.. 14.062:2338300 

Taxas módicas. 
Directoria — João Alves Af- 

fonso Júnior, Presidente. — José 
Carlos Noves Gonzaga, Director. 

Agentes; 
J. M. de Carvalho & O. Rua dc 

Rosario 11, 1° andar, S. Paulo. 
(0359 

Companhia Allianca da Bahia, ds 
Terreal roj. 

«.000:0008000 

200:000$000 
20.539:6228 

Seguroe Maritimoa 
Capital realizado 
Deposito no The- 

souro  
Reservas   
APÓLICES. 

PRÉDIOS, etc. 
Receita em 1925 
S nlstroa pagos 

em 1925  
Lucro liquido em 

1925   
Premloa dispen- 

sados em 1925 
— 7® anno gra- 
tuito ......... 
N. B. — Do 8 EM 6 ANNOS 

fl* GRATUITO O ANNO SE- 
GUINTE (7' ANNO) DOS BE- 
1UROS TERRESTRES para o» 
iiredlos de moradia e mobilia- 
rias nos mesmos prédios — 
Agencia Cerai nesta Capital:- 
Avenida Rio Branco n. 117, 1® 
andar, sala» 9 a 12 do Jomai do 
Commercio. Tel. N. 3.883. Tel. do 

26.500:0008009 
18.12S:8flOSi5c 

9.115:455$933 

3.809:973877» 

475:556.1-1 

Companhia Chargsurs rJéunla — 
Avaria grossa "Amiral Trouda" (D 
de Janeiro de 1921) — Os -Srs. 
depositários da contribuição pro- 
vlsorrio, para esta avaria, são 
convidados a se apresentarem Gerente, N. 4.034 —- Gerente, 
nos escrlptorios da refprlda Alexandre Grosa, (0624 
Companhia, munidos do recibo 
da contribuição provisória, afim 
d® procedcr-so á liquidação de- 
finitiva. 

O agente geral, Ch. Marot. 
(9588 

Paquete sueco "Pedro Chrlsto- 
pherssn — Esperado em 15 do cor- 
rente mez. Pravlne-s© Og Srs. 
TeeeNéJotCs utí carga no costado 
(ffa) quo devem com a marima 
urgência mandar enviar as res- 
pectivas embarcações para des- 
carga de sua mercadoria. Caao 
contrario a m-esma aerá feita 
pelo consignatário do vapor, mas 
por conta b risco dos ditos con- 
signatários. 

Rio de Janeiro, 13 de Agosto 
de 1926. — Luiz Camps, Agen 
to (04094 

Thesouro Neolonsl—-Na Primrira 
Pagadoria do Thesouro Nacional 
pagam-so amanhã a» folhas dc 
diversas pensões da Guerra, de 
A a Z. 

Prefeitura Municipal — Na Pro- 
leitura do Districto Federal se- 
rão paga» amanhã as seguinte» 
Junho ultimo: 

jau.-pitai de Prompto Socoorro. 
Postos de Prompto -Kutoui ru, de 
\ . i. I. o titulados do Theatro 
Municipal. / 

otrao atte-ndildos os omprosti. 
mos "rápidos" doa funccionarioa 
do Almoxarifado Geral 

The Farewell Recoption to the 
Venerablo .Arehdeacon Hancock 
w'll be held at the Church Hall, 
10, rua Evaristo da Veiga, on 
Monday August 16th from 5 to 
7 p. m. AH English speaking 
írlends are oordially invited. 

(9455 

Privilegio# — Leclere A C 
Leclere & C., Rua Uruguayana 
n. 104, 2° andar, esquina de Ro 
sario (Edifício Monteiro & Ara 
nba), obtêm patentes de inven- 
ção no Brasil e no extrangetro 

(0358 

Argos Fiurpinenee — Fundada en 
1845, a ma.9 antiga das Compa 
nhias do Seguros Terrestres a1 

Maritimça do Rio de Janeiro - 
Puncclona na rua da Alfandega 
n. 7, em odlfteio proprio 
Capital integrado 2.100:0008000 
Reservas  
Depoaito no The- 

souro   
Apólice#, proprie- 

dades e dinheiro 
e valores ... 

Malas — A RepartlçSo uerai dos 
Correios expedirá maias peiON 
seguintes paquetes: 

HoJB: 
ÍPelo "Belle Isla", para Ma- 

deira, Lisboa e Havre, recebendo 
impressos até ás 6 horas, cartas 
para o exterior da Republica até 

As 7 horas. 
(Pelo "Camamú", paira Victo- 

ria e Nova Orleans, recebendo 
impressos até ás 6 horas, car- 
tas para o Interior da Repu- 
blica até ás 6 1|2. idem com por- 
te duplo e para o exterior da 
Republica até ás 6 hora». 

Pelo "Commandante Vascon- 
oelloa", para Victoria, Carivel- 
las. Ponta d'Areia, Ilhéos, Ba- 
hia, Aracajá e Penedo, receben- 
do impressos até ás 11 horas, 
cartas para o interior da Hepu- 
bllca até ás 11 1|2, idem com 
porte duplo até ás J2 e objectos 
para registrar até ás 10 horas. 

Pelo "Joazeiro", para Santos, 
Paranaguá, S. Francisco, Rio 
Grande e Montevidéo, recebe ido 
impressos até ás 4 hora», cartas 
liara o interior da Republica até 
ág 4 1(2, idem com potte duplo 
e para o exterior da Republica 
até ás 5 horas. 

Pelo "Almanzora", para San- 
tos e Rio da Prata, qecebendo 
impressos até ás 7 hora), cai," :» 
para o interior da Repub.ica até 
ás 7 112, idem com porte duplo 
e para o exterior da Republica 
até ás 8 horas. 

Pelo "Una", para Recife, Act- 
caty, Ceará, Amarração, Arca. 
Branca o Mocáo, ret-obettdc - to» 
pressos até si 5"" horas, cartar 

3.131:Q8( 8823 pafii o interior da Republica ité 
ás 5 112, idem com porto duplo 
até ás 6 hora», , 

200:0008000 amanhã; 
Pelo "Itapuca", para Bahia « 

mais portos do Norte, recebendo 
Impressos até ás 4 horas, cartar 

5.615:7748138 para o interior da Republica até 
ás 4 112, idem com porte duplo1 

Integridade 

(0360 

Companhia do 
até ás 5 e objectos para regis- 
trar até ás 17 horas de hoje. 

Pelo "Itagiba", para Santo». 
Beguros Marítimos e Terrestres, Rio Grande, Pelotas e Porto Alc- 

, , . 079 -o,,- -ar, gre. recebendo impressos até áa fundada em 1872. Rua ao Ro 7 iloragi cartna para o interior da 
«ario n. 100, sob. 
Capital emittido.. 
Capital realizado.. 
Deposito no The- 

souro   
Apólices, dinheiro 

e varies valoras 

2.000:000800" 
700:000800u 

200:0008006 

1.290:0008000 

(0361 

A Luneta da Ouro — o mal.' 
acreditado estabelecimento di 
Imagens, artigos religiosos c 
óptica, mudou-se para o edifich 
t rua de S. José n. 84, proxlmt 
A rua Rodrigo Silva. 

Republica até ás 7 1|2 idem cot*'!' 
porte duplo até ás 8 c objectos-" 
para registrar até ás 17 horasol 
de hoje. . A 

Dia 17: m 
Pelo "Commandante Alvim "ob 

para Santos e mais portos du 
Sul, recebendo impressos até ás 
4 horas, cartas para o interior 
da Republica até ás 4 l|2, idem b 
com 1 torto duplo até ás 5 e obje- 
cto spara registrar até ás 18 ho-. r 
ras do dia 16. 

Pelo "Curvelio", pua Bahiaz 
Recife e Europa, via Lisboa, ro- / 
cebendo impressos até áa 8 ho- 
ras, cartas para o interior da Ko- 
pubilca até ás 8 ll2, idem com 
porte duplo o para o exterior da 
Republica até ás 9 e objectos 
para registrar até ás 18 horas 

(0362 do dia 16. 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

ASSEM3LU LEGIS- 

LATIVA 

NOTICIA DA REUNIÃO BM 14 
DE AGOSTO DE 192-G 

PllESIDENCIA DO SR. PBDBO CAlíLof' 

(1° Supplente dos Secretários) 

A's 13 112 horas, procede-se fi 
chamada e a esta reepondem o; 
Srs. Pedro Carlo», supplente 
que assume -a presidência; Men 
des Antas, 1° Secretario sup 
plente; Homero Leite, sorvlndf 
de 2° Secretario, a convite d( 
Sr. Presidente: Abdelkader Ma- 
galhães, Alberto Carvalho, Bor 
nardo Bello, Gambetta Perissí 
Julio Vianna e Teixeira Leo- 

O SR. PRESIDENTE: - Não 
havendo numero legal (16) para 
se abrir a sessão, convido o Sr. 
1» Secretario a proceder á leitu- 
ra do exped ente que não depen- 
,ier de votação. 

E' lido o seguinte 
EXPEDIENTE 

OPP1010S: " t 
Do Sr. Secretario do Interior 
Justiça do Estado, datado de 

tl de Agosto do corrente anno, 
•emettendo, devidamente infor- 
nados, para os devidos fins, os 
■equerimentos Mas professoras 
djuntas Maria Paula de Carvt- 

ho a Isaura Ernest'na de Lima 
e Cirne, pedindo, cada uma, um 

n no de licença para tratamen- 
o de saúde. — A's Commissões 

■le Constituição e Justiça e de 
•Finanças. 



16 JORNAL DO COMMERCIO — DOMINGO, 

— T>o mtMimo Sr. Secretario, 
com data de 12 do corrente mez, 
enviando, devidamente intormada, 
o roquerinyento em que o Dire- 
ctor do Dycou do Humanidades 
e Escola Normal de Campos, 
Sebastião Viveiros de Vaacoa- 
collos, pode um ãmio de Ucenqa, 
com todos os vencimentos para 
tratar da sua saúde — A's Com- 
m.ssõea de Constituição e Justiça 
e do finanças. 

— Do Sr. Secretario da Agri- 
cultura e Obras Publicas do Es- 
tado, datado de 9 do^ presente 
mez, jigradecendo a communica- 
ção ua installagão e de haver 
sido eleita a Mesa desta Assem- 
bléa — Inteirada. 

— Do Sr. Juiz da Direito da 
Comarca de Vassouras, de 12 
doste mez, agradecendo a mesma 
comniunicaçao — Inteirada. 

— Db Sr. Preteito Municipal 
de Nova Friburgo de 11 do oor- 
rento mez, no mesmo sentido — 
Inteirada , 

— Do Sr. Prefeito Municipal 
Co Valença, do igual data, do 
tnesnio teor — Inteirada. 

— Do Presidente da Camara 
Municipal de Mangaratlba. com 
Cata de 12 do mez corrente) 
concebido nos mesmos termos — 
Inteirada. 

— Do Sr. Administrador dos 
Correios do Estado, de igual 
data, fazendo idêntico agradeci- 
toento — Inteirada. 

Deixam do comparecer os Srs,: 
Eduardo Portella, Alvaro Neves, 
Oswaldo Duarte, Alfredo llan- 
gel, Custodio Padilha, Sylvlo 
Eeitão, Milton Arruda, Alberto 
Mello, Alfredo Neves, Antonio 
Pitta, Balthazar da Silveira, 
Carneiro Leão, Corrêa Lima, 
Demetrio Humam, Diógenes So- 
drê, Elias Grego, Eugénio Cor- 
deiro, Francisco Lessa, Gomes 
Berriel, Henrique Borges Filho, 
José Claro, Julio Santos Fliho, 
Mário Leitão, Maurillo de Mello. 
Mesqu ta Pimentel, Miranda Ro- 
sa, Moraes Barbosa, Nogueira da 
Gama, Olyntho Ribeirp, Paulo 
Araujo, Porphirio Henriques, Ro- 
cha Worneck, Rodovalho Leite, 
Sergio Pitta e Souza Lima. (35). 

«r SR. PRESIDENTE: — 
Aaham-se piosentos sdmente 9 
iírs. Diaputaidiis, —- ihoje não 
pôde haver sessão por falta do 

seguintes: a) Calligraphia; b) 
Grammatica portugueza; c) 
Arithmetica até proporções; d) 
Noções succifítas da Constitui- 
ção Federal e da do Estado; e) 
Noções succlntas de pratica do 
processo; í) Jurisprudência eu- 
rematica. E para que chegue ao 
conhecimento de todos a quem 
interessar possa, mandou passar 
o presente, que serô, aífixado no 
lugar do costume, sendo remet- 
tida uma copia, em que o por- 
teiro dos auditórios deverá cer- 
tificar a data da afflxação ao 
Exrao. Sr. Dr. Secretario do 
Interior o Justiça, para os eífel- 
tos logaes. Dado e passado nes- 
ta cidade do S. João da Barra, 
aos dez dias do mez de Agosto 
de 1926. Eu, Amando Alves da 
Silva, escrivão do 2o ofíicio, o 
subscrevi. — Luiz da Silveira 
Paiva. Está conformo. A. Sil- 
va. Certifico e dou fé que. aífi- 
xei o edital a que se rofeíe a 
copia supra, hoje, no lugar do 
costume, no edifício do Fórum, 
á rua de S. Benediclo n. 20, 
nesta cidade. S. João da Barra, 
10 de Agosto de 1926. O portei- 
ro dos auditórios Interino, José 

Gonçalves de Souza Amorim. 

MUNICÍPIO DE RIO BONITO 

EDíTAfa 

Q«3PWUH 
I JMSVAÉ 10 do cor 

para 
do corrente, 

segnnda-felra, 
a seguinte 

ORDEM DO DIA 

Eleição ãe um membro para 
cctnlpietar a Cam missão de Peti- 
ções, Representações « Poderes. 

Votação em primeira discussão 
do projeoto n. 3.26'8, de 1926, 
autorizando o Poder Executivo 
a construir edificlos destinados 
á installuQões de Grupoe Es- 
colares, nas sédes doa muniol- 
pitfs. 

Votação em primeira discussão 
do projecto n. S.®69. de 10®6. 
elevando os vencimentos doe 
JmIzos « Drgãioa do Ministério- 
Publico.. 

Votação em primeira discussão 
do projecto n. S.nT®,' de 1926, 
eleonndo os veoolmenloa dot 
iiroAewivs adjunto» nae cida- 
des de NUhcrohy, Campos • Pe- 
trópolis .i 

SESSÃO EM 12 DE AGOSTO 
DB 1926. 

O SR. GAMIBKTTA PBRIS- 
Sf; (•);' — Sr. Presidente, re- 
queiro que a votação da presen- 
te emenda substitutiva, seja íel- 
ta ikV.o methodo nominal. 

Consultada, a "Assemblêa ap- 
prova o requerimento verbal 
do Sr. Gambettu Peri «sé. 

Procede-ao á votação nominal. 
reai>ondendo '''a appi-ovundo a 
emenda substitutiva os ars.: 
Eduardo Portella, Alvaro Neves, 
\Jfi-edo Rangel, Pedro Carlos, 

Mendes Antas, Alberta Mollo, 
.Uírodo NeAntonio Pitta, 
Bernardo Bello, Carneiro Leão, 
Corrêa Lima, Demetrio Hanwun, 
Henrique Borge» Filho. Homero 
Ibeíte, Julio Vlunnn. Julio Suntíis 
Filho, Mesquita Pimentel, Mi- 
rand i Ro»'. Nogueira da Gama, 
Olyntr0 Ribeiro, Paulo Araujo. 
Rocha Wernock, Souza Lima e 
Teixeira Leonli. (24). 

(•) — {Reproduzido por ter sa- 
jiido com omissão)„ 

ACTOS DO PODER 

EXECUTIVO 

Dia 14: 
Foi exonerado, a pedido, b O" 

enpplento do Delegado da 2* Re- 
gião Policdnl do Estado, com série 
em Frlburgo Juvenal Antonio 
Marques,, 

Secretaria do Inferior 

e Justiça 

Directoria do Interior 
e Justiça 

tfUNTCIPIO DE SAO JOÃO DA 
BARRA 

EDITAI, 

De concurso para provimento 
effectivo do cargo de partldor, 

contador e distribuidor, do mu- 
nicípio do São João da Barra. 

1' puilicação 
D,, ordem do Exrao. dr. iff. 

Secretario de Estuda do interior 
e Justiça, faço publico, para os 
devidos fins, que está aberto o 
concurso. com o prazo de 60 
dias, contados de 10 do corrente, 
mez de Agosto, para provimen- 
to effectivo do cargo do partldor 
contador o distribuidor, do mu- 
nicípio de São João da Barra. 

Os pretendentes deverão di- 
rigir os seus requerimentos uo 
referido Secretario de Estado, 
por intermédio do Juiz respecti- 
vo, acompanhados do todos os 
documentos exigidos no artigo 
lõjj. da lei 1.580 de 29 do Janel- 
axKido 1919. 

A exhibição dos alludidos do- 
cumentos é essencial o a falta 
de qualquer delle-. Importa a 
annullação do concurso e pre- 
judica a nomeação dos preten- 
dentes nos termos do artigo 154 
da retorlda lei. 

Directoria do Interior e Jus- 
tiça do Estada, do Rio de Janei- 
ro, em Nitherohy, 14 de Agosto 
do 1926. — Gastão Adolpho 
Raoux liriças. Director» 

EDITAti 
O Doutor Luiz da Silveira 

Paiva, Juiz de Direito da co- 
marca de S. João da Barra, Es- 
tado dosTtlo de Janeiro, pqr no- 
meação ha forma da lei, etc. 

Faz s.aber aos que o presente 
edital virem ou deile noticia ti- 
verem que, achando-se vago o 
cargo do partldor, contador e 
distribuidor deste município, por 
doslstenbla do respectivo titu- 
lar, Julio de Souza Valle Júnior, 
pelo presente edital, em confor- 
midade com o § 2° do art. 159 
do Coligo Judiciaria do Estado, 
■convida os pretendentes ao mes- 
mo cargo a apresentarem a este 
Julzo.no prazo de Sessenta dias, 
a contar da data da affixação 
di .ste, <x-vi do 5 Io do art. 160 
dd- mesmo Codigo', seus requeri- 
mentos Instruídos com os do- 
cumentos exigidos no art. 158 
§ !• do citado Codigo e de 
quaesquêr outroit que julgarem 
necessários, sondo todos esses 
documentos devidamente sel- 
lados, e a se submeUcrem ao 
necessário exame de sufficl- 
encia, que, do aocôrdo com o 
srt. 162 n. 3 do alludido Codi- 
no, vçTiiqtfl sobre as matérias 

De concurso para provimento 
efectivo do Segundo Ofíicio 
do Justiça du município do Rio 
Bonito» 

(Segunda publicação) 

Do ordem dí» ívxrno, Sr. Se- 
cretario do Estado do Interior e 
Justiça, faço publico, para 113 

devidos fins, que está aberto 
concurso, com o prazo do 60 
dias, contados da data da «íti- 
xaeâo do edital abaixo tran- 
scripto, para o provimento oííe- 
otivo do Segundo Otficlo do 
Justiça do munieipio do Rio Bo- 
nito. 

Os pretendentes deverão diri- 
gir os seus requerimenios ao re- 
ferido Hvoretarlo de Estado, por 
intermédio do Juiz respectivo, 
acompanhados do todos os dr- 
çumentos exigidos no artigo 158 
da Lei 1.580 de 30 de Janeiro 
de 1919. 

A exhibição dos alludidos d" 
cumentos ô essencial e a falta 
de qualquer deiles importa li 
annullação do ooncurso e pre- 
judica a nomeação dos preten- 
dentes, nos termos do artigo 154 
da referida lei. 

Directoria do Interior e Jus- 
tiça do Estado do Rio de Janei- 
ro, em Nitherohy, 26 de Julho 
de 1926. — Gastão Axlolpho 
Raoux Brigas, Director» 

EDITAI, 

' O Doutor Tobias Dantas Ca- 
valounfl, Juiz de Direito da Co- 
marca do Rio Bonito, Matado ão 
Rio do Janeiro, otc Faz sabor 
nos que o presente edital virem, 
ou dello noticia tiverem, quo, 
arliande-np vago, por fnlleclmtn- 
to do respectivo serventuário Pe- 
dro Fernandes do Aguiar, o se- 
gundo offldo de Tabeilllo do ju- 
dicial e notas, Escrivão do civil, 
ooJnmerclaj, crime, do orphâos e 
ausentes e da provedoria, priva- 
ttvo do jury, tribunal oorreccio- 
"al, execuções crimlnaos e offl- 
ólaJ do regiatiro de immovel» dos- 
ta comarca e município do Rio 
Bonito, Estado do Rio de Janei- 
ro, pelo presente edital, com o 
prazo do sessenta dias, a contai* 
du n/fixação deste, fica aberto o 
concurso p^ra 0 provimento de- 
finlnvo da serventia vitalícia do 
offficlo suprji Indicado o assim 
•convidados os oandldabs a se 
Inscreverem dentro do alludido 
Pr:i2p. do sessenta dia», sendo os 
seus requerimentos devldamento 
instrui doa com os documentos 
emimeradtw no art. 158 paragm- 
Phos 2o o 'Sr da I»el n. 1.58o do 
20 de Janeiro do 1019, remettidos 
por este Juízo ao Exino. 8r. Dr. 
Seoroiario do Interior e Justiça, 
de aecõrdQ com o ai't. ....■ 
grapho 2» da citada Lei. E.^ara 
constar, mandou lavrar o prs- 
sento edital que senã afflxndo no 
lugar do costume e publicado 
pela imprensa, no jornal ofíicial 
do Estado. Dado e posado ne<ta 
claade do Hlo Bonito, aos vlntA 
o um dias do mez do Julho d'o 
mU noveoontos e vinte e seis. 
Eir, Slzenando Moreira DnmasOi) 
escrivão que o subscrevi. —1 
iohuts Dantas Cavalcanti. 
fortifico e dou fé que afflxcl 

na porta da casa da Camara Mu- 
nlclpal desta cldode o edital de 
n2n"\rs? para O provimento do - Officdo do Justiça o otflcinJ do 
registro de immovels desta Co- 

r D referido é verdade. — 
o ?. 21 de Julho do 1926. 
V orb-lro dos Auditórios, Alfre- do Bent0 de Moraes. 

Directoria da Instru- 
cçio Publica 

ACTOS DO DIRECTOR 

Dia 14. 

Nomeanjtft) in-oCeasora Interi- 
d? n-' f>HC0la lnlx,;a d0 Paraíso 
inf do Santo Antonio do Padua, D. Maria da 

Gloria. Ventura Hora. 
Transferindo a escola mixta do Gaviões município do Caoi- 

municlpTo^ ImbCLhU'' 110 J 

Directoria de Saúde 
Publica 

expediente 

Roquerimentog despachados pe- 
lo Sr. Dr. Director: — Rolando 
Lomgruber. — Asslgnado o ter- 
mo d - responsabilidade — lavro- 
«e o ttifiilq de licença. Antonio 
iernande» & c. - Defcram. 
Annlbal Augusto Pereira, An- 
signado o termo de responsabill- 
<iad< ~ lavre-se o titulo de li- 
cença. Marino Pires, — Defe- 
rido. 

Pedio-se ao Exmo. Sr. Dr. 
Secretario do Interior e Justiça 
o pagamento das importaheias 
relativas a diárias do Junho do 
corrente nnno: 21o$ooo a João 
Alves de Azevedo, 125$000 a João 
da Silva Cunha, U2$000 a Jacy 
Santos. 983000 a Octávio Moraes. 
-]0?000 a Waldeberto Rangel, 
»10$000 a José Joaquim Santos. 
210$000 a Alberto Guerreiro. 
240JOOO a Alvaro Gonçalves 
Mendes. 19G$000 a Antonio Xa*- 
mos Monteiro. 210$00(i ;l Mário 
Brandão. 1B1$000 a Kleber Sá 
Carvalho, 182$000 a José Fran- 
cisco Barbosa, 2033000 a JVau- 
c-sco Andrade, 2103000 a Azamor 
Gonçalves de Amorim, 1261000 a 
Mário de Carvalho, 56$00U a Her- 
nâni Mascarenhas de Souza 
lOJJOOO n PUnlo de (Souza Cou- 
tinho, 2103000 a Manoel Bene- 
dicto do^ Santos Máximo, 210$ a 
Francisco Martiniano Cunha; e 
bem ysam o pagamento das 
dlorias da Julho, a saber: 150$ 
a João Valentim Tavares, 195$ 
ao Dr. M-vrlo Crespo Pereira do 
Souza, 3105000 a João Tavares 
(..umes, 2483000 a Alvaro Gon- 
çalves Mendes. 217S000 a Wal- 
deberto Rangel, 2035000 a João 
Alves de Azevedo, 1123000 a 
Paulo Alves do Azevedo, 1055000 
a João d» Silva Cunha, 1195000 
a Jacy Santos. 2173000 a'José 
Joaquim Santos, 775000 a Octá- 
vio Moraes, 1CS5000 a Alberto 
Guerreiro, 2175000 a Francisco 
Martiniano Cunha, 1683000 a An. 
tonio Lemos Monteiro, 217$00.0 
a Manoel Benedicto dos Santos 
Máximo, 2171000 n Kleber do Sá 
Carvalho o 2175000 a Mário 
Brandão. 

Remetternni-se ao Exrao.- Sr.' 
Dr. Secretario do Inferior e 
Justiça ou laudos das inspecções 
medicas de — Manoel Alves de 
Andrade, Marianna Annunciata 
de Paiva Araujo, Marieta Mar- 
fins Dourada, Paulina Rosa da 

Cunha Porto, Armando de Mo- 
raes Rocha, Hyppolíto Fernaa- 
des Trindade, Dr. Mário Cris- 
.-4uma Paranhos e Adelino Au- 
gusto Terra. 

IKSPDCÇÃO DB SAUDC 

Deverão comparecer a esta 
Repartição, ás 14 horas do dia 
17 .do corrente mez, afim de se- 
rem iuspeocionadas os professo- 
ras — Eunice de Oliveira Ro- 
drigues, Iracema Santos Sieue- 
rath, Iracemá Teixeira Netto, 
Maria Rosa Pinho de Bustaman- 
te Sá, Marcionilla Loureiro Cos- 
ta e Zuituka Raposo» 

Tribunal da Relação 

, EDITAL 

O Desembargador Cezar No- 
gueira Turres, Presidente do 
Tribunal da Relação do Estado 
do Rio de Janeiro, faz saber aos 
que o presente edital virem ou 
deile tiverem couheoimonlo o, 
na corvfoni udadu do olifiu-io do 
Governo de 3 do mez proxlmo 

■passado, em que commutiica ter 
resolvido não mais fazpr uso da 
faculdade outorgada pela lei nu- 
mero 1.9S2, de 10 de Novembro 
do 19125. quo achando se vago 
o Termo do Rio Claro, pela re- 
moção, a pedido, do respectivo 
titular. Bacharel Lauro VViliaxtLs 
Pacheco, para o de S. João 
Marcos, fica iqarrado por esto 
edital o praso de S dias. a con- 
tar de sua publicação no Jor- 
nal uffiotal, durante o qual os 
candidatos á mencionada vaga 
poderão se Inscrever puia'cum- 
primento do disposto no art. US 
da Reforma, Constitucional de 
15 de Novembro de 192Q, npre- 
sentando os seus papeia devida- 
mento sclladoa. 

B para que chegue a noticia 
ao conhecimento do todos, .man- 
dou expedir o presente edital. 
Dado e passado nesta Secreta- 
ria do Tribunal da Relação, cm 
Nltjiewhy, aos ireso dias 
moz rc AgocTO 4.029. 't 1*1'" 
sidente do Tribunal. Cr • vo- 
gueiía Torres. 

1:1003500. feria n. 7, Conser- 
vação da estrada Sumidoiíro a 3 
Apparecida. 

5945000, feria a. 7. Conserva.- . 
çãx» da estrada Rio Bonito n 
Eacaxá. 

1:1933500 feria n. 7, Conser- 
vação da estradi Raul Velaa 
era Macuoo, 

427}40C. Caixa Pr.quena ao 
cargo do Dr. Deodoro Mendes 
da Rocha. 

6513000, feria n. 2 A. Reparos 
na estrada Nitherohy a Maricá. 

15:0003000, Obras na ponte 
sobre o rio PJrahy em Barra do 
Ptrahy. 

8543900» Caixa Pequena ao 
cargo do Sr. Mário Paranhos, 

6703000. feria n. 6. despezas 
feitas icotm serVíçoa no ascri- 
ptorio da. 3* Roaidoncia. 

_2:8903000. feria n Conserva- 
ção da estrada Trajano de Mo- 
rnos a Magdalcna. 

343000. João Pereira de Mtdio 
Moraes, 

1 •3363000. feria n. 7. Con- 
servação da estradn Sapucaia 
a Apparecida. i 

2:2S7$000 feria n 7, Conser-J 
<ia enmada Mendas a 

Vassouras 
2_G78300Ò. feria n. 7. Conser- 

vação o rect da estrada Barra 
po ITtnhy^Vpiranga-Penle do 
Ronha 

3:0323500. feria n. 7. Consor- 
tação dn einrada Mendes-ito- 
delu-Pnracnml j 

30f»3l00. feria n, 7. Conser- 
vação da estrada Vargem Ale 
f*ro a Santa Angelica, 

2:3063000. feria n. 7. Conser- 
vação da estrada Piro.hy- Pi- 
nheiro Trecho tres Poços. 

1:2233800. feria n 7. Custeio 
de agua em Entre Rio®. 

306$r>00, feria n. 3, Obra» na 
ponte do Laranjeiras. 

AGOSTO DE 1*112 IO' w» 

Secretaria das Fi- 

nanças * 

Directoria da Receita 

Roquorimento despachado: 

Manoel Antonio da Cunha. — 
Dê-se baixa. 

Expediente — Processo n. 62. 
(Muita). 

Autoante, João B. do Nasci- 
mento Silva (Servindo do In», 
poctor); Deurarlanle. Francioco 
Badeneo: Auuado, Antonio Ra- 
mo» Pereira. — Confirmo, pelos 
seus ftmdamonlos. a decisão d© 
21 de Julbo ultimo, do Sr. ins- 
pector das Rendas. — José Ca- 
lasans da Bêea Parreiras, Di- 
rector da Receita. 

Inspectoria das Rendas 

Rio do Janeiro. 14 de Agosto 
do 1926. % 

* 
PAtíTjj 

A pauta pãra a cobrança do» 
impostos de exportação, duran- 
te a semana dc 16 a 22 do cor- 
rente mez, é a mesma da sema- 
na anterior com excepção dos 
goneros abaixo que aofíreram 
as seguintes alterações: . 

Directoria de Agri- 
/ cultura 

despachos dg diretor 

Antonio Ferreira Valente. — 
Registre-se nesta Directoria. 

V... KSo,or lo Miranda ... Fpiha, 
do ! r*c <j4Diaete do ti «ttkrto. 

Oónstantino do Valle Rjego. 
— Miarias. Ao Gabinete do 

Secretario. 
Alfredo Lopes Martins. — Pe- 

dindo inscrlpçào. Deferido. 
João Marques C. Rodrigues, 

(V'»Soes , lan,0 Alves, Annlbal 
N. »?4»3 f Joao Camillo Dias —• 1 edindo Inscrlpção. — Defe- 

ridos. 
Rogo. 

to Florestal. Ao"'OablneV^ ilõ 

branco crys- 

idem. de 

Assurar 
tal do 1" 

Xdu-a,, ideTTt, Id 
2*. ••••»• 

Idem. crystal amarel- 
lo. 

Idem maacavlnho. . .. 
Idém, branco refinado 

de X'  
Idem. idem, idem, do 

2» »,•,..», 
Idem, idem de 3*. , M . 
Fftfé, • •• •■■»»»•'-» 
Franco. » » «•      

Vilo 

3750 

frzo 

36S0 
3650 

$980 

3900 
3750 

23400 
3179 

Apólices do Estado 

De ordem do Sr. Director da 
Receita, faço publico quo os Ju- 
ros das apólices do 1* semestre 
do 1926, serão pagos a partir de 
2 do Agosto proximo. guardan- 
do-se a seguinte ordem: 

Nominativo» — 2. 3, 4. B, 6. 
7, 9 e 10 e depois do dia 19, sem- 
pre aos sabbados. 

Portador de 600$ e 1:C00|000 
— 11. 12. 13, 14. 16. 17, 18 e 19 
o depois do dia 19, sempre aos 
sabbados. 

EMPRBBTIMO POPUI-AS 
Vias Numero dos cottpons 
20. •1 • M 1 a 20.000 
23. • • m lê 20.001 k 40.000 
24. • . 40.001 a 60.000 
25- .• > i# .. 60.001 a 80.000 
26. Ui *• 80.001 a 100.000 
27. • • 100.001 a 120.000 
30.; 0. # # 120.001 a 140.000 
31. • - 140.001 a 160.000 

Em Setembros 

1. •e IGO.OOl a 180.000 
2. ■ ■ g| 180.001 a 200.000 
3. Jfe 1 a 20.000 
8. # • 20.001 a 40.000 
8. M % # 40.001 a 60.000 
0. 60.001 a 80.000 

10. # S0.001 a 100.000 
13. . , 100.001 a 120.000 
14. Ik) • 120.001 a 140.000 
15. # . 140.00J a 160.000 
16. # , 160.001 a 
17. • • • . 180.001 a ,200.000 

Desta ultima daat em diante 
os pagamentos guardarão a se- 
guinte ordem: 

Aos sabbados serão pagos os 
juros das apólices de 5003000. 
nominativas e ao portador, c os 
das do Empréstimo Popular, 
nominativas. 

A's quartas-feiras, os das do 
Empréstimo Popular, ao porta- 
dor, por séries de 50.000 em 
'0.000 coupons. sendo Vna pri- 
meira quaría-felra os coupons 
de 1 a 50.000 o assim succsesl- 
vamente até o total da emissão. 

São convidados os represen- 
tantes dos Bancos e Emprez:is. 
grandes possu dores de apólices 
do Empréstimo Popular, a or- 
ganizarem as suas listas de ao- 
côrdo com o presente edital e 
apresental-as com a preclza an- 
tecedência, para a devida confe- 
rencia e registro. 

Correctoria das Apólices, 31 de 
Julho de 1926, — Luiz Pires 
Miranda, Corretor das apólices. 

Sccrataria de Agricul- 

tura e Obras Publicas 

Gabinete do Secretario 

Exped ente do dia 13 de Agos- 
to do 1926. 

1 
lUSqUET.lJÍENTOS DESPACHADOS 

Ismario Toledo Piza. — Res- 
titua-so. 

Companhia Cantareira Viação 
Fluminense, (2 requerimentos). 
— Deferido. 

PAGAMENTOS AUTORIZADOS 

5$S00, Companhia Brasileira 
de Eonrgia Eléctrica. 

4UO$l>00, Companhia Cantarei- 
ra Viação Fluminense. 

664$000, feria n. T, Conserva- 
ção da estrada Friburgo-Lli- 
lmiaa-Indaya®s^,» 

C£nmantÍno d3 Valle ~ Folha do pagamento do Ho 
lo Fioreat"1 

Secretario. 
n
J\!t''c,do

{ 
LoPes Martins. — 

Pedindo inscrição. Deferido. 
João Marques C. pJdriguca. 

U?.yiTS ^biano Alves. Anni- bal dos Santos e João Camillo 

SeRrid^. ,5<llnd0 1,18Cr!^;ao* 
Constantino do Valia Rogo. 

— Serviço oxtraurdinario do 
Horto Florestal. Ao Onhlneto 
do Secretario, 

Mlnervlna Pereira. — Ao Ga- 
bincte do Secretario. 

Companhia Editora "Brasil 
Agrícola". — Ao Gabinete do 
Secreta rio. 

Sociedade F. de Agricultura 
(off. n. 650). — Ao. Gabinete 
do Secretario. 

Sociedade P, de Agricultura 
(ott. d. 627). — Ao Gabinete 
do Secretario. 

Sociedade f. do Agricultura 
(off. n». 644 o 628). — Decla- 
re piyà onde se destina a re- 
messa. 

Baroneza de S. Clemente. — 
Ao Gabinete do Secretario. 

Humberto Vernet (oífs. ns. 
74 o 76). — Ao Gablneto do 
Secretario. 

Sociedade F. d» Agricultura 
(olf. n. 664). — Ao Serviço do 
Agricultura para atfendor 

Raul Freire Pinheiro. — Ao 
Serviço de Agricultura para ut- 
tender dentro das possibilidades. 

Juno M. da Costa Rodrjgues. 
—A« gerxlca 'Ifl. Agricnlliira 
para attendor dentro «lãs pog» 
slhil Idades. 

Silvério do Souza e Camillo 
- Ao Serviço , de Agi"ícintu^i 

pnrn attendor dentro das possl- 
blilldades. 

Silvério do Souza o Camillo 
Damaso de Vasconcellps. — pe- 
dindo inscrlpção. Deferidos. 

Sociedade *F. do Agricultura 
(off, n, 666). — A* Secção 
para Juntar aos processo» an- 
teriores. 

Directoria de Obras 
Publicas 

ã s EDITAL % 
Do eomnirrencia, para a exe- 

cução das obras do Constru- 
cção e Ueconstrucção da Es- 
trada de Frlbupgo-Therezopo- 
lis. no trecho até á Garganta 
.dn Chnerinha. 
F.iq/01 pmhilitio, de ordem do 

Exmo. Sr. Dr. Sboretarlo de 
Agricultura e Obra« Publioas, 
<1110 íso .ecebcm propostas, nesta 
Directoria, para a execução das 
obras acima, iqehciionadae, que 
foram orçadas em ES:124$noo 
(cinooenta e oito contas, cento 
e vinte e quatro mil réis); de- 
vendo. a praça, realizar-se njo 
dia 26 (vinte e sois) do corren- 
te mez, ás 14 horas, nesta Re- 
partição. 

O orçamento e as especifica- 
ções pura a execução dessas 
obras acham-se nesta Directoria 
das 11 ás 15 horas, todos os dias 
ute á disposição dos preten- 
dentes que qulizerem exami- 
nai «o. 

Os Srs. proponentes deverão 
ciproqentar, no acto da praça, 
em envolioppe fechado os se- 
guintes documentos, devidamen- 
te • ■•Uados: 

Primrno . . nUcsladn de ido- 
neidade toohnlca, 

SepunVo — Declaração es- 
crli>fa de fiador do que se res- 
ponsabiliza pelo proponente, 
desde o acto da praça até 
á conclusão doa trabalhos, obri- 
gnnlo-sc mesmo ao pagamento 
das multas em que, porventura, 
elle Incorrer; 

Terceira — Dctoumentos pro- 
vando haver pago o imposto de 
industring e profissões ncq. Es- 
tado, caso i. ia commcrcinnte 
estabelecido r>o 'nesnio, e, 

Quarto — Conhecimento da 
Thesoursrla do Estado qui p,..u- 
vp ter "''1 feita a ca.1740 do 
vn or do 3*.4Ki3000 (tror- oonto.s, 
quatrocentos e seis mil réis), 
para garantir a asslgnatura do 
contrato, se aceita alguma das 
propostas. Essa caução poderá 
ser constituída en*. dinheiro dc 
coutado, apólices do Estado oú 
da União, ou, ainda, em Cader- 
neta da Caixa Económica. Em 
enveloppe á porte, .0 fechado, 
os Srs. proponentes apresenta- 
rão as suas propostos devida- 
mente solladas, assignladns pe- 
los próprios e seus fiadores, 
oom as firmas reconhecidas, po- 
dendo essa apresentação ser fei- 
tal por procurador legalrrienfe 
constituído; devendo constar das 
mesmas a residência dos propo- 
Bentcs, o preço global pelo qual 
sa obrigam a fazer as obras, 
cm algarismos e por extenEo, o 
o prazo para a conclusão das 
mesirns, prazo esse que não 
deverá ser superior á 4 (qua- 
tro) mezea, 

O Governo, nos termos do ar- 
tigo 247, do Codigo de Conta- 
biJKiade Geral do Estado, se re- 
serva o direito de annullar a 
praça rejeitando todas as pro- 
porias apresentadas, se houver 
conveniência para o Estado. 

Directoria de Obras Fubllca«, 
14 do Agosto do 1926. — Ed- 
mundo Valente, Chjefo dq Se- 
oçãOji 

CONSELHO MUNICIPAL 
1    

Sessão ordinária 

ACTA DA REUNIÃO, EM 14 DE AGOSTO DE 1926 

ntESIDENCIA DO Slt. UHNIUQUB I.AGDEN 

A* hora regimental o Sr Pre-ldente, assumindo a cadeira da 
Tresldencla, convida os Srs C m Pinto e iMario Antunes, a 
servirem, respectivafnente, do 1" c 2° Secretários e manda proce- 
der á chamada. 

Procede-se ft chamada o a da respondem os Srs.; Henrique 
Lagden, Henrique MtíggioU, Camt do Be., oa, Cosia Pinto. Mário 
Antunes e Nelson Cardozo (6) 

Deixam do responder a hni.ada oa Srs.; Lourenço Méga. 
Jeronymo Ponldo João Clapp. V;ei . de Moura, Luiz de Oliveira. 
Rio Dutra, Felisdõro Gaia, Walcher dc Bacellur, Salles Filho, Ba- 
ptista Pereira, Pacho de Fa ria. Anãonto Teixeira. Caldeira de 
Alvarenga. Mário Ciespo, Albert;. Silvares, sendo, com causa, os 
Sr». Macio Barbusu c Mauricio dc Lacerda. 

o SB presidente: — Tendo respondido ft cbamadii apenas 
seis Srs. Intendentes, boje não ha sessão 

Designo para a próxima sessão a seguluto 

ORDEM DO DIA 

31 discusão do projecto n 12, d. 1926, reconhecendo de utili- 
dade publi.-a o Lyr.-u Urt*-:;.. tez. 

1" idlí-cu hiât»; do projéc®] 
ção. som acuPo-, até- 3T*cle 
prédio! relativo ao» prédio 
cedente de 300$000 por mez. 
portancla de, pelo menos, 
imposto. 

mil 

permlttlndp n. llqulda- 
as-õfvjdrj^-fia I mn.isl o 

ivo ou nlHfgucI não c 
i *.amento mensal da, im- 

i, mostro em atruzb dn respectivo 

1* discussão do projecto n. 53, de 1926, autorizando o Pre- 
feito a elevar á categoria do estação o posto de limpeza publica 
e parlleular de^Copacabana. 

1* dlscusão do projecto n. 79. do 1926, autorizando o Pre- 
feito a mandar contar para os effeltos da aposentação ao 1" of- 
ficial da Directoria Geral do Património, Horundino Marin Me- 
deiros de Sá, o tempo do serviço que menciona, 

3" discussiio do projecto n. 375. do 1923. considerando como 
de licença, para lodos 03 offelto», o tempo que menciona, du- 
rante o qual esteve afastada do Uervlço, a adjunta do 2' classe 
Dy Isabel 'Pinto e dando outras providencias. 

3« discussão do projecto n. 6. de 1926, autorlxsndo no Pre- 
feito ouxlllnr com a quantia de ico:09'99®9 s construcção dn 
"Mnternldndo Suburbana", promovida por iniciativa pnrtioulnr 
em concurso publico c dando outra» providencias. 

3' discussão do projecto n. 43, d» 1926, isentando de lodos 
os Impostos munlclpncs, o prédio " -1 rua Major Avila 
omquanto nolle funeiconar a |Of<*he Modelo da Inspectoria do 
Hyglona Infantil. 

' 1' dlscnssão do projecto n. 31, de 1926, elevando rara soto 
nnnos o prnzç da Isenção do ctnolupientos e Impostoí munlcl- 
paes concedida pelo doe. Icg n i.iBO, de 23 dc Dezembro de 
1907, o dando outras pcovldenoias. 

rrof. Lr. ix»uê..u .-epltus 
o "ratllum" aos tumores c aoen- 
jas rtn pdle. mu da Assembléa 85. 

Instituto Ehrlich — 175, Av. Rlò 
Branco, 177. T. 21 e 5.790 C. 

Dr, Oliv. Cunha. Com estudos em 
rarlz e Berlim. Cons. Assembléa 28, 
Q"?, 1"3 e C«s, 1 ás 4, T. í.tll C. 

Dr. Armínio Traga. 1'ral» Baios X 
4 Kadium. Assembléa 28, t. 0.4111, 

Dr, Annlbal Varges. Res. Ibllu- 
runa 12. 'f. V. 0300. Cons.: A. A 
Krelro 09. 9 ás 5. H. a. ad. cartáa 

Dr, P. Cardozo Legene— Dlplm. 
na Allemanba e no Brasil, felie, ca- 
beiios e doença» venereas. R. S.José 
D. 84. Das 4 áa 7» XoL C. 012. 

Continuação da 3* discussão do projecto n. 36. de I9Í4 re- 
gulando a promoção dos carpo-. (je porteiros e contínuos das re- 
partições munlclpue» (com cmrtidas). 

2' discussão do projecto n. 43. de 1923, aproveitando no» lo- 
gares de praticantes da Prefeitura, medianic us (oiKliçõea qu- 
estabelece, os candidato», cinssificadog em concurso para o cargo 
•Io amanuense. 

2* discussão do projecto n, u, dp 1926. ceando um cstabe- 
ioclmento destinado exclusivamente a presfnr assistência e educar I 
crianças do eoxo íomlnln,,. maiorea do 5 e menores de 10 annos 
nas condições que estabeiece e dando outras providencias. 

1' discussão do iUOjfCtO n S?, do J92C. autorizando 0 pr(, 
fclly a mn mia recontar, para os effoUos da jubila.:ão . Drnf„, 
sora adjunto 1). Carmen Peixoto de Azevedo, o, imnodus Z tíT 
po de serviço que menciona. ^ 

Corrigenda 

1926 — Parecer n. is (*> ' 

manda CORTAS, PATtA OS KIPSilTOS Da APOSENTAÇÍO. ao SPnVBNTB DA 

' T TU DOt C0* J'*-"0 m,'n|ciBai„ oMdiizroio PB.mtm.v .vrvp,- o TbMPO DHVSBUVIÇO QUB MBNCIONA 

A* Cotámlssão de Policia foi requerido pelo servente da Se- 
orotaria do tonsslho Municipal. Ormezldio Ferreira Mendes 
lho fosse contado, para todos os effeitos. o tempo do serviço quê 
piostou A Brigada Policiai no uerlodo de 9 de Abril d~ 1914 o 
28 de Outubro de 1923; e 5 1814 a 

' Considerando que tem sido, de facto, norma do Con«.iho 

ri^rJíl0! V™** 2.^0 Prestado ã PonS?*^* 
tudo 

civil queb militar, a Estrada de Ferro Central do Hrasi % 
Publica, cfc.; mas. asu, h 

Considerando que a oc(uaI Commissão nebn não ser razoo 
—— 'cnipo» do SCI.: 

('frectamente as. Promoções 

,   ' "ninfii' 
rfi~.r(>a.rAl!d0S 09 uualquer desses tempo» de"s| vlqo muito embot-a pousam «cr 'cSer^M dl^ctímc 
prestados ft cidade, por isso que vem perturbar as nri 
o outros direltçs jâ constituídos e consequentemente fnaíaea 
veis, pois mio f licito dar outra interpretação a-.« ' ,al'ira- 
"para todos os effeites". tnterpreiaçao aos vocábulos 

Considerando, porém, r. finalmente, que seria l.uto nan 
clonar á folha de serviços munlclpaes do funccionari,, i , 
de outro serviço ppr elle Prestado a uma corpora.àõ que *'"1 
perto diz com os interesses da cidade, mas para osp?°hÍ 
sómenío da aposentadoria. 8 effeitas 

E' a Commissão do Policia do parecer que seja a 
seguinte conclusão: Pprovada a 

no servente 
L contado, para os effeitpS da aposentadoria - 
secretaria do Conselho Municipal, Ormézidi0 Ferreirn v. i 

o período de tempo em que i ervlo na Brigada Tol/eini 1'
cniU;B- 

Abril de 1914 a •'> de Outubro dc 1922, ou iejL mV ' ^ ^ 
tttsia íl'.\ 01 to í S l finnoS. 

Vias Urinarias ou D. 
genito-urinarias 

• Or. GOaa f»., esp. ca á. casa. pror. 
llv de eir. da Fac. de Meti. Clcur- 
gla dos app gea. e urinários. Cura 
radical e raplda dos cominemos na 
ureipra. K. tjr.qcuayana.oi, 5 Duras. 

Drs. Jo&o Abran c Srandino Cor- 
rca.S. Ped '•A. s "W 19 r 5803 Kl. 

Dr. Alvo» Ua Cunha (do UospllaJ 
S. Joio Baud.sta) — Consuliorlo. 
nu. Viscmme Inhaúma su (oroíl- 
mo 6 Avenida). Das 10 i|2 ts 18 hora» Telepbooe Non • 4I6Í 

Dr. Miguel Meira -Chefe do Serv. 
de Vias Urln. da Benef. Pon. Av. 
Almt. Barroao. 11. ciliriclo Lyceu 

Dr. Estellita Lin», da Cruz Vernie- 
Itia, da llnlllo Iniem. dc Urologia da 
rarlz. da SocleCado do Urologia do 
Berlim. U. S. José. 84, da» 3 á» 5. 

Doenças das Crianças 

Prof. Dr, rvaiclmer.io Gurç»l. Cona. 
Rodrigo Silva. 0, 3 11». c. 329S. rus 
Carvalho dc SA. 39. T. B. M. 26J. 

Or. Loon.l Gonzaga. Cine Imperto, 
2" and, :!•«, (."s, sal» 2 112. C. 148S. 

Dr. Mausilloo Sabóia com prat. 
tiosp. Europa e i\ America. Clliilcz 
crianças, llcllmhcrnpla, GyumasUca 
Russell 59.>A'» 3 h». 11. M. 1603. 

Dr. Moncorvo Filho — Doença» 
Jaa orlançOL? e pell'»- Ros r. Brito 
68. Cona. R H. Lobo. oi (3 ha ). 

Dr. ivtont, da sdvaira. Voiun1 l"i 
b itua tiriiv ,'7 •.»■< c »595. 

Or. Alvaro Slmõaa Corrêa, 16 an- 
uo» de prulica cui S. Paulo c bospl- 
lao» du Beriíin. fíOn*.: 3 ás 5. rua 
Assembléa. 63, Rh. C 3.111, Re». 
M. Abro cies, 39 Rh. B. M. 1,089. 

«oençaí os* jéHihorrv 
Parto» 

nr, Arnaldo de Moraes, R. Assem- 
biéa, 97. T, umbéllna id, b. m nt5. 

ar. Llmongl Filho, Laranjeiras, 
191, B. M 853, Almir Barroso 33. 

sJoenças ribrvccas c 
mentaos 

Prof. Dr. Henrique Roxo, R. Praia 
Saudado SOO. T. S. S24. C Assemh. 
«b, 3 .112 á» 7 . 9"», i's o O-s feiras. 

Dr Heitor Carrilho. Cons.í 
Largo da Carioca 3 8, de 2 ás 4 
áíi li-», j.i c sabs. re». V. 19/3. 

Frof. Austregésilo—Cons..- Preça 
Marechal Floriano, edirido do cine- 
Theairo Gloria. J» and. Tct. tí. 1995 

Tuberculose 
\ 

Dr. Mazxini Bueno Ex., inte nc 
atqst. do frof Miguel Pereba. Me- 
dico doa hospiu. d» s rubi Ida. r. 
Marquei s. viccnte, 778, lp íUf t 
Rua S. José $4 2' uud. t. 3203C. 

Or. Botelho - rratainento da Uf 
Derculose c da aettuna, ru» Uuara* 
OUrjnga ttg s 134. K. (' librayuva. 

ur- Heitor Achllleo—Com pi*'irii 
no» bosp. e sanatório» da Dinamarca 
Assembléa. g; c. 93». 

Woleatiaa pulmonaraa—Casa de 
Convalescentes, sob » direcção do "r. João j(er( — Mendes — Es- 
tado do Rio — Tcl. IS — Tra- 
tamemo peio pneumo-thorax-He- 
l,0,l|.'rnrla-GyiTmasltca respiratovla 
— Cura de engorda. 

Nariz, garganta e ou- 
vido» 

D'. Eurico de Lemos. Prof IR » 
Os F. de Mud. Cura garanthia e is- 
Plda da ozenn (fetldez tiazaB, proc. 
novo C. Assemblé» 13. « . 12 á» 6. 

Cr. Souza Mendee -Itodrlgo Bllvi 
S8, dc 2 á& 5 hora» Tel C. t»3í8 

Dr. Vicente Faroiro. ocullsia. Mc 
(oye, enr, throat and no«e). Ed. "J 
Com" 1", s. 1 A» ' e a hg. T. 780611 

Dr. Castello Branco -—14 rua dá 
Assembléa, das 4 ás 6. 

Doenças dos Olho» 
Dr. Mário Ode», A»»1"'- ãá Fa- 

euluade, 7 de .Setenu,:o 3*. ^ « »• 
Or. Neve» da Boch» ■— hVéuids 

Rio Branru 90 das 1» .** _*■- c, 
Dr. Raula Fonseca — R. - do Se- 

tembro; 141, 2 ás 11 hora». 

Parteiras 

Mme. oelchrr, chamado» .8 quatu 
born, rua Dani»» 95, t. u nvae. 

Mme. Moitrrl 0,,,S0.1" 'r bléa 34. 2° andar, fs»- c. J»/». 

Ui«. -.mar 
Dutra — Rua do Carmo u. 37. 

Herbert Mosea, Advogado —- Ru» 
do Rosario n. 112. 

Dr. Esmeraldino Bandeira — Rua 
Buenos Aires 98. s. T 4347 Norte. 

Dr. Sduardo Theiler — R. dj 
Rosano us. sob.. Tcl N. 2377. 

Dr. J. M. Mec-Dowell da Costa — 
0 Camara 66. Tel. .8. *.7*7. 

Or. A. Egydlo de Barros Campello. 
Av. Ccutial. 103.3° eiv. T. 1550 N. 

Dr» Eduarda Eapinol», J. Leal de 
Mascaresihat e Espinola Filho — 
Buchct, 39. 1», T. C. 2.616., 

Or». Prud-oite de Moraes e Paute 
Borges Mo-'eiro, Aifandefca. 11 

Waldemar Bittencourt, Av. R. Braa- 
co,i25, "A Equitativa", Pb. N. 5629, 

Or. Jívarc, <.« Caa'ro Neves — 
Rua do Carmo, 70. '£. Norte 896. 

Dr. Altrjdo Gome» Pinto, advo- 
gado, edifício do "Jornal do Com- 
mereio" -uli 8. t° a.. T N. 1757, 

Justo H. Mendes do Moraes, ad- 
vogado '1 os. rio I tí T 1 5 427 

Drs. Olympio Carvalho o Salvador 
Pinto Sachei 39, 3* aud., N. 735. 

Or», Verieaimo de Mclio e Qounn-, 
gos Louzada. Quitanda 45. N. 7807. 

Dr. Ebiicc de 8x Pere.ra bsc.: 
Ddvldor, 71, 2°, s. 5. Tel. N. 748. 

Solldoivo ê-elte e Solldonlo Leite 
Filho—R. Alfandegm. 81. t». N. 3425. 

Or Ramon Benito Alonso — Qui- 
tanda, 2t, t». saia l. 

Dr. F. oe A. Figueira de Mello, 
/•ror. da Universidade. T Setembro. 
1 A. N 7,963. cousullas. 3 1)2-4 1)3 

Or. Candido Mendes da Almoloa. 
professor da Luivcrsldado, rua 7 de 
Setembro i a. cons ias n ás 17 h». 

Dp». Se Froiro/e Sylvlo Abreu, rua 
Assembléa PO. t* andar Tel. C. 88». 

Drs. Alfredo Pinto Filho o Jaym» 
Mau Quiuiiida n 72. tel. N. 4974. 

Dr». Silveira Martins o Ivo RõsO. 
Gonq. Dias. 13. Pbone 4.735, C. 

Dr» F. Oliveira Conde. João Coelho 
Branco e Alvaro Etteves — R. AS- 
setnbiéa, 67. Telepb, C. 522.. 

HOTÉIS 
Hotel Avenida — Avenida Rio 

Bram;'). tuJ telegr.: "Aicnlda" 
11,0 to Jaueiio 

Hotel Aguas Ferreee—R, Cosme 
VelUO, 174 (B.-M 1156). 133009. 

Kotoi Interneoionel (Santa The- 
rczir). Situado a 10 m. bond Santa 
Thcreza; is in. auiomovel. Ap. do 
luxo. 1». e clima exea,; n. frescas; 
cuuf. ( niudeciidt auto garago, ua- 
/ensorcs, lavv-teimlà. D, Concerto. 
TTmene- «t .láieiinors ft la cari» 
r. 3"a e t.»s; edit. i 
dlarii com pctislo, 253 para 

lUSm— — 
RIAES NACIONAES 
E EXTRANQElHOd 

Oomingoa Joaquim da Silva <f. C. 
•td. Rua S. Lear o 54. Importado- 
tes de cimento "Oova". 

A. Coau Araujo—u. constituição 
78. Tel. C. 4450 « dep. do ma- 
deiras em grosso, serradas t appa- 
fclhaJas. de todas as qualidades, 

ARCHITECTURA E 
CONSTRUCÇÕES 

flnttonio JannuzzI A C., socieda- 
de em ronimandlta por acções, com 
serraria e carpintaria a vapor, de- 
posito de madeiras, de ferro du- 
plo T, mármores, mosalno» de luxo 
de madeira, ladrilhos, ceramlca o 
azulejos, etc., encarregam-so dp 
construcção do edifícios publico» e 
prédios para particulares, por em- 
preitadas e administração. 

Tiram plantas o dão orçamento 
mento do carroças, rua Farani n. 6i, 
Telcphone Sul 2.307. 

Escrtptorlo tccliníco: Avenida 
Rio Branco n. 141, 2» andar, Te- 
lephono 773 C. Telephona partl- 
para quuesquer obras. 

Escrlptorlo commorclnl, serra- 
ria, carpintaria o offlclna de mar- 
moarla, Telcphone Central. 472. De- 
cular do gerente. B. M. 773, 

ra clm.i. r« 
(5792 ! J| 

seis (C) inczes e dezoito (IS) dias. 
ShIii das Commissões, em'13 do Agosto de 19^6 

Tjafjdcn. Presi. ■nte. Lourenço Méga, Io Secretario n 
'Marío Barbosa, 2° ,0> Relator. ■— 
B 

Secr. larip. 

(♦) N. da K, 
correcções. X* 0e nPVo i or ter sahldp com jn- 

JKJI0IG0S 

ci.mica GERAL 

Fernandes Figueira — Medicina c 
hyglene InfunU», Ourives, 7 á» 2 h-. 

Dr A. ntac-Liowelt — COUfUllo 
no. Av. Rio Branco. 161. 1" andar 
Residência, Marquez de Olinda, 90 
Tcleptione Sul 1.710. 

Prof. Dr. Bou! I.ertãa da Cunha 
uons. "J. Oúmmerclo", aunar ■9 4 huras Teteobone Pui 371 

Dr. silva Mello, údo Set 73. N 
7491 Cosme V ■lho, Z20, U. M 3936 

Dr. Uboldo Voigu — CL gerai 
>-4(>í urtnwiis a tuphilis, r 7 Lei 
81, das I ás G. T. N. 71)1)8 e V. 90) 
Kos. Sampalo Vignna, wg 

Dr, Olave Bocha, 7 setembro. 77 
(H. 7081), Had |.obo 37 (V.CUU» 

Dr. Mailo Olinto de Ollvaira, uial 
ite crlsnças, Cona. Assmiipieu. 37 
Res. Vnlnnlr.rlo», 22i. Tel. S. 2835 

Prof. Godoy Tavares—CuraçãO 
pulmão, rins. diabetes, estou ago 
Intestinos. Rua Chile, 3, das 2 ás 
7 hs. Vol. da Patria, 60. S. 3176. 

Dr. Sankott, de .•nu»--lL As 
sembléa. 29 sob dw 1 ás 2 horas 
C. 450. Res. B M 4 091. 

Prof. Clomontíno Fraga — Assem- 
biéa. 2 8.—3". S" e sabt., 2 horas. 

Dr. Modesto Guimarâes^—Das 3 as 
5. Rua do Rosario, )73. tat. n. 6399. 

Dr. Xavier Pedrosa — Dlnbotos. 
estômago, intcstfnq; Buarque do 
Macedo, 48, 4 ás 7, tcl. B. M. 166. 

Homoccpathia 

Dr. Tnooaorn ««emes — cons.. 
B. José n. 44. Sos.: Laranjetias 
180 — JelccboB» buira-Mar jbj. 

OPERADORES 

Or. a. Guimarães Porto nm 
1(1 linci.i ,, Tl i'!ir«r>i ri r,à 

ir. Pyles—Cirurgia, exclusiva- 
Mento Av. R LsrnncO. 257,2° uud. 

^r. Forrundo Vaz •- Cu urgia 
fí,ra,

v— Estômago. Interiinos »L.» biliares. Uto'u uvarlos. ur»- 
ttira, bexiga r riu» Tiaiameiilo .la» 
oemorrr.agias .. dos tumores du j útero o da .bexiga peias agulhas d<. 
raflaim. Assemhiúa v7 Rua Cuude 
t0 "Dhitiin Gf.a Teleuhonr 1223 9. I 
aii,1"' ,í:,'ÍMlum« F.iho, rua Modrigu 1 vllta .. a» 14 horas. Dueuoav dos 
lr'ív. p urin., cirurgia g°rai. or. -hapot Prévcst R. Carioca 
88 das 4 ás 8 T 4903 C. 

Ur. Jcrge c SanfAnne (Pratica 
em liudi. Ug Europa). Cirurgia, u) - 
ncoiowa e «yrto.^c «. .Iu u,,,;, 

Dr. Pedro Moura — V.cmb. Aea l 
^C"ld- ^ do Carme. ■J C. 261.). n Vornul ;t9. g. lagí 

Dr. Aug. Paulino. Rosario l/t, 
i.lrurgla geral. 9«, 4ua«*i, i i? s. 

dentistas 

Octávio Euriclo Alvaro — a» 
Cjrloca, 60, T»1" c• 

LABORATOÍilOS, 
exames chuvhcos 

(02990 
Dr» M. Pinheiro, EA Mrrque» e 

C. Hledel — Largo da (riridea te * i , TeIop^•,,,', pnt"0' »'0 • 
Instituto Ehrlich — i75. Av. Rio 

Branco. 177. T. 21 o li.700 C. 
utê. Araoão « ^ Mono» — tiutM- , 

rio 131. ''•** y As ** T. l.an uso 1 
^ Tel- HO» vil r.MSa f -» «Í».', 

prof. Bruno Lobo. Laboratório cJe 
anaiys. e pesq.Kusario 108, N. I33i. 

INSTITUTO FHYSIO 
THERAFiCO 

Dr. Gustavo Armbrust — Duchas, 
banhos de luz. masragen». etc. Rua 
ChllC. 35, SObráOi). ("el, C. 9.654 ■ 

CASAS DE SAÚDE 

Casa do Eaude Dr. eira», Marquei 
de Olinda, hulafogu, lion.l liumayta. 
gíluada cm ireio dc itagnlflcos par- 
ques. l-alainenio da» Uuença» me- 
dico 'li i»uas a iiicbiae». IdrcclO" 
rrr: ur Carlos tiras c © dcbillcr. 
tlrurgiãui Br. QL.iroz Barros. A 
adiniulsiraçãd Inttma e usststenclt 
au- doente» a cargo da» religiosas de 
BanfAnna. E' pornnttído aos inter- 
nados tratarem-sa . 0111 ,ii»dico extra- 

llljo ao eslubéleeiípaiiiu /'h 8.249». | 
flanatnric Botafogo—F sa Or. Al- 

varo riamu.,-t4H r L-a». -««1 1.403 , 
e 1 40 1 Médicos; Pror. Dr. AU*- ; 

trcajeetlo, Cru. Uiysses Vlannu, Per- 
nambuco. Adauto Boieihho. iustall»- j 
ções modernas para iratamoutu íe 
fervesos convalescente», toxtcomn- 
nuu e r.sycopathas. 

Gnrçr.nta, nariz c ouvidos, "Sana 
lorlu Clnirplcq". clinica particular j 
para operaçõc» da espectaildaíe da 
Dr João M .-i-iho, i>rof»ss<"- • ith» 
dr^rten da Faculdade de Medicina, 
o r-anaiono dispõe de accomino.la- 
ções para pessoas que desejarem 
ficar em companhia do doente. Ave- 
nida Mem de Sá n. 335. Tel. Norte 
1.092, end. tcl. "Sanclr". 

RESTAURANTS 

Grand» Beslsurant e Der Brahim 
—Almoço c jantar. Cozinha dc 
t* ordem. .Telepn. C. 989 e 044, 
Sotelino e KiguerC». 

BANCOS NACIONAES 

Banco do BrecU — SAdO, rua 
' 10 tio Murco. Rio 1,0 Janeiro — 

Cam tal, 1 lio.oon duusoiu. m.rto 
do reserva 126.079:141303.1- Fun- do q,. resgate He p«pel-«iu.'iia. icíJ 
ííí.162:1933009 — Ultimo» dlv;. 
«lendo». aO'!*—Agencja » n«« pnn- 
ttpac» praça* commercia-s do pau 
e sgeme» nas dcmal» * Uo ezicnijr. 

Realiza todas »» opei»Ç»e» ban- cari»»; rerehe deposito» em couta* 
«orieuie» tom e »•«" l""11*- a P'»- 
*0 flvo o em loiras a preralo; de»- conra **uue». iiruinlseurlaa e con- 
149 assiguada»; cuuccd. oinprcstl» 
•Db» toh Karanttas «pprovida». tt- 
cuiuhe-»e de . ouranc percepção 
Q( juros e dlv.deudou s 
Bi.mto» doutro c fõra do PáU. saM 
» imitte carta» de cred 110 aobre ta 
prtnctpac» praça» oaciousea o ex- 
«aangeiras, cto. 

Banco Mercanlil 00 .fir* 
— Dcpusiiiia e desconto». RU» En- 
inclro dc Março 67 e 69. Presldento 
João Ribeiro de Oliveira e Souza. 
Ulreclor, Agenor Barhosa opera- 
rõe». descontos da letra*, untas pro- 
miásorla». bilhete* de mercadorias 
- waiTauía. tlaucio de apoilc.'*. de- 
heniure» e r.cçOes d.- banco» o com- 
panha*. Depoaiio* em conta cor- 
reme e a prazo fixo. Cobrança no 
Inierlur * exicilor 

Bsnco Falovsnse — Matriz en' 
Pelota», Est. do Hlo Grande do BlU 
'undo d* reserva, i».323:1783999 
Ca|)llal Rttbscrlpto 39.000:000»000 
Capital realizado. ie.oOQ'900|noo 

Filial da Rio da Janeiro: Rua 
uenoa Alisa, 35 e 37 (edifício 

/iroprlo) • 
Tem Ftllaes o Agencias era toda» 

is princlpaes ridadi» e localidade» 
dc Estado dn Riu Grande do Sul, * 
maior pane Inilallada cm edifício» 
proprio». rossue amda auccuroao» 
BO» Estadq» do Paran* o Minas (,c- 
rac». mantendo oorrospondeute» eir, unia» as praças ao uraeil e palzr* «xtraiigeiro» 

Pratica toda» as operações ban. 
^rla» Encarrr»»-»® de cobrança» 
c pagamento», por curu ou u-ie- 
gminiiir,, no palz ou no extrangetro. 
Effectua deacotto» de promissórias 
e outro» tttuloj c einprcstlmos em 
conta corrente, medi a ute garantia 
Idotcr,. Compra >' vende cambio. 
Kmltie carta» de credito em moeda, 
nacional ou extrabgetrs. Recebo Ti- 
tulo» c valoro* um «m*'*) 9 etc. 

Aceita deposito» e Juro* em GON- 
TAS CORRENTES dc uiov'menlo. a 
PRAZO nxo « oom refradas »u- 
Jeifaí a AVISO de 30, 60 e vo dias 
Tem uma seccão de DEPQSITOS 
HMITAlios até 20:000», abonando 
eeinesirahnentc Juros de 4 1(2 % 
to anno, rorneceudo talúo de che- 
que» Ho depositant» 

Banco Commorelal do Bio de J»« neirq — mu.lado em 1866. Rui, 
PrliiielM de Uarço u. 81. 

Presidente, Francisco losô Go- 
mes valente. Dlic.tore». Benja- 
min da Cos* Faria e Bernardo 
José de Figueiredo. — Opera ern 
tlfcscontos o cauçOcs. eucarreca-ss 
da cobrauco de Juros e dividen- 
dos, compro e vonda de titulo», 
ncminlatração 'ltí prédios. Depo- 
sito- e.m conta eorreute c a 
I razo nxo. conta» curromos 11- 
nmadoa. 

ÉMPRCSTIMOS HVPO- 
TMECARIOB 

Lar Brasileiro, Associação de Cre- 
dito Uypotheçarlo. empresta quan- 
tias de cem a quatro mil conto». S 
luro módico, c a amortizar em pres- 
'içOcs mensaes. prazo dc 1 a 3' 
auno», á vontade do devedor. Ouvi- 
uor. esq. Quitanda, edifício da "Sth 
Atnsirira". 

CORRETOR DE FUN- 
DOS PÚBLICOS 

Jose wuiemsen» — Rua de São 
Pedro loja rol í92>4 Norte. 

^ernando Alvares de Bouza a 
Pauio Alvaro» Jo Souza, uorretore» 
de fundos publico». Rua General Camara n. so ior. t.i, ,4. 4759 

Henrique Fernandes Lima. r. Oe- 
neral Camara 46, sob. Tel N. 4590. 

Lucrocio eer-*amie» de Oiiveire— 
Rua '-'do Marco 8» Tcl. N. 4468 

LEILOEIROS 

Siqueira (Dento Rodrigues d» 
Siqueira), ex-preposto de A. de 
Pinho — Escrlptorlo e arinaiem: 
rua da Quitanda n. 31. TelepUone 
tentral 7.684. 

F. Salgado — Rua de s. José 
). is rclephone central 439. 

Virgilio Lopes Rodrigues — Rua 
8. J.-sU a. 70. Tslopbone 2.276 
Centrai. 

A. Pimenta — Rua Buenos Atree 
113, Telcphone 505 Norto. 

8. CoqueiroArmazém: rua 
Alfapdeqa n 79. Telepb 2.630 

A. Ferreira — Rua de S. Pedro 
131, loja. Tolcphono 2.007 Norte. 

Edmundo Novae* — Escrlptorlo, 
rua do Hospício 103 Telepljua 
4072, xoru- 

flpchimedes Gomes — Bua dos 
Andradas n. 30, sobrado. Tolc- 
Vlioiin Norte 4.754. 

Ernâni du carvalh» — Em (10 
Hospício n. 85. Telephone Nor- 
l" 1,901. 

Maqlno — 3. José 39. Teiephon» 
. j | 

Pedro Lopes — Cfr-Iptono 
mazein-, .-ux x Jose n. 53 
leDhono Centrai 1.443. 

Palieolo [Palla.llo Tiiplnanibi) — 
Rua s José 57. Tel. Cetural 5.6.1?. 

Igleziaa—Armazém: Roíarto 143. 
Teiálinone Norte *.701. 

Caiídiot* — Ru» 8. José, 19. 
'felenhono Ccntr-ii 1.123 

Fabio (Fabio Alves Pereira)—E. 
Rosario, 130. Telep. Norte 3.846. 

Le Forte — Rua 8. José n. 17. 
Telcphone Central 3.063. 

Agenor — (Agenor Cmmaríe») .- 
São ívsé. 05. leiephone Cen- 
tral t 359. 

jutío — (Jniio Monteim oomrsi 
Armazém: Aventa» Elo BraCco. lis. 
Tel. Central 3.300 

Azeredo —■ José de Azeredo, rua 
Quitanda. 9é. l*. Tel. Horte 3.591. 

u.íiuu z/n.-uoo 00111 a m. e -•>} 
oent. por 3 m. e 70 cent. O 
terreno pertencente ao prédio 
mede de frente inclusive a' área 
edificada 8 m. © 20 cent. por 
45 m. e 40 cent. de fundo», 
achando-se todo fedhado a con- 
frontar com quem de direito e 
com o executado. A este terreno 
e prédio damos o valor de réis 
40:0l00$0'00 (quarenta contos 
de réis). — Prédio assobrada- 
do sito no Boulevard 28 de Se- 
tembro n. 167 (Villa Isabéi>, 
edificado no alinhamento, tendo 
na fachada 3 mezzaninos, 3 ja- 
nellas de peitoril, portadas de 
cantaria, iplatibanda <e coberto 
de telhas franoezas. Entrada 
ao lado com largo portão de 
ferro seguindo corredor cimen- 
tado, escada do cantaria para 
a acesso, varandai ladrilhada 
para ondo dão portas © janf.t- 
las. Conatrucgão solida de pe- 
dra, cal e tijolo, com a parede 
lateral direita de melagão, 
achando-se dividido em cora- 
modoa para família forrados e 
assoalhados © mais dependên- 
cias ladrilhadas, sendo a parte 
do porão também assoalhada. 
Existindo na parte dos fundos 
meia agua abrigando tanque 
para lavagem, -privada o caixa 
dagua. O prédio mede de fren- 
te 6 m. 60 cent. por 21 m e 10 
cent. de fundos, eeguindo-se 
puxado tendo 9 m. e 50 cent.. 
por 3 m. e 70 cent. O terreno 
pertencente ao prédio medo de 
frente inclusive a área edifica- 
da 8 m. e 80 cent. por 45 m.. 
e 40 centímetros do fundos, 
achando-se todo fechado a con- 
frontar com quem do direito 
fõr © com o executado. A este 
terreno e prédio damos o valor 
de 42:0003000. Importa a pre- 
sente avaliação no total de réis 
182:0003090. — Rio d© Janeiro. 
12 d© Janeiro d© 1923. — Tito 
Dias de Moraes. Oscar Euzabio 
Rodrigues Roso. E quem os 
ditos prédios quizer arrematar 
deverá comparecer n© lugar, 
dia e hora, acima designado! 
onde 0 porteiro os trará a pu- 
blico pregão de venda © arre- 
matação a quem mais der e 
maior lane- offorecer acima da 
respectiva avaliação; advertiu 
do ao arrematante o dispos-tc 
no art. I 039 d© Dee. 16 755 
 dç Ti-zembro do 1924 (di. 
niieiro A 
por í duo), Rodo © passado 
nesta cidade do Ri0 de Janeiro, 
aos 3 do a gosto de 1926, E eu, 
João de Souza Pinto Júnior, er- 
crivão, o subscrevo — José' a r, 
tonio Nogueira. (7 890 

JUÍZO DE DIREITO DA PRI- 
MEIRA VARA 

PALLEXOIA MB rSKLINatJBIRO A c. 

Aviso aos interessados 

HMI H |HUomtnuniço a. todo* og intore»- 
machr.éj (Lulz^ V E. MacBAdoD 1 sados na íalloncla do PcrlingucU 

•' O., qu.- • starei diariamente 
ou- 13 ás 15 horas, á rua Barão 
dc Coteglpt- n. 26, nesta dda- 
d(. para atiendel-os. 

Campos, 15 d© .lulbo de 1926 
Oscar Praga de Paula Ma- 

chado. 

Ena Luiz de canKW 4», te). N. 37» 
*. Mallmann—Bua >i* Assenibiéx, 

41. Telephone Central 1590. 
Lamelrlnha» (João Carlos i.amei- 

Mnhas). Rua da Axsetublía, 47. 
Marçal— (Manoel Ttu-ophUo Mar- 

«ai) Rua S -u*40 63.tel. c. 3988. 
Cesar — (Jayhie Cesar Leite), 2» 

tu» Chile, 29. Tri- Centrai 42. 
diversas 

Formicida psscHoal — 0 main« 
uuilgo du lavoura. Escrlptoi-lo. 
Buenos Aire» ,1'®' X»l. íi. 3334, 

CASA DE FLORES 
Floricultura Barbaoen» —. Aa- *c|nb. 113. t. Cy.T.-sai, co^óa^ 

punias c e,»»t»a 00 «lõrfs naturaet 

ED1TAES 

1)6 Ptaça com o ptttzo de 20 dias, 
C^ta venda o arromátação do 
1" ' dlo ^0 spbrado n. 163 ' © 
uri obradados ns. 163 e 167 rd- 
tuados po Boulevard 28 do Bo- 
tembro (Villa Isabel), ponho, 
rados a Antonio Pereira da 
Coeta o ave mulher em au- 

Iodos os avisos © publtcaçõões 
referentes n interesses da mas- 
sa serão feitos na Folha do Com 
«teroto., 
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COMARCA DE PONT® NOVA 
FAL.kncu p0 josíi GRAÇA 

O Doutor Josaciilno Ribeiro 
Aleiídcs. Juiz (íe Direito desta 
Comarca de Fonte Novas na 
f"ima da lei, etc.; Faço saber 
nos qu? © presente edital virem 
■ou dello noticia th-orem, que. 
a roquerimonto do Banco Hyp- 
i/otlio.rarlo e Agrícola do Estado 
do Mna* Oeraoe foi por este 
Juízo décretadu, a falltmcia de 
José Graça, commerchuite nesta 
I>raça, cm virtude de Mcntença 
desta data, tendo sido nomeado 
syndico o meamb Banoo Hjp- 
g.idhecariu e Agrlcdla do Jli- 
tado de Mlnao Qeracs, .flcanrio 
o termo leu <1 dp falionola para 

tos do executivo hypotbeca- ( effr f^ado logo qué o aynidlori 
rio que lhes move D. Olympla ; íornega a este Juízo 09 neoes- 
Galdlna Ramos, eosslonaria da surioa etemen-tes, © ficando mar- 
Oompanhla de Seguros Sul ihdo o prazo de vinte dias para 
America, os credores do fali ido apresen- 

tarem as declaraçõas e du- 
O Doutor José Antonio No- 

xiioira. duiz de Direito da 6" 
Vara Cível do Dtotricto Federal, 
etc.: Faz saber aos que o pre- 
sente edital virem, que no dia 
25 de Agostp corrente As 14 ho- 
ras A rua dos Inválidos nu. 
mero 152, o Porteiro dos audi- 
tórios irará a publjco prégáo 
do venda e arrematação a quem 
mala dor © maior lanço offo- 
recer acima da respectiva ava. 
tinção os prédios abaixo aesor:- 
ptos c avaliados. Laudo de ava- 
liação dos bens penhorados pela 
Companhia dc Seguros Sul 
America a Antonio Pereira da 
Costa o sua mulher na fõrma 
abaixo: — Prédio do sobrado si- 
to no Boulevard 28 de Setembro 
n. 103 (Villa Isíi-bol), edificado ■ 
no ullnhamento, tendo na la- 
chada no pavtimentu tenieo 4 tittzo he tíiptouH» txa vr,. 
portas com malncte de cantaria.! mí.Íra vARA DB ORPiSqs 
dando uma .rtrada inUein-nden- B AUSFVTl4 OKPHAOS» 
to para o sobrado e neste 4 Ja- i ALSLATLS 

cumentos justificativos de seu» 
cr litos; o designado o dia 31 de 
Agusqo corrente, Sa 12 hora», 
no F, .rubi, em á sala das au- 
diências para. a primeira, ais- 
eeir.bléa de credores. B .paira 
copistar, 3aivrou-se o ipretsoniu 
(ditai quo será aflfixàdo © pu 
bilrado na fõrma da lei. Dadc 
e passado nesta cidade de Pon- 
te Nova, aos 3 do Agne to de 
1920. Ku, Pomi>eu Fonseca, es- 
crivão, o subscrevi o assigno. 
- - Pcumipeiu Fonseca. — Josst- 
lino Ribeiro Mendes. 

(Estava um sello de quatro- 
centos réis, legalmente inutili- 
zado) . Confere com o original. 
Pomipeu Fonseca. 

(10.170 

nellns do sacada, sendo 2 com 
balaustros e 2 oom grade do 
ferro, portauas de cantaria, pja- 
íibanda e coberto de telhas trun. 
oezãs. Entrada ao lado com 
largo portão de ferro, (Seguindo 
corredor cimentado para crido 
dão dez portas e uma janeila, « 
no sobrado varanda ladrilhada 
8 coberta jior alpendrb sobra 
oolumnas de íeri-u para ondo 
deitam 3 portas o 3 janellas 
Construcção Vsnlldn de pedra, cal 

tijolos, madeiramento de lei. 

D'- primeira praça, com o prazo 
de vinte dias, para venda e 
arrematação dn prcdlo sito á 
rua dos Trapichciros numero 
137, pertencente ao espolio do 
finado Vespasiano Garcia de 
Figueiredo Rizzo, na fárma 
abaixo: 
O Dr. Francisco Cavalcanti 

Pontes dc Miranda, Juiz de Di- 
"'Uo da Primeira Vara de Or- 
phâos e Ausentes do Distrlcte 
Federal, etc.: Faz sabor aos 
qiif o preaonto edital de primei- 

ESPECI ALISTAS 

Pelle e íiyphiíis 

Dr. Win»-» Machado — Chefe 
Uo tíotvíço au doenças da polle © 
sypWIls da roilcUnica Geral, 1113- 
dloo effectivo da S. Casa. L. da 
Carioca. 11, 1° andar. (Só attenãe 
a doentes dessas especialidades.) 

Dr. Zopvro Goulart — Largo da 
Carioca, 18 (Das u as 5 horas) e 
Suiatorlo Onanaha.â—Appllcação de 
(sdtutn o vaioa' ultra-vtoleta». 

»r. F. Terre, prof. da Fac. de Me- 
Qíeuia. Uruguayaua. 22. ás 14 ha. 
Ti», reli», •ypatus, rtdituH, , , 

DROGARIAM ^ T^HAR. 
MACíaS 

Drogaria e ptarmacla Grsnútíc — Rua 1° dr Março li. 16 e 18. rus 
viscouqe nto ui-anco 31 e rua con- 
tí-culv completo d.- drogas, proau- 
ctos chíhlícos e nbarmaceuilcoa DE 
QUA1 IDADK PL>o E MF.DIv^f 0A- 
HAhTlDOá, ' A IritE/OS FIXOS. 

Pharmacia 3 Drojari» Fianclsoc Giffoni AC.   111.por- açilo dire- 
cta nos melhore» fabricanto» .la 
Huropa e Ain.u-ica ao Norte Dcpo- 
Zito (ieral rto* productos us)<».'..iaes 
do Pliunn. Fraueiscn òrifonl. ru: 
Prii irrin. ri. Março u. 17 

Drogaria Sul-An-iricuna — Silva 
Ooi:.-r's í; C., H 1" Março 149-151 

Bodolpho Hess St C.. Casi HuBar 
— Sde de Seiembto. .TeirpU. 1014 
Central, linpurt.-u.áu directa 

HOMCEOPATKIA 

Coelho Barbosa « C. — ». J"»« 
r s o Ourives n. 38. 

Almeida Cardoso A C.— Rua Ma- 
j-echai Florian(. o- »1. 'T. «. 993. 

ADVOGADOS 
I 

Lopen da Cruz o Almeida Waga- 
Ihães—-Ou*. TO. T. 4601. Norte. 

Of. ,Fr«ncisco Aloxandriio — nua 
flu A-sapiuni^M 7'j. ó0- 

Cf* Edmundo de Miranda Joruào, 
,General Camara 20 'fel. N. 258. 

Zoferlno tío Far<a, Adhémar da 
Paria e Ricardo Xavier da Silveira, 
hospício *!»• eot. Jj 3134 Norte. , 

TRADUCTORES PU- 
BUÇOS 

Dr. Fernando A.exander — Hn» 
Mualc.ti.il 3-J. 1° Tel. bortt 6391. 

L. Guaraná — Bua Theophllo Ot 
tonl. 39- 

Francisco Innecco. língua Italiana 
V. Inhaúma. 103 Tel N. 3.884. 
roe em vigor. 777 mu contos. 

SEGUROS DE VIDA 
"Sul America" — Companhia 18a- 

ctonai de Seguros de Vida. funda- 
da em íSvó. Emttto modernas e 11- 
boralissimas apólices cota a» c.au- 
sulas de incapacidade c re.ida 
annual. dupla indemnização, segu- 
Cass Matriz, rua do Ouvidor es- 
quina de Quitanda. Agenrta Metro- 
politana. avenida Rio Branco, 157. 

A Equitativa — Apólices, com 
fortelu trutiestral em dinheiro. Ul- 
tima palavra em seguros Je vida, 
tnvncão uclusiva (!"'a KqulUtlva" 

A "São Paulo'- ~ '.uTopanhla 
Bacljtni ue Seguios de Vitta - Ca- 
pitai 3.000:0004 — Presidente, br. 
José Maria vvbltatoir — SuccursrJ 
4 Av. hlo Branco u. 137. «•. 

LIVRARIAS 
Livro» de leitura vianna. KopKe, 

Pulggar) Barreto, Arsaido Barreto, 
AbiMo, Bilac, Epaminondas e Fe 
líshtrto de Carvalho. Ferreira o 
B&sa, Galhardo. ililsriG, Sabino e 
Costa ç Cunha c ouf-o» autore*, 
na Livraria Francisco Alves, Ouvi- 
dor 160, Rio de Janeiro, rua Li- 
bero Badarú isu, s Paulo rua 
da Bahia 1-065. Bello Horizonte. 

GUARDA MOVEIS 
(Sob o oatroclnio do industrial 

Leandro Martins). Chamados; Bua 
Visconde da Gavea. 30 Tel. 18. 863;, 

MADEIRAS DO PAIZ 

achando-se dlvidlJo o pavlmen- ra Praça, com o prazo Je vinte 
te torreo em amplo armaxem dias virem ou Jelle noticia tl- 
em parte ladrilhado © cm )> i ie ! veren'> R110 no dia 24 do corron- 
ohnontado onde so acha. instei' 1 ' mez ,de Agosto, logo d pó.» o. 
lodo o "Cinema Boulevard' audiência deate Juiz. que terá 
9 sobrado em ampios o oonfof- ' 'iora», no iificiu d- 
ta-Vela oommodos para 'famjila. ; Prum> •* ru-1 Jos Invalidod n. 
'.-•r: Ui.- O nrronncd,..- .. PdriÇ*:-. d©? nuJit^né 
ções a oleo, mais depondenclas J-' Ulí!0' trará a ímbllco 
todrilhadea ;r..1 r.gao de venda e arremataç ladrilhadas, installagões eletri- 
ca e sanitário, tudo dc ne. órdb 
com as posturas era vigor — 
seguindo , ua parte dos funde» 
terraço cimentado onde existe 
meia agua abrigando, tanque 
para lavagens, privada « caixa 
d'agua. O prédio mede de fren- 
te Sms. e 5 cent. por -15m». 
e 40 cent. de fundos incíusl- 
ve a parte do terraço. O ter- 
reno pertencente ao prédio mç. 
de de frente inclusive a arca 
«tlflcaJa JOms. e 60 cem 
por 45ms. e 40 cent. ds fun- 
dos, a confrontar por um lado 
e fundos com quem de direito 
fõr e pelo outro com o ex%« 
cutado onde existe na .parte la- 
teral do prédio alguns mezzani- 
nos. A esto terreno o prédio 
damos o valor de 100;000$000 
(ocm contos de réis. — Prédio 
assobradado sito no Boulevard 28 
de Setembro n. 165 (Villa Isa- 
bel) edificado no alinhamento, 
tendo na fachada, tres mezzani- 
nos, 3 janeUas de peitoril, por- 
tadas de cantaria, piatibanda e 

»eoberto de telhas írancezas. En- 
trada ao- lado cqm lat^o portão 
da ferro — seguindo corredor 
cimentado, escada de cantaria 
pura aocesso, varanda ladrilha- 
da para onde dão portos e ja- 
nel-iais. Construcção solida «íe 
pedra, cal e tijolos com a pa- 
rede lateral esquerda de meia- 
ção — achando-se dividido 
em commodos para família 
forrados e assoalhados e mais 
dependências ladrilhadas, sendo 
a parte do porão aberta em um 
sõ compartimento com o solo 
cimentado e sem forros. Exis- 
tindo na parte dos fundos mela 

Serraria Most orficlnas" do agua abrigando tanque para la- 
•arplutana. Madeiras em bru'©. vagem, privada, Caixa dagua. O 
serradas o apparelhadas. Rua B°- ' prédio mede de frente 6 m. e 65 
3íq «lu a. Felix íí. áéBj Tcl, ti • 2140, c«it. por 2m. o 19 cent. de fundos 

mm- 
arrematação a 

quem mais dér © ofíerecer aci- 
ma da avaliação, o immovel 
abaixo descri pto pertencente ao 
espolio do finado Vespasiano 
Garcia do Figuqlredo Rizzo. 
Avaliação: Prédio de sobrado, 
sito á rua dos Trnpicheiro» n. 
137. dc feitio piatibanda, tendo 
na frente, no pavimente terreo, 
duas janellas de peitoril e en- 
trada do lado, e no pavimento 
superior duas janellas do peito- 
ril. Construcção de pedra, cal 
e tijolos, portaes de cantaria e 
coberto de telhas typo francez, 
medindo de largura, na frente, 
5m.29 e de comprimento Hm,80. 
Dlvlde-ae em commodos forra- 
dos e assoalhados o dependeu- 
cias ladrilhadas, estando ainda 
por terminar. Edificado em ter- 
reno irregular, cercado de gra- 
des de ferro e piiastraa na fren- 
te, murado de um Indo «' cer- 
cado de madeira do outro o pa- 
redão aos fundos e mede de lar- 
gura, na frente, 29ni,10 o dc 
comprimento 19 metros, até en- 
contrar o rio. Avaliado em réis 
50:000$000. A praça foi reque- 
rida. pela Inventariante do es- 
polio, tendo concorrido todos os 
inter .; . los, inclusivo o Dr. 
1' Curador de Orphãos o o crer 
dor hypothecario. E' feita á di- 
nheiro á vista ou com fiador 
ifloneo que garanta o Juizo. E, 
para que chegue ao conhecimen- 
to de quem possa interessar, 
passaram-se esto e mais doua 
de igual teôr para serem publi- 
cados na imprensa, affixados no 
lugar do costumo e trasladados 
para os autos. Rio de Janeiro, 
2 do Agosto de 1926. Eu, Rena- 
to Gomes de Campos, escrevl- 
vão, o subscrevi. — Francisco 
Cavalcanti Pontes dc Miranda. 
Está conforme o original. O es- 
crivão. Renato Gomes de Caro- 
poa., (1024# 


